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Brasil lamenta a morte de José Américo 
Missa e 
discursos 
na Praça 

O an:eb11po D Jo,é Maria Pi­
ttl Md o C'.elebrante da mi• de 

Sh~ ~':hoj~ d':r:Or::!o~J: 
da Redençio. O altar ltrá armado 

~~: :f:is~"1: Ám~~~ed: 
Almeida ficar• no hall. 

. Havera quatro ditcurtlOI apóe 
• maa: o ck> rtJ:1'11111t.ante da Uni­
versidade Federal da l'a.raiba, que 
ser, o próprio reitor Milton Paiva; 
o do repreaentante da Academia 
B,asileira de l.etrae e da Academia 
Paraibana de Letras. a ser decidido 
rntrt o HCritor Mauro Mota e o 
poeta Celso Octávio de Novaia· o 
do repretentante do Poder Le(ida­
tivo, deputado federal Joac1l de 
Brito Pereira: e o do Governador 
Tartilio Burity. Ninguém diecur­
sar1' no Cemitério Senhor da Boa 
Senttnça. 

O cai1ao do miniatro fica.rã co­
berto pelas bandeiras do Brasil e 
da Paraíba e será t.ranaJ)Ortado ao 
cemitério em uma viatura do Cor­
po de Bombeiro. desta Capital. Os 
acompanhante! aeguiri.o a pé , ~r­
correndo a ~ç• Venâncio Neiva, 

den:~o~~b~. fmbe ~~~r~a~\~ 
tl rio. teria pre tadaa ao morto 

ras de ministro de Estado, se­
idas de uma u iva de tiros e do 
ue de silincio. A Policia Militar 

mo ili>:.ani 200 lonffll! no euruçio 
do sistema de segurança. 

Ontem. o superintendente de 

~~r~oud~cÓl~~ei~~ii~Íor~;~~ u:O~ 
representante do Presidente da Re-

s: ~:nérko ~e"~%8ei~~ s:~n~s~: 
man_dame do JV EJ:ército, general 
Flonm8I Campeio. Revelou t.am• 
btm qu.e j' oonfi m-
01 senadores .h8é Se.mey e la.irwal 
Batista , O!! governadores Marco 
Maciel (PE) e Augu11to Franco 

~~IEJ~ âritge~~~:: e f~':~i:/~: 

C, nt,nas d, Pf'SSoas ,speravam o corpo do Ministra no Paúício da R, d,nçào 

na memória 
Jolli Amfnro de Almeu:la inttetu pa 

p,tl dt in,nd• rtk-\'O nt. adm1n11traçlc>. n• 
p0Ut1C1 t nu ltlrü b191ile11u,. du,.ntt • 
1iiaior partt dfllte efrulo . Su• memón• fk•· 
N, ro~ • llf"l"\•1r dt ntmplo ct. p,atrioua­
mo. de arnor _. IA!ITI natal eauut rad1Ç'Õfll, e 
de u:1raordU1ãn1 luc,der. r,n t~to dH que•­
~ de 1ntert111H publlro, h qua•• ded1('(lU 
lOd.. !iUI loo«:• • proíirua n11tlnri•., 

alegre 
obra 

Burity: ele ficou 
com reedição de sua 

fAflt foi o tn.to da mena.iem tran1mi• 
tida no romf('O da tarde de ontem pelo prt 
Mdt:ntt Jo6o t°\iu,1!'Nlo, ao m1n14tro Rty­
naldo Meki dt Almeida. tm que 1prewnu, 
<'Oeldolbtt:1111 MI nnudt- do f•ltc1men10 ·•do 
1oustriu1mo bru1lt1m, qu,,- foi 1eu p,111· 

Na mfn••~m. ti~ ,1nd• romun1ca QIH' 

tlll bõmma,:em ao m,n1~tm dtcretou h.uo 
oÍKMI m.•,ta data, em todó o temtóno na _, 

Leia editorial 
'' A vida depois 

da morte'' 

GOVERNO DO ESTADO DA 

PARAfBA 

Nota Oficial 

A Paraíba e o Bruil perderam um dt leWI filhoA mai iluatrH. Fale-

~~• 3:'1·1~~,d~~ qc~~~~;:,- :;i ~~d~'dI8i>':~~t/~~:t\!:~~n!1::!; 
pesar ts acontecimento que tntristece não 96 esta tt'rra mH todo 0 
pais,pela_m.Ouênc,a que a cultura, a mteli~nc1a e o &enllm~nto de civ11. 
~o do Mm111tro exert."ram, e hão de exercer por muit06 anos ainda, nos 
dt\·ersoi,, Mtore1 da vida pública nacional. 

Em torla1 lt• fun que ocupou e nos mandatos Qut exerceu - tntn 
ele~ o df. C'..m."f'rna.dor do E..tado d11 Paraiba, de Senador da RepUblica de 
Mmuum cfo Tribunal de Conta • e de ~t inisuode ~a_do •ena qualidÀdt 
de ronsagrado escritor, membro da Academia Bras1le1ra de Letrn opa­
ra_ib,mo ,Jo&C Américo de Almeida 80ube coloca r a dignidade, a rolrt'Çao, 
li JU~llça e um tlHado ~ni.o de amor à tausa pllblica &cima de qualquer 
intereS&e ou c1rcun11tAncu1. Urn exemplo a ur imitado. uma leRenda que , 
~ndo moti\·o ele orgulho pl.rtt o n ~ E@-utdo. durante tantoe anos. conti• 

:a~t'~I; <t•r~~~~i':1u~~: ~ ª: b~~~-~u3;:!ufr!:'1:,~rfei-
O .avnno do F'..1tado dttret11 Luto Oficial por u'ft d1aa, l'OO.Sidera 

hoJe p<1nto foculuuivo nH repartiçõe1 eiitaduai& e concleme OA paraíba, 

~';,ª~b:•;~B7amlMo~::ª:~Jú~!~~~qJ: ÃÍ~!fJ!A;!~ ~ud~ª;;! 
tle fez em M.'UM- 00 anos de \,da 

Joilo Pt~..-ioa. 10 de mal'\'O de l 

O go \•ernado r 
Tarcisio Burity disse 
ontem em entrevista co­
leth•a concedida no a 
lão Nobre do Palácio da 
Redençêo que uma da& 
suas maiores alegrias. 
desde que assumiu o 
Governo do Estado, foi 
ter reeditado, através de 
A Cniào Cia . Editora. o 
livro A Paraíba , &us 
Pt-obl,mo.s, escrito por 
JO&é Américo de Almei­da em 1923 ... Th·e tam­
~m a sati façio de \-er 
o mini tro muito feliz, 
quando lhe mostrei, 
euta-fe1ra passada, a 
nova ediçAo de sua 
obra". comentou o go­
\'e rnador 

Para o sr. Tardsio 
Burity, A Porai'ba f' 

Sriu ProblPmcu é a ma• 

~~-d~~~• l. o0~~ l~t3: 
ministram·a do minis-

tro .W Amrico de Al­
meida.. gundo ele, Jo. 
~ Aménco t.raçou, em A 
Parai'ba _ um perfil so­
ciológ1co dos principais 
problema!! do ~ordeste. 
transfia:urando-o depois 
na ficçêo de .A BCJ1aCYi­
ro, Co1u1rm e &quPi• 
rôo, e, além di to, 
tra1ando-o de mod1ficá­
lo quando foi ministro 
da \'iaçAo e governador 
do Eatado. 

O sr. Tarcis.io Bun­
t)' diMe que gostaria de 

t":~rn:: re1~:i<1~ 
os. ut1 ideais profunda­
mente democr6ticos, 
marcados na mtrans1• 
j!ente defesa dos intere • 
e da maioria. "Ele 

nunca defendeu mmo­
riH prl\'ilegiadas, mas 
,empre o J)O\'O com o 
qual idenuficou·•. 
afirmou . 

Mauro Mota: "Ele 
matou a morte" 

O escritor Mauro 
Mota <'hegou ao Palácio 
do Redtnç~ As Hh45. 
Veio do Recife. creden-

~::de~~ 'à~!!11:f rt: ~: 
Letras, Austre~~ilo de 
Athayde. a ttpre5tnta r 
a enttdade nas homena. 
a:ent p(,etumas ao mi­
niatro J08é Am~riro de 
Almeida . Depois de 
cumprimentar o go\'er• 
nador 'làrdsio Burity, 
ele datou a ~guintH 
ded•raçõet aos ,omalit1• 
tas 

• E doloroso perder 
um homem da categoria 

de J06f' Amériro de AI• 
meKla Por mai, tritte 
que Mt)8 o !ltnt1mento 
da ,ua ausência o ho­
mem contmuani cada 
\'eZ mai11 permanente. 
atrav8 da )ua obre lite­
rAr11, tendo .A Bcgorri­
ro como marca nuclear 
para o romanct' bruHei­
ro. JOM Ame.rico de Af. 
mtida foi rambem P9n• 
de na vida polit1ca e na 
vide admm1 tralJ\·a 
Era um lider dOI mai 
autênticos e ~pre n• 
tat1\·01 Conseguiu. 
atra\ da sua \'ida, 
matar a mor1e. 

Meia hon apól • morte do minil­
tro, o terraço e a ala de V111tas da cua 
dele encheram« de gente.. Pri.meuo ~ 
ramihartt. dtpoa 011 amip. u auton­
dtdes. e, até o final da Urde, muitu = huro/':!:i.t~= dtpo~ i:u~ 
cio da ~denção. onde et~~to em 
clmara ardente , a mando de lllmbaú 
conunuou sendo visitada. por conhea­
doo • deoconhfcidoo do familio 

O mumuo Jcoi Aménco de AJ . 
meida morreu às 6h30m da manhl . Ele 
puMJU a noite do domingo e a madN­
cada de ontem aentindo-1t mal . Tinha 
l(l(rido ron.e msuficifncia renal. tanto 
assim que o aparelho l.lliMrio M o íun-

~r:;r;;:,:f~!i =i~=~ 
:c::.d~~~u~ct::.~~:i: 

mot.on1ta Jolio Se,~n.oo de França e 
com a mft11Dt1ra 

A. 5h .• o m.JJU1uoquu ac:e1u..r uma 
pequena refeiçio. ~•o CODltl',IJU.. oon­
tuôo, IIOl'Vff mu do que um pouco de 

ltue_ i~:c::r::::.• dUIW· 

Dai 1"" dwite, alternou momen­
toa de_ d,ecreta a,orua com ou.t:ro1 de :,~r:,~p=:= -=-pf~~ 

.. Quem ,-em"! 
A r.rto Louroes Lwo ,.. ndou 

que viriam o seu filho Reynaldo, 1 DOra 
e u neta. 

10 l" 6!'~ ~~ =.ie::- per-
- Of-me a ue m•o.. Oi-me a 1ua 

mio ... 
Ela deu, tem tabt.r que ele estan 

mom.ndo. 

Vencido pela velhice 
A 58.U~ do ministro Joflf Ambico 

de Almeida. iM b&lá\-el por 92 an01. 

be'rohuºn!~~d:;,tr: ~:. il= _t~ 
de: "Dno-a à dieta moral e ao rerime 
alimentar". Afora um ou outro l"t:IÍria· 
do e, o problema da m1opia , nunca te 
queixou de doença. Em n0\-t:mbro do 
ano passado te\-e a pnmei.ra complica, 
çào, e foi eéria: uma cri.le htJ>'tica, 
mais tarde ecran.:la por uma. p~mo• 
ma. Este\,e ho&pit.aliudo no Samant. ­
no, sob os cuidado. d. uma eqwpe de 

Ã:.S°:! d~.{jm~l.'~U:~ ,obnnho, 
Embora tenha 1uperado e e 

problema. \·oltou a toírer crues do figa­
do e. depois, de n ru: O mesmo 900ri­
nho, que é cirurgiio. sunpbtitni ontem 
a c:aU!!a da morte do seu tio, com uma 

eJ:pl~cF~º• ~~t~~tma mone natu-

:!~;!~ir!idr!d;:0~1:mC..t::Url,~J:. ~: 
Pois OOI pulmões, em seguida DO@ nns 
e. finalmtn~e, uma paradacardiaca. O. 
ó~os debllitaram-ae naturalmente . 
Foi !IÓ isto. A idade. A \--elhice. DAo 
envelheceu o cêrebro, poia ele morreu 
perfeitamente lúcido. 

O m1nittr0 unha \--oltado ao H • 

~~: a 5:,~~~0. ~ :S:r '::'8~ 
que o trana.pon ou de casa , íoi cercado 
pelos médi006-, rom os quais brincou: 

- \'odo olo uno con:aráa. .. 
Além ôo gr Augutto de Almeida 

f ilho, prettaram-lbt Ul!i&tênoa nu 

:~~\:.m:i:!\o Ol5K==~ :!: 
m to · G Guedts. Omin· 
perguntou por elet na ma Woma ma• 
drogada 

xta-feua da !l!m&QS pesada. o 
muust ro ttcebeu em sua cata a ,1.t1ta 
::'; í!rnador Taretl)OBunty. &mcou 

• Bunt_y. \'OOl tum homem de sor-­
:· Depc,l.l da 9fCl, su..rp um imvno 

• • 5'bado aatericr. conver'Ml'& 
mm o prof e r Joá Ortévio de Arruda 
Melo tobre o fHti \·al de Arte de Are.ia 
Corwderou a promoçào uma data in~ 
dispen>i,-.1 oo calendAoo culturu do 
Paraíba 

Domi~ recebeu o ar. Otadho 
1h-.ira Foi ,eu último vilatante. 

Um pai, um amigo 
0 filho do llUMUO. Rt\""Mldo Mtllo drt A}. 

fflt'1da . ~1dffltt do • prnor Tnbw\11 ftdenl 
thfrou _. taa do pa;i h llb~. ,i,ndo d. Bra.:. 
1111 Pl:K.iro dtp011 d>fl~ a o r:,,'fflJ&dor T&J"CV.KI 
8u111J . tambtm ,indo dt ar..iua na ~lfn. .. 
a('Ol'.lli-nha,-. o it:Mert.l l).}M C,lalX'f. o JO''tf 
nador Hab,l\1almm~ atffd., • tnl.rt\1.tu, o 
,tneral fo,. c:nntudo, mu1Wt rortft C'Om °' pn,,a 
h1w J\\r d\LU ,-.u, 1-'on«'Nt-i.-.u tm dar deda, . 

,.~ii lmJ)ffllM 

pnnwi.ro ~ rom OI rTJJÓ"f 
Olffltrt.lditM·~Pt,rd,opaitlUD Utt""lt&IIU• 

ro O QIH t que ,w,. qutrtm qi.» eu &ia r:a.a.i, • 
MO~, fl.ptt!IN.r irunb. dor, m,nha MiacS.dt t 
irunha tru:~u"'"' 

l'ma r,pónn. oo entanto, o abordou. per 
runta.ndo w na wrdack,ra • 1NN"lll.lç-Ao dt .­
• •nhra 111al ao ,-er o corpo do pa, O rtnenl 
mpot1df\l 

~b poi,,,,:, du:er nada ~ iaw.. ::; ao.»-
tumado 6 luta \tmhad..r,1nttrna ',;iotnttt• 

<"ffl"•dtumahcn.drpcq.c,-orn.latfadt. 
aop.d.dodt u• repé:,rW dt tNt\Woe b •,-r• 
cLmpa,•11-"Jl,Wllfl 

Atomi-ihalDOI I doffl(a dNdt a 
tf'mp., Th-emt'II n:inhttiwoto da 9l0IU 'l'ol-
ta da.6, ..0da mal'lhil Pttciiopll•wauc.N• 
ttam,jltl -\oohc•no.c.utOU:• .. ~dott 
uru çandP lrmtta • aoa e•~ tttUmtclt:. 
uma~ndfMIMiadt 

On,,6iurptrJUR~· 
• fofflf'~l iodoi falam no JcJM ~C'O-. 

mtor. no JtM AmtnNI pel11.1<"0. DO Jow Aatnce 
a.o.-pu,bhcn.E•Jo ~nco.pa,.~--

"'' fattpn,MI ~ e -... 
llltl'~ PNl)lttw Í ..... tdlcbtado ttdu 

M\HWG!t. !f\1-1 faaaba 
Avta Wwde.Ul ... ,rwra..,,. JK"'IC'Oae• 

,.,..,. c-mmtbquto~~-daraP.­
MIDtnlt fia Mlt'ifu« ~ ckll u?tunio. d,,._,. 
do i-1 No m.., ,,,ltaz ao t..i.p1tal u« tatern 
do N P'lm.,l)a (l.ua&Ta.. tillm. do M.1~ 

bimona •tk,...n.:k-pelllM:aÔHD.1118,. 
lliitlllldit~trh 

De Tambaú ao Palácio 
Á,.1Sh1t'la,o(anof\lllHl'f .... r .... 'OII 

pl•nAT-~. d• f...mJI""' f\uwr&m.$1oJoh 
S.111l•. dtuau I t"IIN de T1mbau tra cLrttç6oao 
ttnuo da nd1d. O w,undo cam do cortt,o tta 
o O.-.q, Dw-t do (OID.,do d• Gua~lio f.cltral 
de Joio ~ ~ti• 1•m o pnr-ral Rtynaldo 
\ 1eUode Ahnttdato.mtdioo.A dl"1n..-
da ri.IM , G1 C\llf'db. 

Ao ~ d,) ~ qut cobnu u •~nKlu 
r.-bo l\rlJIC'O. Jc:w Amtnco dt Al.UM»dti \ lu1-
rrn•no hf\lt11'tdo, M') \ lathldo. Rodniutt dt 
AquiQQ, • praça Jo&n Pt<ena ht\1.t mu.tat PN­
Jll)U "- J&ntlM,.. nu t"1Qu1nH ~ na• pontü de ui­
~ Op.•\-Oql)f•('Otmprn1u• dtlronttlOP. 
lk,o da Rlrdtrclo dilxulrN • ttllrada doc111.116 t ~7 UD~bd11a1a o #O ltlntpOltf ,.,. o 

0 J'Cl''"1Mlcii>r TIJ'tiPl Buntl -.'t'• _. ape 
ra. t t.., um <kia que C'NT'tJ:llrllffl \' c•a6'1 par-. o 
~\lo ~bte O. pol1a11• encurr1ado.• da 
1"&11(11 do ,.i.-1o b\'tftlllll •u..ito tnb.Jho pua 
ft>fltf'fO.cur---.DW1.~nM~ 

ftlla • ttt tahitltõda OrorffQ_ ooetanto. .. 
madtnlit. no ponin q• cW iir,,ra I Na da Rt-

p.:ibt.-, o 9f'Cffl.&nO do l'n • :: .. 
Nl. Echst Ta,.-. t o NPffll)a.tndtatt • (b. 
rnunac-.~ i.al. Ca,k,a Robf:no dt ()h,-.-'1&. 
furam~ ptk,~ntuwla, t.ó•..t,,.ainc-wto 

Por,~tadaallb.,fold plli.ad1aeol.NICW 
dt pt,p,ilam. DO Pal6c.o. tom a IIJUdll CS. tll<Ol#I 

tt111 \lu,t• wtond.adN •m-uu. ao S.ll&! 
brf-_ ffl1"'NCNl.lfOIUIPfM,t~da"' 

tw. \\ &.tíndo :,.i,la110,, qU1 ttprttitnloa O aun... 
aro da lnt"'1tlr. \l tno ADdl'ftua. A prew,oc-• 
"''.s maron1t Í\\t. entn-taoto.. • do .-mtor C:.llo 
\iana. um ano mu ,"'tihodoqu♦ o muu1lfofll(\f 
to tle """' 1 mwlO tmOGOMdo, _.. corn'f'ffOU 
klflgaflllfl'I\~ n• OI~ 

O p.-.dot T• e.nty ,-.oa ettta 

•umaboraDD~J!io"\obrt 1'tpl)d,.dt.(w 

p.111 o wu i•btl'!Ht no andar ün-eo,. ondt- rttt 

bw IUtondidN.•. J<iU l~ .. N'\Ll'l.lU .... C'OmNW 

~ par• dlnchr ll)brt" • procre.m•tào dt 
ho1" 0 c.upo do amllUO J4M Aatnto dt Al­

ehda . .-ú u. i, Ul~pu~-Cj 

1Mr.•fflffl1t> 



CADERNETAS 

O B • .H prew,d• utin­
,uir o prazo de cattncia de 
N1&. cnues da caderneta de 
pou_pança. o que fa.ni com. que 
u novu conta• abe.rta.s ren­
d•m ~ e m~çio monetA­
na Ji no primeiro trimestre 
de depà5l,o. 

Outra decisão tomada 
pHO BNH é a abertura em 
cada a.g:ência ~gional. de 
uma linha .Je cttdito rotari ... -o 

de •~ e ,s milhões. """' •• 
Con,panhi.. do Habitaçio 
doo Eatadoa. com a finalidade 
de agilu.ar a produção de ca­
au popu.laree. 

ESTAÇÕES 

O Brasil "' i encerrar o 
a.ao de I com ll estações 
ec:oJógrca.s e.m funcionamen­
"'· En= da■, a do Raoo da 
Cata.ri.na.. no alto sertão da 
Bolúoldeocinada!principalmen­
te i rea li.uçio de pe9quisa.t 
aob.re proceuos de deee:rtifi­
cação e ~bre\l'ivê.ncia animal 
e vege.W em regiões c:attntet 
deóg\l&per,,n,. 

Nos tempos do cangan­
Ç'O. o C.api:tAo \"irgulino Lam­
pião,. o Lampião, perseguido 
pelas volantes formadas pe1 .. 
Pnlicia.s Militares de várioa 
Eata.dos no r dest i nos , 
escondia-se mm. seus cabl'04 
no Raso da Catarina e nunca 
era encontrado. Recentemen­
te. o pistoleuo .'Ul.tOnio de 
Lino matou ouma emboSCBda 
o cacique da tribo Pank.8J"l!l­
rê, Ao.geio Xa'1ier ~ttíra, 
e8COOÕ.eu-se lã e ainda não foi 
•J•nbad.o. Entre um f'at0 e 
outro, o Raso sempre foi con­
aide:rado um p,an.iso para 06 

__.:lo.-... 

Ca únia, em toda a 
Amtnca Latina e raro entre 
OI R-melha.ntes oonhecidos no 
mundo. a região do Ra.80 da 
Cata...-ina.. apesa.r ãe tr.....!4. uma 
c-arac:terizaçio de deserto. 
como-oloa.re eumpera­
lu.raA q_u.e variam de 40 graus 
dmantc o dia e ate 10 gr&WI à 
notte. ap~ta u..ma fauna e 
fiou abundantes. 

ITAIPU 

Com • aprovaç,o da 
Ande- 1.Par.a,uajl e d■ Ele­
tro-bru , Braa1U • dire-toria 
da buuaona) h.a1pu. rupon ­
,.vel pe.l• htdrefftnc-a de 
lta1pu . numa ~m,o. deci. 
cLu antec-1pa.r o termino 
da i:.onlagem da. uama em 24 
m • ex>m a mac.alaçlo da 
ultima t1.1rbtna em t• de m a io 
o.88 

A e-ash /fou;; tn\ilO dr c a i­
u formado com 01 recu.,.,. 
pn,venwntea da 1eraç.lo ante­
ap!lda ôt mer,u permitir-li l 
euap-... b&neaona l Meoc:iar 
o PA&•a::tento adiantado de 

divuia. pena a1gnific.ari a .,,,.,,da de l bdhAo de dólarn 
1 C r$ 45 bilhõH 100 m ilbóeo) 
n~dol8anoe 

PETRÓLEO 

O poço de pet,óleo abu­
to no hton1 do Amap(I: amda 
:tio ~m aa.rant.ida a aua v;.. 
bihd.edr c:ome.rc..a!. A maa:i­
de aM)rlzaçto do CNUU'O 

aumto10V • de.f.a•sem entn 
oa 00a denvedoe e 01 

do p«roleo bruto importado, 
e para e-vitar um r,e-aJw.te 

• Pan>bl'Ú tnbolha 
.M hdo die n:umm.uar a 
• eçio cte cu.toe D01 trana.­
P""'" • DO p1'>du#(> du rt'fi -

Fo, oroo:obeno pet,óleo 
do 32 ,rrouo API ffll celú..­
t~ entre 4 mil 376 me­
,..,,.~• tl 391rra.etrotde 

p !undldade O ca.Jc•reo 
- -. b•ia "°""''de<a, 
r> pr O 1~ IDLUça.DU· 

r mtoc r do que 3 por cento. 
ne frati.,ru na .rocha 

.....-i:-.-etono que podem )VlltJ • 

fi • • V"'Jd<>çlo do peuóleo • 
l 

AUNI O 
_ , - --·- --- - li 

AUNIÃO 
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A VIDA 
DEPOIS DA MORTE 

Só quando não p&/f' mais /oll::r, cincc minutcn 
cntrs da mortf", P...x.tin,guiu-1f"-lh, a p,rgr.mta pt'IO& ou­
tl"W. Pn-guntou /Nlo df'~r.r,, dtl$ chuu0$, no u-rtõo, f' 

pPla$ dill8"1cia$ oficiaU, at~ o in.stontf' ,m q~ a vida 
Ih, p,rmitiu... Exi&tt>um Gouf'nw atf'ntoa f'l".so..tproui• 
d.meias. amuoco-.w o concurso frdrro.~ mobilizani..u 
.S:OC:OIT'08 , nocurs(M;, mo.r o f'&Pirito público ~ JoM 
Amhico não con.,pguia obrv mão d('saas r{'l,p0l'l-8Qbili­
datks. Hã trinta anos fom do Fbdrr, M'm cargo rnom 
monda.to. . Pm ,u,nhum in5tantf.' Sf' df'mitiu dos 
probJ,.~0:S paro os qu.ai.s na.sc,u. Foi assim aos no~ 
ano.s quando, Pn{rmtand.o a populaça., tomou a df'/f'sa 
dl' um louco <U" rua qu, qtwriom ~ ; foi as.'Sim às 
vhp€f'OS da mortf', pN>Ocupado com o /lagPlo du 
chf'ias dp Sowa, Antf'nor , Cato/; dt:, Racho.. Uma 
vida ,xc:lusiva do Sf'U povo, do sru Estado, do $pu pa(.&, 

pelos quais aemprf' acal,ntou. .sonhos dP mudança: " O 
homrm não tf produto do m,io"( ... ) " A naturt>za não 
pQdp SEY" mudada oPm sues linhas gerais, mas podP ur 
modif-icada. ·· oP.ro a sua rorw1caçào, já f'm J9'l3. 

V,.poimmtx» "" mais insusp,uo, cma,mam ,m qu, 
,..1,p n.(lSCPu paro Pssa miss.õo. isto é, o müMio de trans­
formar o mf'io ,m favor do hompm: "O Nord~sU> i 
uma vttima q~ só dPixarâdPOSf'r no dú:,. f'm qu,Josl 
Américo for o A-t,.sidpntf' da Rt,púbUca" - foi o dpsa­
bafo dP MontPiro Lobato Pm 1937. Depoimf.'nto qUR 
tt>m como corolário a PXpN>ssào. ditado MJb f ortf' nno• 
ção, do grand!' pt>n.sador Bro.sikiro Alct-u Amol"08() 

Lima: ·-o Brasil perdf' uma dr swu gro.ndf.'5 dignida­
di!s; o NordPstf' vê {ah>cf'r uma das PX.pT"f'S&Ôf's má.xi• 
mas do .wu cartiur". !O ,,/orço, agora, i Pncontra.r al­
guhn qu, poua suud,r-lhti" - compU,rou o Min-Utro 
João Agripino. 

JVo lura qw, travou por oPssa eraruformaçàq, abro­
çou ~ doi.s caminhm clássiccn peW• qua~ sr podf.' gp­
rar mudançaa: a Litf'rotw-a P a itJUtica . Fn u.m ,o. 
moncf' qo, foi um grito, u.ma subVf'r$(fo dp ;arma f' 

con:púdo. ag,-,..dindo a sensibilidadP nacional com a 
lama famin.t.a , assustadora cio Nordest.P Doi& ano, 
d,poi.s tro.rr.s/orma a litnutura f'm ação, P o qu,, era 
ator P pPrsonagrm ingrf'ssa na rrbeliõo ltiva e cruenta 
Pm bu,ca d,.. mudança. Por i.a.,o a História lhf' COn.$0-

gra um dCM titulos maiorPs f'n.trf' os- bro.siU'iros df' to­

dos o..~ tPmpos · o dP srr Mr6i nas U'tms ,na ação pelo 
b,m comum 

D,.s,: iado, o pai$, do dntino df' chPgar àa 
suas mãos. antnt:Ppradc J'('W GolpP df' 1937. nem po, 
iuo buou. d, guardd-J,o paro t.odos os momentos Pm 
qu, SP fi.zr.ssr ~f'nt.e r nf'U.Uária uma palavra forte 
CU'mu.danço ,d,liómação. i)pu voz dJ11aspiroç6esna• 
cionais dP /945 f' <Ú>crf'tou o levantamf'nto da censura 
" a quPda do arb&'trU>. Spm arma.s COnvf'nt:UmtJis, um 
rP.apaulo dR um &to.do fort.P, dPu â .'lua fala o podpr 
moral dP dPTTUbw lfOt•r-nos 

E,n 195/3, pttrd,,.ndo a Parai"ba a sua pT"f'lf'nça no 
nado. N'colhPu-,, a Tambaú dando aos outro& uma 

falsa imprPuão d, retiro. Começava,. oPnt.ão, a aua sf'­

gunda c:orrPira dl' hom.Pm público. ,obreposta ruo m,,,,. 
.tõP jd c:umpnda.s: a d, tutor d04 aspiraçõn polltica& P 

culturcu dtJ NU Estado , do lf'U. paú CoruultoL->0.m­
no o..-. 04PUTJntP& do Podpr P os podPro11011. lntprrompic 
o manusc:rilo ou o leitura para all'ndtra um f'studance 
do L}c,u ou a uma con.w.lta ~sidrnci.aL Nrnhuma 
grand,qu,stào n.ovPgou Pm pi firm.f'um bater, como 
cu d.Ku4s do mor, Pm .Na porta. 

Sãop6d, fa..zwoBNU1l qUPqut$,,. pPloqualtan-to 
lutou. Ma., f,z o q~ p6d.P, com.o du,r ao dPtxar o ;\,fi­
n.ut"W do /Vordrsu. on,m chamcuú.,, pPú:> CP~ o 
Min.uUno da Viação do uu t,mpo. 

A'°ra comf'('a o ,ua ..,,,.rd,a~vu grandeza.. a que 
,LP r,nu.ncu,1.i du.ron-1..P roda a inda P qu,, •6 a morte 
obrigo-o o abraçá.-lt1.· a df' 8rr ,mortal, dialoncw.n.do-sr 
dP um. Pot"° q!P ,l, s,mpff quu JWrto de 111~ fazendo tU 

to:,.- d, sua casa E' do seu tt'rro(0 

AUllliO • .,... -· ---- 11 • _ .. ,., 

A morte inútil 
M oneu o meu 10nho. 

Era uma preten .. o au• 
dacioea. mH aempre 

que eu entrava na caea do 
Miniltro o ambiente me re ­
metia à Alemanha de 1840. 
com Edtumann ouvindo e: 
recolhendo aa oonvena.çõe4 
oom Goethe. Um di1p&n1:te no 
temPo e oo eepaço, nem ta.ntQ 
pelo tempO ou pelo eepeço, 
ma.e pé.la desvantagem do Ec· 
ke.rmann me.atiço de Joe' 
Américo para o Eckermann 
do ~nio alemlo. 

Meu sonho. como ee v~. 
era anotar o Joeé Américo que 
nto foi e-.1Crito , na, auaa falas 
de cua, no teu convfvio oom 
os intimoe, com a familia, 
com lourdinha e com a é<X)}o­
gi.a da• aua1 Oore1 e do teu 
pomar. 

Ele confiava a mim con­
fidênciu que me diapen.sam, 
intimamente. de qualquer 
vaidade. Nad.a que e.tdpane 
imagens ou manche reputa­
ções, mas ooisaa feita• de pe­
quena• circun~tAncias., que se 
não fa iem História, compo• 
riam uma versão cabocla das 

Corw,noçõ,,r d, Go,th, ano­
tedet por Eckermann. 

Mu ocorria que entre as 
muito diferençu entre mim 
, o bióçe.fo alemlo, tobrevi­
nba &e.mpre a minha total in• 
capacidade de abotnçio. Eu 
entrava com uma intenção. 
preparava a memória para oe 
mínimos detalhei e, quando 
dava por mim, .achava-me 
envolvido e totalmente e.n.re• 
dado na converaa, como 
quem entra num romance 
para analisar e termina \i­
vendo inttinsamente o enre• 
do. 

Chamava•me a compa.r• 
tilhar da sua meu. sugeri.a­
me os prato& do eeu gotto, ot 
mais frtJia.ia, e sendo tlío na• 
tural e até proaaiq,, rulo con­
!egu.ia me oferecer a imagem 
de um homem Cômum. Eu 
::n..ivia José Américo numa lin­
guagem. de caaa e nlo lograva 
diuociA.lo doe herói• que eu 
vira numa rica sucessio dt 
biografias. 

Era ele um homem pre­
sente, circunstante, ou uma 
biografia? Est11va andando 

com ot MUI próprio, i>'• ou 
pelo• eeua feit.oe? 

Ne• convívio de vinte 
ano• eu nunca pude distin• 
guir o que via e ouvia do que 
j' tinha lido. Se a peNO& de 
JC. Américo era reahnente 
&(luela • minha frente ou a 
que a memória d0t1 livro, ani­
mava!... 

Já disae, certa vez, que 
Nmpre entrei em aua caaa 
como quem enb'a num livro 
de Lum\•ig. E e.ra uma vHde­
de que 96 veio a aer deamisti• 
ficada quando 10ube que ele, 
como oa JnOrt&i1 da vida, ti­
nha dado entrad.e. no hoepital 
sem a menor neceasidade. 

O ho,,pital, • guarda ao 
leito e & morte nunca Htive­
ram em minha, pre\'leôes. 
Por i.uo sempre reai1ti i idéia 
prou.ica de vê.Jo aaaim C'O· 
mum e vulner,vel. 

Se me falta e dimen8'o 
de Eckermann, reste-me, 
pelo menos, a intangibilidade 
do gtnio, 

Nâo havia neoeuidade 
dessa morte. 

• Gonzaga Rodngu,,, 

As jabuticabas de Tambaú 
T anto fez que acabou 

morrendo. E tanto dit­
seram de sua vida que rulo 

uma sentença de Alberto Ca­
mua que José Américo não 
ignorava. 

sobrou o que diierem de sua Se menos humilde fosse 
morte. Pam O homem inoo- diria ••mais lui" como Goethe 
mum que foi. sobronun ape- e materia â veemência do seu 
nas 08 lugares comuns. Gran- último discurso. Só o Homem 
de, ilustre, brilhante. imor- sabe o que nilo tem mais jei­
t.aJ, feio, baixote. vingativo, to. 
quase todas as qualidades lhe 
foram atribuídas pelos que o 
sabiam apenas e]e próprio e 
pelo, que jamais puderam ser 
oomo ele. 

Foi quase tudo o que um 
homem público deseja ser, 
dentro dos limites de aeu Es­
tado e além d!u fronteiras de 
seu Pais. Osquee-m nenhuma 
hipótese conseguiriam ser o 
que foi, batiam três ve-ies na 
tábua mais pró%ima como a 
isolar-ae de sua grandeza. da 
força centrípeta do seu espiri­
to forte. 

Antes de morrer. disse a 
mais banal de suas sentenças 
um truismo sem a menor re , 
lação com as sentenças que o 
tornaram célebre: "Sei que 
vou morrer". Oiaae o que ele 
sabia e todo mundo sabe. ex­
ceto os bichos. "O homem é 
triate porque é o único animal 
que sabe que vai morrer", 

A.gora vto proclamar vi• 
zinbanças que- nunca tive­
ram, afinidades que nunca 
e:1:perimentaram, participa­
çio que ele nunca pediu em 
isso ou aquilo que realizou. 
Os mortos têm o defei~ de 
não terem defeitos. 

Poderia ter criado um 
::aso e deixar levarem seu cor­
po para um cemitério de fora, 
como era do regulamento da 
Academia Brasileira de t.ê­
tr8.!I . Mais cedo ou mais tarde 
iriam reivindicar sua 'v"Olt.8 
para o Estado, e mesmo que 
ninguém se perca na \'Olta, a 
A~demia só a gnnde custo o 
perinitiria . 

Assim. seu último caso 
foi reaolver um problema, sua 
última vontade foi que coin­
cidisse com a de sua gente. 

Ontem, a estudantada 
,.'lbrou com o feriado, einal de 
que oa tempos adquiriram ou-

tras preocupe.~ um estilo 
novo de encarar as coisafll gra­
ves. Doloroso é pressentir que 
nenhum está se preparando 
para vóos semelhantes. 

A ja but-icabeira que só 
frutifica com trinta anos con­
tinua no Pomar de Tambaú 
indiferente a seu desejo de 
ainda saborear jabuticabas 
dela. As paixões de Manoel 
Bandeira wr uma moça pa­
raibana e cuj8.!I cartas e$ta ­
varn em SêU poder ficaram 
para outro autor. O "Eú, Ba. 
charel" não pôde ser publi­
cado, antes dessa complica­
ção renal, aotea dessa 
segunda-feira. O tempo é 
cheio de caprichos. 

A reedição de ''A Parafbh 
e seus problemas'', composto 
e impresso n 'A União estava 
de lançamento acertado para 
esta semana. Muitas coisas 
estavam marcadas para esta 
semana, para este mês, para 
este ano, para este resto de 
milénio. 

Nesta impos.s1bilidade é 
que consiste a lristez.a do Ho­
mem. Só ele ube que vai 
morrer. 

• Nathanael Alvea 

Memórias no alpendre 

S olitária ficou a ca1Ja . 
Também a praia, a Pe.­

taiba , a Literatura. Antes. o 
solitário era ele. Naquele re­
füg,o. de ver. em quando des­
feilo por um amigo ou plural 
de gente sua admiradora . 
1'ão era privilégio de ,.,elJl0$. 
A juventude reconhecida 
também se abria pelos cami­
nholi do ,ardi m. &e aoomoda­
,·a nOfi vimes d111 cadeiras do 
alpendre , ef3:perando que ele 
chegasse. Sempre desceu &or­
ndente para 8.fl vuitas. Os pé$ 
alvos descansados noe chi• 
nelos macios, de tilak , uma 
ve~ ou dua.s foi que me rece­
beu de pijama . Mastigando 
em seco. 

A convet8a era um pu.xar 
de HL8tória. uns toque& de 
humor, recorda~, intere1• 
-nte ele lembrar-se de per• 
guntar ~la fllituaçao de- cada 
J>"!UOO da,; inUmerasque fte­
quent11ram oe ares do vuto 
aJpendre . Como vlU fulano e 
beluano? ue &itueçio ainde 
é a mesma? Talvez m\o cou­
be-Mt num• coleç.io de me­
móriu tudo qua.nto presen­
ciou e viveu. Vida que &e pre­
tendia nao acabar para dar 
tempo U auceMivaa gerações 
de conhe~-lo peeooalmente. 

( ln memorian de José Américo> 

Lourdi.nba sabe dif560: a 
secretária cuidadosa de todos 
oB seus pertenceB literários, 
que ele ia ditando por ter-lhe 
a \-Í.Sta cada vez maia se em• 
baciado, nublando-se pelo ex­
ce.sso de leitura, quando mo­
ço. A proocupaç.ão pela gente 
nova . a dolorosa percepção da 
realidade tumultuada, o cho­
que das fases, as mudanças e 
ele se adaptando a tudo. 
aoompanhando. ,tualiz.ando­
se, indagando. 

O que se di.st.e no alpen. 
dre ds casa de José Américo 
de Almeida nio consta de li­
vros. ~H fic:ou repU!&do 
naqueles que hoje 11e achegam 
para a con~tatação da Memó­
ria definitiva . Por iuo. seu 
desejo de deixar por e&erito o 
depoimento , o memorial , N! · 

dundou numa tentativa que 
jamais cobri.ri e ~ utendo de 
uu ezperiéncíH contadas, 

trarumitidu ntis converaa.e 
informais. ao freacor de. brisa 
atlinhca, naquela ■ rodai vee­
pertin.a.1 oorridH a1': enfiar 
pela noite, sem (altar a 4igua 
de cóoo e o l!IUOO, ou mesmo o 
COl!llumeiro cafezinho. 

O notável era o trata• 
menta que José Am,rioo dava 
a quem o procural8e - todo 

atenta ao in'terlocutor, como 
se o assunto lhe foase inadiá­
vel. 

Recebia estudantes, gen­
te humilde. gente culta, dis­
cutia com a cria.da na vista de 
todO!S &Obre um ramo murcho 
dalgums/ planta. A casa de­
masiada. sem dona Alice. O, 
caminhos da biblioteca vaata 
e as correspondências. adfl 
de pessimismo, nem pensar 
em morte. O mar, à sua fren­
t.e, a vida 80prada ds praia , o 
i;ol, a ·natureza. E a ocupação 
com as lelJ'aa, auH compa­
nheiru mudas. 

Nunca lhe faltou amig08 
O titulo que lhe deram, o de 
solitário de Tambaú, n4o Big­
njficou. Porque nesta hora ex­
trema fica.mos e indagar: &0li• 
táno foi José Amlrico ou M>li, 
tá rio eetamoe nós, o Para iba 
Areia , Dagoberto Marçau. 
Soledade, Lúcio, a fileim de 
penonagens que desfilamoe 
diante da Memória Viva 
como se visitáesemoa um ho• 
mem deitado num e.equife? 

E aquela vontade impoe-
1fvel de renovar oe encontl'Ofl 
do alpendre se e tangula na 
go.rganta , a 4aud&.de que, Ú· 
mida, fsz a gente eeconder O& 
olhos numa dobra de lenço. 

• Joaé Leite Guerra 

• Do Leitor ( 
• . l!Drl'OR 

Té tudo 
errado 

O que me cauu •dmirt-
~ 6 uber que o Sr. Qcnor­
nador autorizou o ntorno dD 
lrAnoito da veiculo■ pila .,._ 
oida Duque de Caii.u pa1.1. 

11tender uma eolicitaçlo ckit, 
propriotárioo do loja■ ali nio­
tent.ea e nlo pela faJta de ., 
trutura que: exittiu pera • 
tn>«do o trAnai"' do COfflll 
polo de peNO&e. Conoonlo 
perfeitamente com• retinda 
de veiculQ& dae ruu do ai,. 

mér<io, eó diecordo da f'onoa 
ale:at.6ria de tomo foi feito. 
Nt:o aei ee f: porque nlo IOQ 

comerciante que nto COOIÍlQ 
entender porque a pallllflll 
&i can-oe pelu avenidu .. 00 
caao a Duque de Caxiu - in­
fluencia naa vendaa, uma Vtt 
que d.o peaeoes que en.tnm 
'18& lojas e nlo oe veicul.ot. 

Na verdade. 41 neOHIÍJÍo 
um cuidado melhor para· com 
o pedestre nQ ootnircio. Po. 
rém, para istD, era preciaa 
que bouves&e um eatudo <OII· 

junto entre o órgão de tr'1Jâ. 
to do Estado com a eecretuia 
que a Prefeitura diz: poa8Wf 
especializada em aseuntoaur­
banos - é bom lembrar que.fui 
esta secretaria que ficou i 
frente, ou melhor, que ê rtt­
ponsável pela indeciaa lagoa 
(àe veies carro~. às vez:e1 pe­
destres) - para mon...ar uma 
estrutura funcional. 

Senê.o vejamos: com a rt-

=edod~:./: ~v::1 
Damásio Franca dedicou um 
espaço seu pare estaciona­
mento. Pelo que me conata, 
aquele braço do viadut:o nio 
possui nenhuma estrutun. 
para ser eetaciona.mento: 
qualquer carro que vieliSe & 
lado do litoral (EpitAcio Ptf. 
aoa.} para a cidade, tinI. 
que,parâr no pálio d.a {g,tjt 
São Francisco. que por sua 
vez já estava ocupado oomt.1 
carros dos alunoe dos colegial 
da área . Enfim, era desastn:t;i 
sair de carro de casa parafa, 
zer alguma rompra na Ouq,, 
de Caxias. a nilo ser que • 
possuisse um carro dobrâvelA_ 
põrtátiJ . , 

C.om isto, não quero di­
zer que sou de acordo com t 
volt.a do trânsito pela áreae.111 
questão, quero diz.er que hou­
ve falta de estrutura plll'8. tal 
atllude. Foi uma escolhi 
aleatória . 

Onde o povão transitl 
mesmo para fazer suas com· 
pras ainda é pela Beaurepaiff: 
Rohan. onde o comércio é~ 
pular. Portanto, é por )ti qut 
deve começar a ser pensado t 
estudada uma maneira inteli· 
gente e responsável de sueti· 
rar o trânsito de ,..efculos. 

E repito, que eó com u111 
estudo conjunto entre o 0.­
tran e esta t.Jecretaria, qti 
"entende .. de a.ssuntos urbl· 
nos, pode-se faier alguma 
coisa que rulo seja preciso \-oi­
lar atrás constantemente. 

Euni Tdkyo 

Jardim du Acútlat 



Morte de José Américo 
,._ 

encerra sessao na AL 

que 

A tenden do requeri­
mento do deputado 

Soares Madruga, lider do 
Governo, a Assembléia Le­
gislad\'e,, pela unanimida­
de dos :i:;eus membros le­
\·antou a sessão plenária 
numa homennKem póstu­
ma ao ministro José Amé­
rico de Almeida. falecido 
nas primeiras horas da ma­
nhã de ontem. O plenário 
do Poder ~gislath'O fi('arâ 
ítchado por três dias. só 
\·ohando na próxima 
quinta -feira o &ndarnento 
norm s.l das sessões. 

Emenda adit iva de 
autoria do deputado Fer­
nando Milanei, que foi li­
der no GQverno José Amé­
rico. solicitava u ma Sessão 
Especial , como ainda uma 
Comissão de Deputados 
para representar e AL fu. 
nerais e ta mbém telegra ­
ma i fo mili e do mort o em 

nome à o Poder L..e gisleti 
vo. Após .opro\·ação do adi­
tivo do deputado Milenez. 
o pr(>siden.t.e dn Casa, de ­
putado Ev~ldo C..:, n\·al ves 
designou uma Comis..~o dc 
quatro mem bros oomposta 
do autor d a proposição e 
do@ t-rê. lideres das banca ­
das existentes, srs . Soares 
M adruga (PDS), J osê Fe r ­
nandes de Lima (PMDB) e 
Edh·aldo '.\lotta (J>PB) . 

~tA ORl "Cr A 

Xa JUStificot.1\'8. do seu 
requerimento o depu1s do 
Soares '.\1 adruj?a di~se a 
certa Rltura que o ministro 
,José AmêriÇO fcii um pa­
drãci moral qul" serviu de 
mode lo .o uma ucesséo de 
,:erações poliucAs e de ho­
mens públicos. ·-rm ho­
mf'm resoluto, dei.temido , 
~rende Admini~tn1dor e 
acima de tudo de umo in­
dC'pcncifnc-ia pe.,<i0.111 u ­
tr6Qrdindr1a" Disse tum ­
hém que ninl!'uém mais 
::l:i~mfiro .. a Paraiba como 
JoSé Arném:o. F.m tod()!; o!'i 
ehwi:id~ posto~ qu@ l'lt1su ­
miu, no Sent1do. ntl ;\,l 1nü:­
têrio, e"te,--e ali B ftizer es ­
tola, indw.i\'e no líterAtU• 
ta nacmnal. abri ndo um ci . 

reabre quinta 
, 

so 
c:o de regionalismo, em 
stu livro A 8agacp1ra. que 
A~, de Athaide 
denominou de "o li\-'10 da 
Seca". OA plànos elabora­
dos Por José Américo a in ­
d a hoje estio sendo objetos 
de estudo pelos órgi01 
públicos. sempre no sentiª 
do de debater e re..'IOh-et OI 
,rendes problemas que nos 
aflige, diSBe o parlamen­
tat" . 

~IIU:-iSZ 
Como am igo de 30 

anos d o m in istro Jos, 
Américo de Almeida e que 
dele mereceu a honra de 
ser seu lider na Assembléia 
Legislativa de 1951 a 1955 
na ocas ião em que ele go , 
vernou a, Paro.iba, recebi 
profundamente constran ­
gido a noticia do seu faleci• 
mento na manhã de hoje. 
O seu desaparecimento re• 
presenta para a Paraiba 
uma perda realmente irre­
parável. do mesmo modo 
que para o Brasil em re.zão 
de ter sido ele, nos seus 93 
an06 de ,;.da um e.xem lo 
de omero p~íco e que 
prestou ao nos..'IO pais os 
mais assinalados e rele­
\·antes sen •iços. Co mo Mi• 
nislro de Estado. Senador 
d a Repllblica. Governador 

do Estado, Min istro do 
T r ibuna l de Contas d a 
t.:nião, do mesmo modo 
que lider da Re"olução de 
:lO e sua vida realn1ente foi 
aureolada de todos os êxi­
t o!l:. const itui ndo-se ele 
num dos vultos mais ex­
pressivos da histôria con• 
temporânea da nação" . 

E\ .AlDO 
O prei-iden t<· da As• 

,embll>ia. det.>utado Ew,1-
do Gonça.h es disse lnmen • 
ln profu ndamente o desa ­
pa.re<'imenlo do i\•l inii. t..rO. 
··sua mortf' representa 
uma perda inestimã,·el 
para Kdtt a Poraiba , o 
r1ai~ Foi um exemplo de 
espiri10 público e de,-ota • 
rnento As cauAAs do J)O\"'O. 

A..:.~io•me eu ineu nome e 
em nome da As..~mbléia 
l..et1:islati,•a ao luto resul • 
tnnte de mor te do mm1:"1tro 

,Jo:i,f AmE!ri('O de Almei • 
da" 

EGYDIO 
~ão é nnul<> r,kil 

pnrn ~ falsrs<ibre tl perda 
em ttpr.-~mação político 
no Estado da f>art1iba com 
11 morte de ,1osé Amén ro . 
Era um escritor. um ho­
m m público. um H tadi . 
tt\, tt reM>rvo mo ral. A res­
pe iubilidade de Jnsé­
Aml!'nco : se repeh râ de 
100 tm 100 anos. F'inAI• 
mente. eu considero que 

wu-.....-o 
desapareceu da Paraíba e 
do cenário politico bra si• 
leu"O um \"erdadeiro genio 
de s.abedoria humani.5tica 
atual. disse o primeiro &e· 

c reté.rio da Assembléia, 
deputado Egydio Madru• 
ga . 

,JOS& FERNANDE 
O lider da baneada do 

PMOB, d eputado José 
Fernandes de Lima, que 
foi Secretá rio de Estado no 
Governo J osé Amé rico, 
afirmou que não só a Pa• 
raiba. mas todo o pais sen­
t e a morte do Ministro pois 
0-8eU nome.~ em tcJdo 
o terri tório na c:íonal quan• 
do Min istro de Viação. O 
?\"ordes te muito de ,-e a Jo· 
sé Amêrico pela sua capa• 
cidade de tra balho ... 

MAIA 
Representando o lider 

do PP. assina lou o deputa­
do Amem•Q :,01aia que o seu 
partido expressava o seu 
profundo pesar por aquele 
que hoje .. noo ,,m()i; fechar 
os seus olhos à vida terre na 
pa ra abri. los na vida eter­
na. f: um vulto naciona l 
que a Pa raiba se vangloria 
por ler o seu berço. Quero 
trer que todos os brasilei­
ros tenham suas a tenções 
voltadas para José Améri ­
co no dia de- hojP. Todos 
ms estamos ao redor da 
Paraiba para chorar com 
tnsteze. o desaparecimento 
do seu mais ilust re filho ... 

R~MALHO 
. Não precisaria mor• 

rt"r pera se tom a r imortal. 
Bastou nascer para que 
du rante a sua vida encon­
l rasse fl imorUt lid!lde. Fez 
poli! ita it pnrt ir de 1930 e 
nt1 Paraiba sua voi era ou• 
vida. a sua pfl la\'Nl fortf", a 
sua persorutl idade ded!!i• 
va . pode rlft mudar ô curso 
da his16r10. Conheci-o !Ô 
no refúgio dt Tambeú. 
A,q uele homem que fez ini • 
migos. sem d,,h·i dR!t, e 
quem não o~ tê m? embora 
tenha sabido captar ores• 
J>E>ltO e os elotti~ de vê r\as 
geraçÕes. Perde a Pa r8ib8 
um homt"m que ntlo dti xA 
subsunno. C"om sua mor­
te termmA um ddo ,niria -

do ,m 1930. A pa.nir d< 
qo.ra começa o eno zero de 
uma nova hiAtória da Pa­
raíba''. 

ARMENTO 
· Jo,e Amérioo de Al­

meida oontinuari. vi, 'O n, 
memória do povo brasilei­
ro. Pe rdeu o Bruil urna de 
suH reser\"ü mora.is. Seu 
pasi.ado faz parte de uma 
história polít ica e intelec­
tual. Quer como Mmi.stro, 
quer como Deputado. quer 
romo candidtt to a Presi• 
déncia e \ºice-Presidência 
do país. quer t'Omo Sena• 
dor, quer como Go,~ma­
dor. quer c:omo eM:rilor. 

lidari~o-me eo m a fa­
milia pela perda ir~pt.1'· 
,,et. disse o deputado Gi l­
berto Sarmento. 

OR!ANOO 
O deputado Orlando 

Almeida ob6e rvou que o 
Bragil ·•e part icula rmente 
a Paraiba, veste-se hoje do 
mais fechado luto. Ka his­
tória de todos os povos ê 
tão raro um José Amêriro, 
que a morte quando o esco­
lheu não le-.a para dele nos 
!ltpltnmn<!,êdinitl\""amen • 
te. Pelo coutni.rio. a morte 
fixa em vivo uaço de união 

~ ydio M-.fncKo 

de um passado que a luz e 
os de\-eres das gera ções 
que lhe sucedem. C'.o mo a 
morte etern iza . ,José Amé• 
rico não morreu. Está ,i ,"O 
entre nôs .. . 

GAll)E:-iC'IO 
O Deput ado :\1anoel 

Gaudén cio assi nala : 
-·com O de1Htparec1mento 
do estad ista ,Jos,e Amt'.rioo. 
perde a Pareiba um dos 
mais ilustrt'S filhos . Em 
loda a sua tragetória de 
,·ida poli tica. an gariando 
os C'tl.Q.COS mttis importan• 
tes da ReJJtibhl'a semp re 
pautou com honradez, com 
diJrnidade. sobretll do rom 
1;randl! rapa.cidade . José 
Amêrioo tni ,·ida, hon rou fl 
Piitria bra,q,ife1ra e com a 
c;,un morte 5el'\.·1rá dt exem­
plo para ai- ~era('~ palit i­
ras" 

L~C'ERDA 
• O ialec-irnento do m i­

ni~tro ,José Ame r1co en lu­
tou tod~ os lares. pu a1ba• 
llO$ e representa uma per­
d11 ltlli!\Htlá,,el do nos..."° pe . 
trimônio morlll e cul turft l. 
,los, Amenro deixou de se r 
epe.nalli 1>.aniibano para .se 
tcmu\r uma figu rn n11 e10-
nal. pe-los <ielL'i cont'f itos, 
pela sua cultura t pel11 sua 
en\ ergadlirA. de homem 
público. Como Ministro de 
E.,;tado !i3Cudiu o Bras.al e 
demon...;;trou o M-U gra ndt 
1irodn10 80brt a co,u. 
publica. Como Go,-ernador 
passnu a ser padnl.o p&rtl ~ 

O homem polllico, o eecritor, o adm.in.i trador , o mi:ni.1tro 
José Américo de Almeida foi ao lonco de 1ua vida pública o 
esemplo maior para a Para.lba. E1te foi, de um modo geral, o 
teatemunho da maioria dM deputado, ontem ou,'ido1 pela re­
portacem. 

O llder do Governo, deputado Soarei Madr111a, que foi o 
aulol' cio requerimento oolicitando o levantamento da oeuào 
pleniri& por 72 boru dine que o Mini1lro 1ipilicou um padrão 
monl que oerviu de modelo a uma 1uce11ào de rerações pollti ­
cu e de homem públicos. 

O lider da bancada cio Governo José Américo, deputado 
Fernando Milanez, etelareceu que uo aeu deeaparecimento re .. 
Pftoentá para a Paralba uma perda irreparável, do mesmo 
modo que para o Brasil em razão da ter sido ele, no1 ,,,.,. 93 
anM de vida wn exemplo de homem público e que prealou ao 
no110 pais os ma.is uainalado1 e relevante, oerviços" . 

demais Est.ad05 de Fede­
raçAo. A lite-ratu,.. tam • 

blmp,rde1mdos ..... lDIIÍI> 

"' pen'lldores e eserito­
rK"'. A declaraçto é do df'­
putado Joet La. cerda . 

BA!lRO 
O dtputedo Luiz de 

BarTOE esclareceu: " Eu se 
th-esse de falar 90bre o mi. 
nistro Joite Amérioo eu fa. 
laria a te!i,peito da sua vide 
brilhante- que UM nlÇào jj 
e1:premiu . Entretanto e 
pl"f'C' ISO te r cult ura para 
euher quem foi !Ao culto. 
~e:sle instante prefiro di­
zer a Paraíba que t1tam01 
rom grande pesar ptlo seu 
desaparec-imtnto" 

GAYOSO 
Com o desapareci• 

mento do ministro José 
Américo a Paralbé perde 
u m dos seus maiores fil hos. 
Particul armente . ti,•e- a 
honra de pertencer ao seu 
Go'"'erno na qualidade de 
vice-lider da Oposição que 
o elegeu Go,·,mador em 
00. na coligaçi o PSD. PL e 
PTB. Dele 1'C;Ebi. as maio• 
l't:S lições de ensinamento 
s,bre- a , i de pUblica . prin­
cipalmente no que se diz 
respe ito a lidar com o po. 
\"O, afirmou o deputado Jo. 
sé Gayoso. 

LYRA 
O deputado JoSt" Lyra 

disse que ··P&ra mim foi 
uma das maiores perdas 
para a Paraiba. Foi no seu 
Governo qut desfrutei do 
mftior prestigio como Ü>· 
mandante das Forç~ \'o. 
lantes ll() interior do Esta• 
do por ele desiin11do em 
195 1 e 1952". 

AFRAXIO 
. Foi uma , rande per­

da pare a Pareiba e para o 
Bras il. Jose Américo mi o ê 
:!!IOmente um nome nacio­
nal. mas tembem inte.ma• 
C'Í•lnal . O ~u li\'10 .-\ Br\. 
(iACEIRA traduz.ido em 
, ária..,;. linguas e discutido 
nos pand~ centros cuhu-

.1- G-oJ•oi,o 

ruis Foi uma reliquia moª 
ral d11 Paraiba. adientou o 
deputado Afrà.nio Bez.erra . 

C'A~1ELO 
·'Ct1m a morte do emi­

n,ntt ministro.José .~meri • 
C'O, encerra-se um período 
de muita e,·idtinria pattt a 
Pa r8lba. 1'in~1l>m melho, 
do <tUe elf' soube , ltvar o 
nome do l\O!ti E~tado. Ro· 
manei. tn rtvoludonát10, 
inidando com $t"'U e~tJl() 
e 1: plMwo um no,'O C"ldo na 
hlf'ratt.ita br111ileira. ondt 
cll!t probl('mat- Sil<"iaii. fo ram 
descritos l'Om \' i\"'A ttAli• 
dade e pujança , f\>lit1ro 
f'b.pc." itado cttjA par1ic1pa­
,.1o na R(>"olu(·ào dr 30. 
de-finiu S-UB fo rte pe1'90nali-

t.uz•Ben-w. 

dadt oade- 45!1umiu a,m -
poDUMOS de- inttnY. ao,;. 
dade- \'01 ou, ·ida por mui 
to.s polittoos que fizeram 
e pa.rt tnpe:ram da h.Jstona 
politica brasileira . u df'. 
apa recimento abala os 

alicercesda let.rasedapo­
litica do Brasil"·. &!!>.,;inaklu 
o deputado A ! C11melo 

Qt;IR L'>O 
Disse o deputado An ­

tonio Quirino: "Nio te • 
nhamo; dUvida do esta.do 
de oomtemaçi o dos parai• . 
bah06. de Cejaieiraa a Ca· 
bedeto pela morte: do gran • 
de miniAt ro José Américo 
de Almt.ld.a . Jà na manhi 
d, hoJe rerebj comu nica ­
ções ,·ânas do SertAo Que­
rendo maiores informac-,)e. 
sabre o ~u epuJtament-0 
e. t~. lamentando eS9f' 

e\'ento triste para o E.stado 
da Paraiba. O mm1 tro Jo . 
sê Amlrico foi a reprHtn• 
taçio em pessoa do po,"O 

paraibano. durante toda a 
ua ,i da e 8«-1' a u udade 

eterna dos ~ us conterrâ ­
neos". 

CAETAXO 
. Como tt!presenta.nt t 

do munici pm de Bayeux 
quero le, ar A familia enlu­
tada o profundo pe,.sar pela 
morte deste eminente- bnt­
s.ileiro . Pe lo seu padhlo de 
honest idade. l"ivi mo e in­
tM'21l morsl. não deixa de ser 
111. me-ntlÍl \'f"I a mon~ dt> "'X· 

Gonrnador. Senador. :,01i ­
nis-tro alem de tant OU• 

t ~ clllJ;tis que assumiu o 
sr. Jo. .. --e A.mf'riro ~ Alm@i• 
da, adiantou o depu1ado 
Loum ai Caetano. 

Wll.SO~ BRA GA 
De Paril'i. por 1tlefone. 

o deputado Wil80n Brara 
afi rmou que ··morte de um 
homem tomo JoM' Ameri• 
co de Alme ida repre!.enta 
u m &.ba~1 na vid1t pliblic-a 
nacional , poi!õi <"()mO re!IE'r­
\ fl moral que representa\'a 
merN't& \ ,,-er nm·amente 
par1l , er o pai!i retôrnando 
a 04..,rmahdttde democrtiti• 
ra . pela qual tanto lutou 
A Paraib.a em partieuhi.r 
perde- o stu maior lider. O 
Rr a..•:ul um cb homen~ 
públi~ m111s. re~pe1tiv-e1!l: 
df' .-UI h1Mona .. 

l'LO\ ·ls 
. e tom J>E's&r que ttte 

ronH.1.ntro rom os p,1raiba 
nu,.- nes-ta hora de dor para 
8 PMaiba. pa r11 d11.er que 
nós aC'8bttmos de sofrer 
uma perda irrel)8ni,·el rom 
o de8"8ptu-ec-imento do n1i­
ntstro .fo.sé Amertco de AI• 
me-ida Eu nunca fui St>u 
ad,·e1'8àtio. Sempre fui um 
admirador do n1ator d01;11 
p8.mibano~. embor11 algu· 
mM vezf'!I n<>& tenhamo~ 

separado. tm lu~ p0liu­
cb. m• • adDUraçào e a 
e--uma tu $emprr ma.nth'f­
p,r aquele ílusttt per■ 1be­
nó. SOOretudo o meta pro­
fundo rt'Spflto •• diue o 
, · 1C'f' • t:O\"tm■dor Ckl\1 Bt-

RO'>ALDO 
O u -prefet lo de 

Campina Grandt f- u:• 
deputado Ronaldo Cunha 
Uma. 1m ~ pronunª 
c-tOu· ··c'>m u ma tntrt-~ 

ta. dtrrubou uma ditadu­
ra : C""Om um li,w. plantoU 
um m,n:o na l1t:ttatur9 
brasilt,ra maugurar.dci 1 
ciclo da t":ena-dt~~r, 
Como pcxitK"O t romo h te 
rato e-le foi a m: !rua \'O Z 

era dtti!.i,--a .. 
J :-.so:,. 

O ,ice-pre:;idente da 
Comissão Executl\"e do 
J>~·1DB. ad,'l•ftdo Janeon 
Guedn, disse que .. com • 
morte de .José Americo dt 
Al meídA. perde a Paraiba 
e o Brasil uma das figurai 
dt maior importância de 
&ua vida polit:ice e admi­
nl.8lratl\·a Enctrra uma 
?áiPna da história r,publi• 
caos do pti.f. onde- ele w 
de- tacou como figura de 
primeira grandua. ptla 

.. ua cultura. ~la sua hon­
radez. pela sua coragem ci­
\"ict1'' 

~L\Zl"RE!K 
"A Paraib-11 ~tá àe lu­

to. JlO'- perde o seu ma i.!I 
ilustre filho. O mirn 11tro 
,Jost Amtnco de Ahneida 
rorn • sua •utQridsde e co­
raiem }llma1!- se N f''OU 
no- imlhões do arbiirio e 
da µttpotê:nc-1a . A tUlt-ura 
pa raibana e bra~ile1ia ge~ 
noílunmente last ima , 
chora o ~•nde raminht1ro 
d11 1-abedoria José Amêri­
~ foi tudo. apeou fa.ltou 
para s1. part1 roroar a sua 
vida de homem públi('(l, a 
Prf..s1dê-ncia da Repúhfi­
C"a ". di__,-.e o medico :,O ie.1u• 
re1k ~fort1.1!-, um dos Hdére!!­
do P~IDB na Para iba. 

~IARCEUXO 

O min,stro José .".mi· 
rlC'0 de Almeida . di, o 
ex-deputado Ftei Marceli• 
no, p<>Ul i:-ua a tuação poli11-
c,11, e cultural. marrou t1n.,a 
eJ)OC'a na hii-tória da Perai­
ba e do Brasil. Conhecido 
internarional mentt , a 
ma tr a principal dt !!;U8 

pe,;..~,a foi um rompromeh• 
mrnto rom u coisas do 
:,,.;nrd,st(' . Aind11 repe-rcu­
tt>m a.~ ~u~ campanhu 
politie:H e a ~• ~pt<ial 
pN'<"IC'Upa("ào pa ra ~~ l\'tt 
<' eterno problema da seca 
do )..o rde~te . 
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Academia fará sessão da saudade 
Aureliano Chaves 
emocionado com a 
noticia da morte 

.AUl"'e.Uano Ch■v~: - O ,'l~ •preside.n~ da Rr­
publl~. Au?'E'li&oo Cba, . firou chocado qu.ando o 
re:pontt de A \;>'IÃO lhe telefonou pedmdo um depoi. 
m~010 ~b"' o tni.ni$tro Jo~ A.méri<'O de AlmeidR O 
vice-pres.ide.nte a mda não ~bla da morte do miuisuo 
• • entre $\U'J)~ e emoctonaOO, lam• ntou qu@ Aquela 
hors f)& p -sav-am das 13). não pudes..~ ", r A Pare tba 
a fim de ·istir ao pult.a~nt-o d o m,mst.ro. 

Ele dKlarou que "o de-.saparttimento do n,ini tro 
JOM Amfflro de Afmeuia é uma grande 1,)erd& para o 
no. pai.~ Homem pllblic» d ~ •xtreordinâ.ria &e.n.sibi ­
hdaàt" política. e ssoa de sentimento patriótico. o 
l'DlntStto Jo:!ii Aménco dt- Almeida p~1>to u relevante!< 
ief'i ÇO!- ao pais. oos d1fereot~ -e N" ltvantes carl{O~ 
públicos. que ocupoQ" 

~eguindo, o sr Aureliano ChA'-'e!,': di.&N que­
dl"'I um inteltttual de J'rande porte. Jo.~ Am~rioo 

de .-\.lmeida sabta aliar a lm,uagem ~con-eita a um 
agu<k, espuito ht.e.ano. '"' into muito a sua morte . ~la 
perda que ela re~ta para o Brasd e peJog la('OB 
si:M;eros. de amitade que me unem ao seu filho. o mi ­
m,;;tro Reyn.-ldo Melo de Almt>ida." 

José Américo de 
Almeid a tornou-se 
símbolo e ídolo 

João Ag:ripioo Filho: .José Anttnco tomou-se 
.:ffl e ldok) an me~mo tempo. ímbo1o de rora -

f~~ Pa=i~rda P~t;!_i~ ~~•.º ~l~ ;:~;~ 
CJUI! ele representava na aspiração de todos, em ~l[UI.T 
ou u•,ut.a::: • ua tra..'."ti">na de \ ida pUbJica 

Paraibano de origem mode~ta, proJetou-c;e como 
Jun. no ~cio de &Ut. ca.r.-eira. uercendo o cer,:o de 
promotor púbhoo. 1,.·mdo a alcançar o trono naaonal 
d@ilde l~. por.~ua audsc-1osa conduta, naquele tem­
po. de <.e i~uro.r contra o Jl'O\"emO fedt:ral e participar 
rotn Ji ão Pessoa na Juta e rebelião que culmmou ("()m 
• re\.'O}uçio à.e ~. 

Pc:.:- '-Uf: l..ttelia-encus. aliada ao Ul.k:nt.0 oomo e,,cn 
r .:fl> inte..eciua.J. fo1 C(>Qdu.ztdo tt?S poi;,tos de altA rele­

,vãmaa que u·ttctu no pla..-,o ryac,onal. de!u.cando e.e 
c,:i poc:.o al:.o cie ,-ua '\'ldl o am,ite que lhe f01 feito 

•pr:~ernel're pa.., membro da Academia Bra~:ile1ra 
êe-U'•ra..-
B" .. "f Amt-nco ioi e e patnmômo da Pars.iba e do 

T~<Í(i!I;. no~ que o conhecemoa de perto tendo dele 
d1a•fYJd.ô ou oio. aprt-ndemos a admirá•lo. re pe1tA-lo 
., ouvir Ofi -.e Coth§elhOA empre àbu,s e inspirado, na 
aa ;n nação ("ri.adora e no ,eu bom sen80. 

pa;aib~. portanto, ne.,ota, hora em que ele 
dnapan~. ~no ~m pleno lucidez. ãOfrem e 

. e-nta::!.. !"elta.odo-lhe-1!1 apenu a esperanç:a de que 
t: ?-J~ ,uttdl·lo. 

.. 
é'~ n tor o ,fso Man: 

Celso recebe com 
pesar a not ícia 
da morte do amigo 

Celso Mariz.: " Recebi esta ~ t icie com m1 itope­
sar e jã c:om muitas ~udad~, pois E'ramos amigos de 
_J,incia e , ele . 1.1m ~nde homem da Paraiba '" d i.sse o 

h1stonadQr Ce-lsc, :\lari~ !Obre a morte do :\1imsu o Jo­
!oe Amlrico de Almeida, fal~1do ontem th 6 horas. em 
~ua res idênt'ia. e:m TambaU. 

Pedindo sempre a ajuda do- repón.er nas suas de ­
daraçõe~. ('els.o afirmou que. com a morte do Minia• 
t ro . a Para1ba perdeu uma i'r&nde fiirura . lam~m em­
polg~.nte no Cónlt~to nacional e in ternacional. pela 
pubbca('ão do ,S,@-U hvro ··.A. Bagaceira .. . l!:m língua s es­
lran~iros. como a exemplo do ingMs. 

Bem a tend o. além de um pouco ja esquecido e 
uma certa dificuldade em falar. o ta mbém escntor 
Ce,b ).lan2. dt~-.e (lue ._:'pa.ra vocé te r uma id~ia do 
:,.ie de ttpA>8tnta1;'8 Dl'S. bei;ta mbrar o tteu papel 
d tml'h e " revnlut1'8"" de 19J0. p eriodo em que. 
mantinha-,.e ~)\·ernando a Paraiba e, por s.inal , com 
muito d~taque ·· 

·· Reconheço e sinto que foi uma grande perda. 
pnnc1 palmente para mim . pois., apesar de que ,•ivia ­
mo~ 5empre ora em dh·ergência nos assuntos palitioos. 
ora em acordo h O§ mesmos ideais, " iviamo~ juntos 
Que~ d~de o inicio de nOMas , ida . eu u m ano mais 
maç0 que ele . O ministro morreu. a Academia Brasi­
leira de Letrin. perdeu um dos seus mais desta.cedos 
me-mb t'Ofl;. o P fU!- mai.s um intelec tua l e a Pa raíba per­
deu uma t radição da terra '· 

AO VELO RJO 

fina) da entre\'ista. o eJ.critor Celso l\h1.n2 per. 
guntou, com o'- olho-. mais avwad~: ·•que hora ele 
morreu.," ao que obteve a resposta do repórter: "às 6 
hc,ras, na "U8 re---1dlnc1tt •· 

Celso romper@ceu ao ,elónu do corpo do minist ro 
J é Amt'riro, tlrompa.nhado de ~ua filha adoth a. Ma­
na Au~t.a.. qoe o leva,a 5eg\lt&ndo pelo braço t' com 
rnu1ta atenção nos "'t'U~ pa!SOS: ' ;\o!. não vamos levá­
lo ao sepultamento. porque ficara muito can-..a t ivo 
para ele ... 

Escritor passa a 
ser um "imortal,, 
de dupla grandeza 

D. José está como 
a Paraiba: com 
angústia e pesar 

Dom ,JoM : Ao re-tsponder como 8(1 !!itnti a. com a 
mor1 e do ministro Jo!!ê Am,rico. o a rceh11po da Parai• 
ba. Don\ J()sé M(l.ria Pires declarou : "~tou como toda 
a Paraiba de, e esta r ne~ momento. ce m muita àn• 
~W,t ifl e muito pesar, ptlo !Jéu f-aleci m en to" . 

F•larido C1tlmft.mente. como é de seu costume, 
tem alterar o tom de voz em sequer umtt palavra , o ar• 
cebif.Po, romentando $i0b re a ,•ide politic:a do falecido. 
explicou que " cheguei aqui quando o miniAtro José 
Américo nt\o mais se encontra va em suoa atividade!­
politicM, por i~-o não poS80 de tal ha r como 8e porta va. 
denl ro dé~ c:nmpo. As informações sobre 8Ull ,tida de 
p,ofüico. que- eu tive. foram dadH atrevés d88 peS$0,88 
mai~ in0uentes. das quais ele sempre 8e feiia acompa­
nhar. e tambem por meio do impensa local e de outros 
estados" 

.. Tenhu mais roohe-cimentos sobre ele, como 
homem de letras que era. imporunte ne Academia , e o 
amil(O que sempre !JOUbe dispenMr tempo e atenção 
o:m quem o proa~ Como homem de reli,iao. nos 
me-us frequente contatos com ele. nunca falévamos 
l'JObre este assunto, J)Ois sempre oome-ntu•a o a.specto 
cuhurt1 l e íahh·amos 50bre 8U8t11 obras". 

Ao desped1r•se do repórter, Oorn Jos.é deu-lhe o 
último dado pant a matkria: .. foi ele quem fez e leu o 
d i$Curso rle saudações nas comemorações às minhu 
bodas de prata , em 1966". A visita do arcebispo ao 
oorpo _do mini !!-tm J osé Américo foi fe ita ainda pela 
manha. qua ndo se enconLrt va amda na residência de 
TambaU . 

Amoroso Lima vê 
a história com a 
marca do escritor 

A Academia Bra•ileira de Letru voj 
prestar uma homenagem póstuma ao minia­
tro .José Amêrico de Almeida na próxi111a 
quinta-fei ra. com uma Sf'Sscio df' «1udadt', i 
qual deverão compsrecer todos os acadfmi. 
oos. Cada wn dos acadêmicos fará pronuncia . 
mento a respe itO do ministro relembrando,. 
seus valores. sua obra e sua vida, segundo in­
fo rmou ontem o presidente da ABL, ar. Aua­
t regésilo de Athayde . 

Antecipando essa homangem, a ABLen. 
viou ontem a e ta capital o acadêmico Mallll) 
Mota. que acompanhará o enterro de .!OI! 
Américo e tam bém pronunciará um dilCUIIO 
enfatizando a obm e a vida do ex-acadêmico. 

AUSTREG&;ILO 

Apesa r de esperada. a morte de Jow 
Américo de Almeida causou grande emoção 
no Rio de ,Janeiro e principalmente a Acadt. 
mia Brasileira de Let ras. O escritor paraíba. 
no abriu caminho para uma renovação na li. 
teratura nortlestina . Quando Alceu de Amo. 
roso Lima proclamou que havia romancista 
ao norte. foi sinal de que a li teratura norde. 
tina eomeçava a abri r caminhos novos. O 
banditismo, a seca, já havia m sido uatado, 
por outros autores. mas ninguém o fe2 001?'.l 

J osé Américo, que figu ra entre os grandes 
escritore brasileiros. As traduções a A Ba­
gacei ra em diversos idiomas mo.stram a im. 
portância do seu trabalho de escritor. Como 
poli t ico. José Américo de Almeida foi um., fi. 
gura exemplar, um liberal, u ma pessoa p~ 
cupada com o seu povo. (Do pll!SÍdente da 
Academia Brasileira de Let ras). 

Tris tão de Athay de: Considero que José Améri­
co vai marcar a H i tória do Brasil o que no sêcu lo ne• 
nhum home-m mar("Ou: Ser representativo na cul tura e 
~ r repre~ntalivn na poli t ics 

s.t ~ ndo Alceu de Amoro$o Lima .. José Am tiro 
marrou romo politico fe.t.endo uma revolução e 
rt-.taurando-a_ no momento em q \1e ela se perdia . no 
re~une rl1~cncmoário do E tado Novo. Ele fez a re­
volução. vendo-a perdida. le\'antou a censura e 
~un,u-a foi um .marco na h1s:tliria politk s . E mar• 
rou na h1..itima hte rnria do pai!i , que · tendo começado 
f"tn ~2 uma revolução pela poe!-ia precisou de J osé 
Amfi"nro 1>1U's revolucionar na prosa . trazendo com ele 
tndo o '.\orde~u 

Castello destaca 
o ministro no seu 
último comentário 
.. Em colt1na publicada hoJe. ei,n 22 jomai~ do ~ 

C a rio!\ rast.e!)n Bronro, comentam•ta polit ico do· Joi, 
nal do BrAct1} • afirmou que no su11 velhice Jo9éAmkl· 

Gilberto Freyre: ".losé Américo d e Al­
meida pa sa hoJe a ser um imonal de dupla 
Rrandeza. Grande como homem de ação, e 
gra nde como homem de inteligência . e us 
erviços ao Brasil. ne ses dois setores, são dos 

maiores que um bra ileiro em qualquer tem ­
po Já p restou ao seu pais. 

Com .Jo-.ê Amétt<':O. o Brs !-i l inaugurou um n o"·o 
tipo, de literatura Colot'a ndo-se conm um dos maiore 
au to~ naciona1~. ao lado de .Jo. de Alent'ar e Ma­
cha.do d(' A,;;-.1!-

Cc,mo polit.icu. dtUOU denlm do Estado ~ om para 
QUl" o F--.tad,, '.\ovo '.e trensforma'-<:.e e, pa.a.'8.s.-.e de e!. 

tadn arhnrann plllB um estado de liberdade. 
Como homem püblico. tomou-se brasileiro aãma 

de qualquer ~u~peita pelo Cllréte r cnsta hno. tipico do 
h<,mem do :,..;o~e~te, e teve como pon to eh•o a honra . 
o c-arater e a d1itnidade 

~~,i-~ "~!i~.::de\~t~,:'! ~~~~.d~,~ ~ ;~~:~~:~~!:/: 
iado·· 

O textu de '24 li nhas com que Castello Branco• 
c@rr-p "Ua roluna de hoje ~ o ,e'[uinte : 

A '!lºrtfi" de -lo:-e Amé rico de Almeida tOf 
ano, de idade. encerra um be lo moment0 ci,;co âii 
, ida ~re..:-ile1_ra :-iua pen,onalidade trsnstende a u pt 
n é>nc1a poli11rrt <1ue o de-.uno Jhe re!;ervo u e qut \i 
com hro , ·urll. Ele _tem um lugar à parte na nossa liit: 

-José Américo representou no Brasil uma 
vigorosa presença re novadora. tanto nas le­
tras a:rno na ação política. ~ hcrnem de letra;, 
u m dos maiore que tem tido o Bra il. foi 
também um incisivo homem de ação. Ele 
passou pela política brasileira de modo ao 
m~smo tempo vulcânico e constru tivo. t 
pena para o Brasil não ter ele che11ado, co mo 
esteve para chegar, à Presidência da Re­
pública. Hoje teria sido. neste posto, formi­
davel re novador. Acima de burocratismos e 
pohucismo,. nele perde o :-;orde te uma das 
maiore,, figura,, de todos o, tem po . e a li tera ­
tura brasileira. um dos seus maiores renova . 
rlore .'' 

Assine AUNIÃO 
Em Patos 

Travessa Solon ce Lucena. s/n 
Fone 421 -2288 

dadel: ~~:i~ hpicamente reprei.enuuivo da d1gr11 -

Dorgival diz que 
o ordeste deve 
muito ao ministro 

~.) en1ender do e x •Jr;O\ ernador Dorg1val Te rceiro 
~fln. 'Q m,m~tro ,Jo.~ Américo d ,\ lmeido fflitAw1 f'll 

ire u,., mau!!('" brd'lilei r, ) ,ivo. O Bra111il o tinha como 
homt'm puhhco do melhor qu1latf' e o 'Zordesre lhe 
~=",~~.terna Krnt1d!o pelo que- fez no micio do dtlodíl. 

:-it'fiundc, ele ··i.e ,,.. progroma!i que o mi nu,tro 101 

< mu em 191'2 ti,e,.em pr guunento. a Ptl rt H de 
quando d{·1xou o 11inistêno. o ~ ordektt ho1e ndo tena 
medn de ,ecaPi ·· 

O ~r Dorgwal Terceiro :'\eto ahrmou teinbém 
que .. ele era um homem raro encre os de sua gerRçAo 
que mttr<'arnm a !.Utl pe~gem n $te ~culo" 

~
8

o~~~~oe g,~i1:,~ai~1~=t1c~~ ~~1: ~~!~~1~li:~• 
~·::

0
~ pon lo de referênc1f1 ohrtKAtón o num registro 

··(ttl\'ernodm do seu E,nsdo em honH tormetalf' 
'"ª"· ~rande :-.1 ini-.tro do >:orde~t.e , sempre attndllf 
ao-. t'hnmamen to-. ch·1cos se m res...~ ntirnento. AfitU 
da -.ui\ ('R ndidaturn 8 Ptt!~1 dtmcrn da República~ 
,:1,lpE> d~ e~tad11 tm 19:r:. ele \ OJtar1e a servir à Ka(i,· 
dt·nunciando, ec;~">tamento da experiê ncia dittloti 
l' lt, lindo de roldão. ooni umo ~ en tre"iste . uma(it 
~ura que l)(' rdurn\ a ha oito anos. Re~taurádo o rtfrof• 
,·umpnrer('u il Conilitiu.1in1e como ~ nsdor

1 
voltOII ~ 

C~w~rno d.A P nntiha e atendeu À ccmvocação de C,ttt 
ho \ 11r~a.;., elcuo Pre"'1dente pelo pc::ivo. pn a 9el'\~ 
nn1,.ome111e romo :\1 1m~1ro. O drnma: final dof1I~ 

~:i~~:•~;~ 3~-~::~•~n1:,:d:ª J~u:~~i!ºdr: =~ 
Paraihn i..c· tnciemh R naque le epiMXho. 

··t-:m seu K,;t.ado, con t udo, rontmuou o palf1ll1! 
"l(lltUlh.• e o m.,; pirodor d0il dn ·ert,()lj; l;ovt>rnOI 411' 
~uwdernm, na medida tm que s txper1êntia co~ 
ronselho aJudsm os e"tadii;ta!i mais nuVOt. Ele ~ 
4'r A nn !:IUO velhice um mo rto vivo, ma.\ uma pretit17'1~ 
ot,va fi" cobria o pa Mado e o presente do seu F.i1utl' 
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''José Américo pensa que morreu'' 
"Puamlm,.Joe6 Amw1Do-.-

1Dornu, porque eua olwa -dauu6, • 
contbluar6 mau Ylq". A~ t tio 
...-!ter ........... Bd1lberto 0..IIMe, 
que onlem, Junta-.a.-oa- lhln• 
tu, polltlcoe, STafecscaw, •tadaaliN, 
domé■ticu e Nn1datw ....,.uala, ,.._ 
taram depoimento IOlln o aclmllllMn­
dor, o polldco e o ..ttm .,_. ~ 
de Almeida. 

§>li.BERTO COUTINHO 

''Nio apenu comidero Jo. Ammco 
de Almeida o pai do romance moderno, -
uma du figura maia importu1ee da lite­
alln do tio;io ck>.,.., XX. &i!M IKII &làa 
Unidoa da América íuendo confertnciaa 
tobre a literatura bruilein, recentemmte, 
• em todu 15 Univeraidad• que estive, o■ 
livros de Joeé Américo aio adotado■. ~ um 
nome que a Paralba o(ereceu nio eó ao Bra­
sil, mu a literatura unive-1. Para mim, 
JOllé Américo pensa que morreu, porque aua 
obra continuará, e continuuá maia viva". 

MILTON P AIVA 

"Registro em nome da comunidade 
universitária e em nome da UFPb, com o 
maior pesar. o falecimento do eeu fundador, 
o ministro José Américo de Almeida. 

Estando com ele há pouco■ diaa, aenti o 
.. u permanente intereue peloe deetinoe da­
quela instituição, o que é um poderoeo eetl­
mulo para que poeeamoe concretizar o■ aeua 
tonbos com n,Jação a Universidade Federal 
da Paraíba". 

WALFRIDO SALMITO 

- Superintendente da Sudene e repre­
eentante do Ministro do Interior, Mário 
Andreazza. 

"A Sudene lamenta profundamente o 
a ecimento do Ministro José Américo de 

Almeida, um dos homens que mais contri­
buiram para o equacionamento dos proble­
mas do ordeste, não só com estudos socio­
lógicos, como Ulm bém cientificas, que estão 
registrados em seus livros, cujas diretrizes 
ainda hoje são válidas. 

Estou aqui também representando o 
m.inistro do Jnterior. Mário David Andieu­
za, que infelizmente nt\o pode vir e fez-me 
,eu representante. Ele disse.me que sentia 
Jll'ÍUD(lamente · a morte de José Américo, 
que teve o mérito não 86 de apontar a irriga­
ção como uma solução para as secas no 
Nordeste, e de executar esse projeto, mas 
também de propor solução para todos os 
~-áridos. Ele deixou todo um acervo de 

hecimento que hoje são válidos e que na 
poca em que ele escreveu, eram avançadis­

simos". 

ALOYSIO PEREIRA 

• A Paraíba perde um dos seus maiores 
filhos, que a projetoo em todo o cenário na­
cional. Com todo o respeito nos solidariza­
mos com a família enlutada, que realmente 
perde um timoneiro e amigo. 

ANATÁLIA RAMOS DA SILVA 

• Funcionária da Secretaria de Educa­
ção e Cultura. 

"Morreu o pai que eu tinha. Só Deus 
1 sabe como estou. Ele era um Santo, ajudava 

todo mundo que o procurava. Eu era empre­
gada doméstica em 62, quando vim t raba­
lhar em sua casa. Em 64 ele me arranjou o 
emprego no Estado e ainda deu casas para 
tnim e meu filho " . 

MARIA DAS DORES FURTADO 

• Doméstica 
''Estou chorando porque o Ministro 

para mim e minha familia , foi mais que um 
pai_ Ele nunca negou ajuda, nem material, 
nem de apoio, dando uma palavra junto as 
autoridades, para arranjar um emprego. fa ­
cilitar a matricula de um filho, ou a feira . 
Ouvi a noticia no rádio e foi a mesma coisa 
que soubesse que meu pai e meus filhos to­
dos. tivessem morrido num acidente". 

JOÃO EVERINO DE FRA ÇA 

• Motorista do ministro José Américo 
de Almeida . 

" ão sei nem o que dizer sobre o Minis­
tro. u um simples motorisui a quem ele 
tratava da mesma fo rma que uma autorida­
de. Eu era quem levantava ele, com os mé­
dicos e enfermeiras. A minha maior dor foi 
vE,lo sofrer na hora da morte. Sal porque 
llào suportA!i vê um homem tão bom, tAo 
~mples. deixar o mundo tão cedo, porque 
•pesar dos seus 93 anos de idade, ele ainda 
'f'l\'fu pouco para o-bem que fatia". 

:í 
if 

As emoções dos últimos momentos 



Cântara 
Gondim 
relembra 
campanha 

.. ~. aince..ta admiraç:loou no a_uetuo 
respeito. a Paraíba aempre • mante~ 
em eotado do bomonqem ao Miniotro 
- Ammco do Almeida.A iuo r .. júa, 
no uemp)o da ,ida e obra que conaagrou 
à sua Pátria.. foeee. mmo l\>Utico e eat.a­
diua-t fosse, como intele.ctual. adminis­
trador ou chof e do familia. 

.-\rompanboi-o politkamonta o deJe 
tambêm dh-e.rgi por imperath-w parti ­
dãnc. . r· entan~ jamaia negue.i m 
aeus múi.toe ou~ de entuaiasmo a 

N05 ultimoe &no1 de sua vida. ele se 
comtituiu . através de adminh,-el e ee­
poatmeo movimento do POVO e oom 
particular vaidade pera o nouo Eatado. 
na visita obrigatória &! todas u autori­
dades e ilu:ltres braai.lei.roa que de.man­
davam a Joio ~ -

O episódio de sua curein de que 
guardo maior e maia participante me-­
móna. ê o da campanha de 1950. E me 
re.._qo ao se.u lado. na inuqued,-e.l e tre­
pide.nte jornada. empenhando o t>láximo 
dt: esforço e enfrentando. inclush---e, ria­
COI na bUICa da respoata que veio: a vi­
tória q_ue o fez Governador do meu Esta­
do. Os tempoe se pasaa.ram e nunca me 
anependi da colaboraçlo prutada. 

Hoje. a Pa.reiba e o Bruil ae reaen­
tem de 5U8 !alta.. maa continuarão ee 
bcm:rando e aprendendo DO RU exemplo. 
(Depoimento do Ex-l')>'UDador F\odro 
Gondim). 

Brasil fica 
sem grande 
estadista 

Habitue 
seu filho 

a ler jonaal 
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decreta luto oficial por 

Osias Gomes vê o 
ministro como uma 
figura mitológica 

No trato peMOal Jo-' Amfflco de Almeida e:ra 
m uito brando e acolhedor. No diecu.n,o que lhe fi:t em 
Tambaú. representando o i,eu aecret.a.riado. quando 
oíerecem01 uma estatueta de bront.e representando o 
trabalho, eu assinalei que o pem.amento era que t.in.ha 
sido delicio&o trabalhar ao seu lado. 

Sua disposição permanente para e luta: em certa 
reuni.to, para toeorrer populações atingidas pela aeca. 
quando alguém propós uma providé.ncia CQmple:.:a e 
outro alguém salientou a.a dificuldades que seriam e.n­
('OQtrada para positivá -la , ele. de um.a maneira ins­
t int i,•a, se remexeu na eade.irã e di.s&e: " Ndo tenho 
medo da lu ta porque a luta mora comigo". 

Josê Américo de Almeida foi uma criatura rara , 
u m tipo de romance. Uma figura mitológica, como o 
~uper.bomem que Nieta2che realizou na sua fi1090fia 
mas nA.o na i.,; da . Foi &Mim que o descre"; no d.iscu.no 
de uudaçào com que a Academia Paraibana de Le ­
t ru o recebeu. frisando que ele era uma pen,onalidade 
múltipla. (Dr. Osias Gomes, Secre tário do Interior e 
Jw;tiça e da Segurança Publica do Governo Joaé Amé­
rico. durante cinco anos) 

Desaparecimento 
de José Américo é 
perda irreparável 

O de58parec.ime.nto do Muüstro Jo&é Américo de 
Almeida. representa uma pe.rda irreparável pe.ra a Pa ­
raíba e para o Brasil. ~uu quali~ades como !tomem 
públiro. politioo habilitado, 6Crlt.or ~nemén to, go­
,·emador e ~inie:uo de Eetado garantuam-lhe o lugar 
de maior de.taque no_ cen~rio polJ.tioo e cultural do 
Brasil e porqu.e nio diz.er mtemaaonalmen te. 

Sabendo da notícia do seu desaparecimen to o go­
vernador Tará&io Burity determinou que ÍONe tome-

~~ p~:~d~~~S:.<!:e:1:~Jid~~ntin"o C:;ifti~ 
co as honra& póstum1u1 que por direit.o e justiça lhes 
Mo devidas. 

Peuoalmente, devo diz.er, acrescentando, o meu 
profundo pesar pelo seu deMtparecim!nto, oom g"!nde 
respeito e ~dmiraçio que sempre ded1que1 ao Mi:1).~a.tro 
JOR Aménoo. (Deixnmento do Chefe da Cu& C1vd do 
GovernadoT, Cônsul Se-verino Ramôi Guedet) . 

J onhaon Gonçalves 
destaça o político 

- A Mone do ~Uni.suo J08é A.mérioo de Almeida 
deua todo o Brasil de luto. O aeu pue.ado. a 1ua vida 
püblica sempre voltada para oe interee&eli majore, do 
po,,-o. a sua capacidade •dmiruatrative e o eeu veJor 

;;:~~~•~~~~S:t:~~=~~~ :~1:d: 
ree: O seu exemplo deve aer seguido pelu novas gera­
~ de poUli.ooa paraibano&. q~ gerào oe rel!lponMveia 
pe-loa dettmoe do Bru,I de amanha ". 

Juiz N eó Traiano 
exalta o escntor 

• Coru.1dero Josê Américo um doa ezpoent.e& m,. 
umos da intelectualidade bra1ileira. Admiret..o mait, 
como intelectual que coroo político. O ponto fo rte da 
sua pert0n.ahdade mio foi a pollt.Jca, e sim a lít~ratura . 
O aeu deeaparéc1mento repruent..a uma perda irrepa­
r,v1:J nl,o apenas para aquele• que, privava.m da IU8 
amizade. mu tobretudo para •• novu gtraç6N, que, 
rnNmo aem c»nhecé-lo ~Jmente, viam n1:le. atta • 
vét dAA ,uu obra_., o ex.etnplo vivo e inigua láv1:I de 
e.una dtm.idade Hter4ne ·• 

Morte de J osé Américo 
enluta toda João Pessoa 

Com a nlpida circulaçio da nou­
cia da morte de Jc.i A!Mrico, ontem, 
pela manhl. ot eoltJPOII já oe encon• 
travam no horário da 1egund1 aula, 
àe 8 horag. Com isto, rapida.19.ent.e, M 
ault1 foram 1U1penau e provtdencia­
da a libe.raçAo doa aluno11 poi1 fora 
decretado luto oficial . 

·Todoe os eatabelecime.ntoa de- en­
sino, foseem elN particularff.., ou da 
rede ofitial, tiveram ,uas porta.a fe. 
cbadu e durante o reatant:e do dia, 
nlo foi promovide maia ne.nhuIJ?a au­
la. O movimento tomou-.e maior na 
cidada e mail!I fren~tiro pois de todol 
os ponios, saiam 01 ~tudantes libera­
dos dos coWgioe partindo para os ter­
minai• de ônibut. 

A CIDADE 

O. comentÁnOB foram intensoa no 
Ponto Cem Ré.i• e seus visitantes tive­
ra..m um &!SUnto no\'o e be.m quente 
para di!cutir e mOltnU' suas opiniões. 
O Pavilh4Q Nacional 1 haateado pela 
manhã. na praça Vidal de Negreiroe, 
enconltava-ee é. meio mastro, auim 
como ai bandeiras colocadas em to• 
da11 as "ieparti95es e e&cola.. 

As repartições eetaduaia tiveram 

apenu me~de do pnmell'O expedi~n• 
te, pOia ua1m que recebeu • noticla, 
ainda em Brali.lia, o governador Tar­
ei.aio Burity dete.rminou que foeee 
dado ponto facultath<> em todaa .. 
entidadH oficiai, do Ettado e além 
diMO, luto oficial por tr& dia& em 
toda • Paraíba. 

No cÔmércio a movi mentaçao on• 
tem nlo foi d .. maioree., pelo menoe, 
à tarde, pois apenas 30 por cento du 
lojAI encontnvam.ee em funciona• 
mentolt o ratante cerrou &uaa portas 
em 1ina.l de pua.r pela morte do mi• 
nistro . 

Al!l 23 a:gfncias bancârias locali­
zadas em Joêo ~S808 , fecharam 1Ut1.a 
portas n.io atende.ndo maia ninguém 
desde as 11 horas. A determinação do 
íechamento dos e11tàbelecimentoa 
bancàri06 veio do Sindicato doe Ban­
câ.rios do &.tado da Paraiba. Hoje, o 
expediente se.rã normal nos bancos, 

Alguns supermercados também en­
cerraram seus serviços, antes do se­
gundo expediente, como foi o exemplo 
do BomprPço, da praça Castro Pinto. 
Outras lojas. como a Lobrás, conti­
nuou em pleno funcionamento, aijm 
de outras casas de tecido. como se 
".lada tivesse acontecido. 

Cunha Lima homenageia 
José Américo no Senado 

•fDesde a madrugada a Panliba 
cobriu-se de luto para reverenciar um 
dos maiores doe seus filhos, boje desa­
pa.recido: o ministro Jo~ Américo de 
Almeida que , embora oom 93 anos de 
ida.de. continuava lúcido e intere.sea­
do nos destinos da Pâtrie. Do &eu re­
fugio de Ta mbaU. onde se recolhera 
há cerca de. duas décadas, acompa­
nhu•a com intereae de estadistas as 
mutaç-ões da vida nàcionaJ". 

Foi o que disee o senador lvand:ro 
Cunha Lima em um dos trechos do 
!leu discuno proferido ontem. na ses­
são do senado. em homenagem ao mi­
nistro paraibano Joeé Américo. Na 
lnte~a. o restante de .eu discUl'90 é o 
se,gumte: 

" fbu CO$ para i ballô~ t iveram !'1 

rrtt~ 'f::!~ ~:~ ::odc::~c:z, ~ : 
Clonai, ondP com Pçou a Be projPtar na 
cl'Uta do m ouim f'nto "'uoludonário 
d , 1930 na cond ição dP um®$ l~dt>~ s 
da A lian ça L ib f'T-a l. Logo a uguuam-

~fn't,~r!dd't~~1~ª:;: l;'::~tidv!~ 
gG.$. r m 1932, ~~ndo com andou com 
bravura P intP~incia, um p"°Jc.rama 

~:cr,::::~~ia ~03 º::'t::";;~C:i.vla. 
Em 1937, com ouupN'st{gio p lft­

na.mPntP consolidado Pm todo o pa(s, 
•condidim, , • .,. a Pmid,nt, da R, públi­
ca. st.Jm M d.Pi:rar impN>ssionar com a 

do'"J~çã;~~"::O':/o,.t';;:º o~
1
;: 

tor Armando SaU'a Oliurira. 1'f'pr'('­,,.~tava a potf'ncia qu, I São Pauú:). 

ª tiU~ rr~i~trio E;:::ddi~:~ i:~:r 
cü.ncia da Narõo, ma., foi vxatamentl' 
a cPlPbN' PntrPvilita qu, conud f'u ao 
Pntâ.o rPp6rtrr CarlM iAcPrda em 
1945. o altisaona.ntP grito cWko ql.U' 

~:iC::!?1~i::,sC:~~ii:s ~í,.:':f.c°:::d! 
,iitadu.ra Verga,, logo df'poU supla.n-

toda pi'lo viton·oso m ouimt>nto da ,..,.. 
dPmocratização. 

TPndo ocupado ,-,.Wuantf'.S f' ua­
n'ado, põstôs na., tris f'sfrras _d-Os po­
dPTPS da RPpública. IIO Us1slatwo, 
no Jud iciário P no Exf'c utwo, J osi 
Amh-,co dl' A lmvida foi spnadot dua.s 
vezf>$, ministro d P Estado duas i;vu.s, 

t°ã:d':.' atl:z~:r ~'I:i:'Ãf :,,;i~ 
Tn'bW'la l dP Conta., da União , ff itor 
da UniuPrsidadf' FPdnol da Parafba. 

Ora.dor dos maioN'f df' nossa hi.s­
Wria, roman cisUJ_fu lg~ntf' P inova• 
dot intt.JIPctual 1mortal1zado eom a 
JáUN'O d" nlf'mbro da Acadf'm ia Bra­
SllPira de Útro.!, administrador dili­
'""'"' " dinámico. clwfr pc,lítiro de 
anvPjr:foP{ vocoçõo f'C:O o co~ando 
partidano. JosP Amlm~o é mouuo df' 
org_u lho para os s,us copstaduanos e 
dPua raro PXf'mplo dr d_t>d~eaçâo à 
vida pública. digno d,. sPr imitado por 
quan tos nPStP pai's, SP, sintam ~~ca­
cionados para as l,de.s poli t, co­
admini.stroti"!os 

Nf'sta hora dr f)P:Sl11" f' dP sauda­
dP. junto minha ooz à df' out~ com ­
ponhPiros do s,nado, num pNltto Sf'rt· 
tido d,. hcm,n.agem . àqtw~ qUP hon• 
rou ,,,uo Caso com sua PT"f'$f'nça, d18• 
ruficou todos os mandatos qu; Nttv­
bPu do pouo e Pstf'Vl' sPmpN' à altura 
do.s corgos quP nPrct'u. 

$u$p,ndPr a Sf's~o df'sta tardr é 

~i~;;.n~! j~";~r; ~:;;ci3!~ ;::,:: 
foi um dos ~PS da Pá,n·a durem ­
,,. os últimos cmquf'nta anos. 

QUP isto sPja dito Pm nomf' da 
ca.,a, ao Sl'U ilu..slf'f' filho, o honrcido 
pN>iidPntf' do upPrior Tribuna.f M ili­
tar, o Cnwrol Rryn-0ldo M ello Almt>i• 
da. à AtadPmia 8TO.$ileira dr Útf'O$, 
ao Govtmo do Estado do Porcfba e à 

t~f,ic;:}d~.~ 'f;r~;:;}ªó ~~i::r~ 
..,,IUl/llhtn" 

UNIVERSIDADE FJi:DERAL DA PARA1BA 

NOTA DE PESAR 

A lr.\"IVER IDADE FEDERA L DA PARAIBA . em nome do eorpo 
docente. doa a1Wl06 e funcion, .rioe, manifeeta seu profundo peMr pelo 
falecímento do eeu fundador, u-Reito r e Profeuor 'banoriA ceuea·•, Mi• 
níatro JO E AMERICO DE ALMEIDA, ap~ eentando eeua eentimen• 
tos i famrli& do deat.acado eecr-ito r e homem público e• toda a comuni­
dade par,1ibena pelo dese.parecimmio de um de aeus filho• m llis 
jJustree. 

AD comunicar .e 1utpem1io. n~ta d.ata. da.1 atividade• didét.ioo­
administrativu e.m todOI oe seu, "campi", re80lve etta niversidade 
decretar luto oficial por 5 (cinco) dia1 e partir de boje , reiniciendo•ae o 
expediente normeJ • .U U. ha de aml!lnhA, dl.e 11. 

REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARA ffiA. 
em Jo,o Pe110•, 10 de março de 1980. 

Milton Ferreira de Paiva 

REITOR 

3 dias 1 

A amara M1WC1Pal ~ 
Joio P9HOa decretou lutll P1f: 
trêa dia, devido ao~ 
to do minlatro Joaê "-­
de. Almeida, ocorrido na _, 
nhl de ontem. 

O Vereador Geno ao­
de Lima, Uder do ~ 
diue que o panam•ID dllii 
enlutou a Paralba e 111-111 
por aer uma ftaura q• Dnlill 
lutou pela redemocra~ 
do pal1. " , Da mee- ,..._ 
que o Século XX perde 
dai 1ua1 mala imPOrtanlel a,; 
l\ll'U''. 

Já o eeu comp~ 
Derlvaldo Mendonça aclii 
que " aofre boje a · Paralba , 
eeu mai. forte Impacto, de■llt 
a morte de Ruy Carneiro". 

- Ele fazia com q• a pe. 
quena Paralba foeM reepeill. 
da lá fora . Como 1ov~ 
realim u uma obra impenc!. 
vel. Como escritor NU -
a trave88oU fronteiru, pois o 
seu livro A Ba1aceira , 1111 
pedaço de ouro ql/-e ftca Ili 
estantes, d!He. 

Por s ua vez o vice­
presidente da Câmara, M6rit 
da Gama e Melo afirmou • 
Joeé Américo um exemulo de 
virtudes clvicas, com um patrit-
tismo invulgar." • 

Damáaio libero 
o funcionaliamo 
O Prefeito de Joào Pe880I , 1 

mAsio Franca , decretou ontem 
oficial por três dias em todo o Muni 
pio em virtude do falecimento do• 
criWr José Américo de Almeida, em 
decreto assinado pelo chefe do e1~ 
t ivo municipal e todo seu secretaril­
do. Em outro decreto, Damisio Fru­
ca decret0u ponto facultativo nu• 
partiçôe~ municipais no dis de • 
tem . 

ESCOU TEC NICA 

Por outro lado, Escola Técaa f 
Federal da Paraiba distribuiu notd 
Imprensa dt J odo Pessoa, com o•~ 
guinte teor: ''A Diretoria deste à 
belecimento, irmanando-se a todu l 
Paraiba pelo8 sent imento, de pa 
que ora a unem, vem te!temunban 
sua homenagem ao grande paraiba, 
Ministro José Américo de Al:.f' 

ue pelos relevante, serviçoa p 
~os à sua gente à sua terra fewe 
rene credor do respeito e à,; gratid':i 
do povo paraibano'•'. A nota é as&Ínl· 

~!.pÓli~~f~s<>~Fa5'N::.Ta1t 

"Nordeste perde 
aeu defensor" 
A mate do Ministro Joeé Arimij 

Almeida conste rnou nd'o 10menu • 
Paraiba, como também o Nordeeir•1 
qual foi um deíeneor das suasmaiofff 
reivindicações. A região nordestiJI 
muito deve a !!lua atuação devotidl 
quando de sua atuação como Minit 
tro da Aviação e Obras Públia& •J 
dois periodos . 1932 e 1952 • convoct 
do pelo então presidente Getúlio Vil'! 
gas. , 

Na qualidade de seu antigo•~ · 
Har, no exerdcio do cargo de &cretl·, 
rio de Obres Públicas do seu Q)\'t~ 

1 quero testemunhar a sua inteligêoQI 
privilegiada, a sua capacidade & r.rt J 
balho no desempenho do mandato 
Governo do E'..6tado na década de 

A Paraibe reverencia a sua fft' 
mória com justiça por reconbtd-~ 
como um dos seus varõts mai• ils 
tres. (Depoimento do deputado F.- 1 

dual Jooé Fernandes de Lima). 
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Morte causa pesar no Congresso 
Governo do Estado 
recebe mensagens 
de todo o Brasil 

O govtrnadOJ" Tarc.itio Burlty NCllbtu •· 
tem de vhi0t Eltado1 bra,ileiroe, IDlillNC8ll8 de 
-do~nclu pela morte do Mlnlatro J ... AIN­
rico de AJmeida, ocorrida ontem, U &laJOm, em 
tUI CHI. de Tambaía. O ar. Lucld.io Portela, p,. 
v«nador do PiauJ diHe que "o deupand.mento 
do eminente minlltro JOM AIMrioo de Almeida, 
M>nra e glória da Paralba, llcad incluldo entoe 
• not,vei1 que te bateram, tem deelaleclmento 
e com destemor, pela IJ'andeu. da notN p,. 
tria''. 

LUCID/O PORTELLA 
Meu nome e no nome todos os piauienset apre-
o Vossa Excelência profundo pesar pelo desa• 

imento eminente ministro J o&é Américo de 
meida, honra e glória da Parafba, que ficará in­

cluído entre os not.A.veia que se baterem, sem desfa­
lecimento e c:om destemor, pe la grandeia da nol88 
Pátria. 

LA VOISIER MAIA 
Apresento minhas condolfnciu, d .. pareci. 

mento ilustre paraibano José Américo de Almeida . 
./OS~ UNDOSO 

\ .. utude falecimento ilu.atre filho deue •tado. 
grande brasileiro ministro Jo!le Amérioo ae Ãf'nuu­
d&. ocorrido nesta madrugada , expreuo intermédio 
eae governo a todo µovn paraibano sentimento pe­
MJ' do Amazonaa. 

MAJlCOS V. VILAÇA 
Peço aceitar minha maniíestaçi o pesar neata 

hora de JNIOde perda paraibana e brasileira . 
AMA URY TEMPORAL 

.. Em nome Confederaçio AMOcia ~ Comer-
do Brasil e Auociaçio C.omettia l Rio de J a. 

btiro apresento ao povo e ao go\·emo da Paraíba. na 
pe550a de V. Ex11 .. sentimentos nossa profunda 
consternação pelo fa lecimento Ministro José Amé• 
rico de Almeida empresá rio.11 brasileiros partilham 
da grande dor de toda a nação diante do deM1 pare­
rclmento grande escritor e exemplar homem público 
lque tào altos ser\'lÇOI prutou b grandes causa!I da 
oecionalidade. 

ELIEZER PESSOA 
· !,md1cato dos ,t:;.st1vadorea Cle Cabedelo e>tprPs-

11 seu grande pesar pela 1rreparávei pe rda nOMa 
Para íba com falecimento seu maia iluttt.re filho mi­
rtittro José Amlrico de Almeida . Qualidade gove.r­
nador paraibanos receba inceras condolf.nciaa. 

FERNANDO DÂMASO 
Todo o pais esta de luto com o desapareci­

mrnto do ministro José Américo de Almeida, um 
dua: maiores vultoa da históna deSM naçlio. Aceita 
-por 1.sso. as nossas condolênciaiJ, 

EUSEU RESENDE 
Aprettnto nome comunidade d08 uanspartes e 

rotu próprio expressllo profundo pe•r perda emi­
nente. bra$1le1ro ministro viaçAo e obras pUblicas 
Jo&é Américo de Almeida . 

MURILO MACEDO 
Ante, 1rrepflrável perda estado Paraíba e nossa 

pátria falec,mento eminente patrício Jo9' Américo 
dt Almeidtl tran1m1to consternado manifestaçio 
grande pesar 

JURACY MAGALHÃES 
Xa peMOa de \'01~ Excel~ncia apresento ao 

É
re minhas s,entidu condolênc1a.11 pela morte do 
laro br"-ile1ro miniJtro JOH Américo de Almei • 

• CUJO de\'ot11do. trabalho cívico muito dewem a 

~

ralha e o Bres1I. atenciosamente 
ABI- ACKEL 

Comunico V,l · lnc1t1 excelentí imo tenhor 
P,raidentt da Reµublica d_ecretou um dia luto ofi. 
r'ial pela morte J°"" Aménco de Almeida, ocorrida 
~ madru~11d11 C'ordiait Saudações lbrahim Abi­
Aclcel Mimttro da Justiça. 

\IIRGILIO TÁVORA 

Comunico a V01sa E.-eel~tia que e te gove.r­
ao. interpreumdo O! sentimentot de pesar do 
)0\-o cearien de<'fftou luto oficial pelo faleci ­
ltnto do seu grand" coeataduano Qllf foi Joeé 
lmtnro de Almeida, orgu lho nio IIÓ do l!lf'U N· 

ma• dr- todo Xorde~tt e do BrHil. Canfortl• 
1 certua de qut- a grandeia do ttu patriot11• 

lilO e dn RU trabalho em prol da gente. nordeatina 
"' 1mo~hzllda pela Admiraçlo ~ reronhttci • 
lltnto de todofll os bratJdetros. 

A morte do miniaro JoN 
A mtrico do Almeida foi lamen­
tada profundamente pc,r •na• 
dores • depuladoo na tarde do 
ontem. Todo. eentiram a IUI 
~•• no momento em que o 

nor:!=• po~~~~~= 
ele aempN dew,ou ,-er concluí­
do. 

Na CAm1r11 doa deputadoa. 

~io?:m~ ~~n!:ºp~li~ 
oo que durante kn,gc;ie anoa en­
cheu as pâginu da história do 
Brasil , tanto como li~rato como 
político e administrador 

de J~ º f~~co~ dab~~jt~:. 
cou o romance "A Bagaceira", o 
parlamentar fu um breve relato 
da vida pública do ex-ministro: 
"começou a sua vida como ad -

"~~1dd~ ~~d~~~!,t:>nd:.1~~ 
ãa muito jovem au uaa qualida-

f~~ltld: i::tr~ ro~::d~.~i 
!lecretário de J ustiça de Joi o 
Pessoa e justa mente ne8!8 íun­
çio te\·e atuaçlo utnordiniria 
na prepa.raçlo do mo\i mento re ­
'-'Olucionário de 1930" . 

"~ de uma blevo per­
manência como int.er\·entor fe-

~,e_:,I .?j~ªÁ~~~~ %V~'!it: 
cfo ~ara o ~inist~rio da A\ieçdo 

~ 'b:t~li~Vb~:s.~e~~ s=~d"~I: 
veu intensa BfiO no sentido de 
redimir e reg1ào nordestina de 
seus seculares sofrimentos em 
virtude dH crises climjtiu ·•. 

nador ele:ito pela UDN, 
conkirme relatoU Sátyro, Jo&é 
Américo governou ainda uma 
,·ez o seu Estado, fone-ão Que 
deixot1 para prestar eervioos a9 
governo federal no me&mo Mi­
mstério da Aviação que ante• 
riormente ocupara. Neste ponto 
enfrentou a nova crise climitica 
de 1942, em proporçio quase 
idintica a de 1932. 

BANCADA DO PMDB 
HomenaP.ndo a memóna 

do falecido mmi..etro José Amlri • 
co de Almeida , o deputado 
Ot.acilio Queiroi manifettou • 
aolidariedade de toda • b&ncada 
do PMDB paraibano aoa votoe 
de peaar em que eeu nome ecoa­
ram por todo o~ inclusive no 
próprio Concre- :Sacional. 

Conforme Otao1io, o nome 

t J:,:-mi:':'naoou~utt= 
s:!:o:,ti!~T.t~':: u;~: 
e administrativ1. e o uercício 
de suma inteligfncia criativa e 
atuante. ati mesmo ao término 
de sua vida. 

.,Estudioto profundo ao& 
problemas da. Para íba e do Xor­
de&te, alon~u-• a sua ativida­
de como mmisLro da Aviaçio e 
governador de 1eu Estado, le­
vando aquelas regiões de. sol e de 
abandono, a competi ncia e a 
sensibilidade de uma •çAo cons­
trutiva. enérgica e eempre reali ;. 
iadora do bem do J)O\..'O martiri­
udo, com quem ee identifica• 
va pelu raiies mais profunda e 
autênticas.·· 

ESSÁ O ESPECIA L 

O · • n,1,upro-
,-ou por unanimiàa e o requen­
mento, de lulona do r. Emani 
Sit\'10, para a realizaçAo de ses­
são· especial em homenagem li 
memória do ex-ministro. Na 

~~~i~~dd;;~:~tJ'::1~: 
reira. a pre&idéncia da Câmara 
designou uma comissio e.xtem~ 

~c:e:s~k: c~:t~i:!:1! 
:.::i~ r::::~13:1::: :~1J~ 
(O. 

Ao encaminhar a vOUtçio 
do requerimento. o deputado 
Jorge Arbarge (PA), diNe que 
não apenas a Paraíba, mu todo 
o pais sente profundamente dor 
com o desaparecimento daquele 
que foi uma du J[Tande figuras 

da nacic.,n.a.hdade. u nome., 
afinnou, ettí hp do 101 maia 
,mporunta epul6d101 da \oi.da 
republicana do BruU, e em co-

::n:l:Jo. ~t:;:r:,::i~n::,~ 
cnltica. 

J i o deputado Joacil Pt~i­
ra, bastante chocado, tamWm 

~:~::.~ oc:::· :~ 
impreellC'hivel na ,,d.a poüt1ca 
em ,.,rtude do falecime.nw de 
Joaé Amh:ico .. ele que íoi o 
p-a.ndt patziota. o político admi-

rái,~~~r,~'";~~!fra~;;. 
ministro, Joacil Pereira enJtou 
as ttuas qu.alidadn morais romo 
político, e9Cntor e adminiltra­
dor, destacando a prega('lo civi­
ca que re1li1ou pelo pa.1! duran• 
te toda a aua u11têncta, interfe­
n ndo peuoalmente para que a 
democracia ÍOS!t: aempre preae.r­
vada. 

Coube ao llder do PMD B. 
Frei tu • bl'f, preaw a!I home• 
nagena do HU partido ao faleci­
mento do político. "esta figura 
que atraveuou as fronteira& do 
seu Eatado. para participar e in­
nuu pc,sitinme.nte e.m uma fue 
política que nenhum de n6a 
pode eeque.ce:r". 

Emoo do A o 
deJ)utado J Pere.ua apro\~­
tou a oporturudade para eult.ar 
a nda e a obra de José Amlnco. 
fazendo que tão de enfatizar 
9.ue as lideranças respe.1ti,-e.i do 
Brasil 6tAo se acabando e não 
ae reno\·am como de,'t!ria. O fa­
lea mento de Joeé Américo de\-e 
·•nos !e.í'ir como alerta , Cuide­
mo. da formaçio de lideranças 
políticas nova!!, que pogam, 
como ele, encora.}U e conduz.ir a 
naçio ao melhor doa destinos''. 

A pre11idf.nc1a da Cimara, 

~~~:dº ':i~:H'::: ~!~ 
toa, 10lidari1ou~ee com as home-

~~\::,:::;:.:!~ci~funr.: 
mente senumentOI de pesar 
pelo seu falecimento. 

Senadores choram em plenário 
lembrando o velho companheiro 

Na Tribuna do Senado Fe­
deral. muita& vezes ocupada 
pelo ministro José Américo de 
Almetda , algufl!I senadorH tt,·e. 
ram de conter u Jjgrimas na úl­
tima homenagem • um \'elho 

com~;~~i!°~esto de ontem, o 
nado dedicou um minuto de 

~j~:ioo~~:s ~~ :i~:~ ~ 
Tribuna. foi um exemplo de 
amor às liberdade& democnlti• 
cas e de dedicação à cauu 
J>Ubliat 

Em sua sessão, ontem mes.­
mo, o Senado Federal apro\'OU a 

~~~):«:ri ed~ ::: e~~;~-o: !enro: 
lénciH • familia e aos paraiba­
nos. atra\'é do Go,-emo do Es-

taclo. Foi designada uma aessio 

::!'li~.8Ja d:o ~:;&ªJ:~bJI. ser 

Primeiro a falar 9obre o u­
sunto. o stnador Humberto Lu­
cena, disse que JOM Américo de 
Almeida . com suas inequ1voca 
demon tra('Ões de ch;smo e de 
amor A democracia. tomou..se 
uma legenda, um. paradigma 
~~ ~ftf!:~iou muitas guaçóes 

Lembrou ainda que: o e,cri-

~~r s~:':;~ t::J::!'~ou d':.:~: 
dos grandes problemas do ~ o~­
deste, nunca se afastou da aUYl· 
dade política. iniciada por ,-olta 
de 1930, quando foi o grande 
lider da Aliança Liberei naquela 

regillo. Mai& tarde, \'iton080 o 
movimento, foi convocado por 
GetUlio \'ar,tAs para o C&riO de 
ministro da \ ºiaçio e Obras 
Públicas, no exercicio do qua.l 

:~~1r:;a~~e e::°!tt:.n!~~: 
publica. tendo desenvolvido 
uma ,?rdadeira cruzada no to­
cante ao combate à seca, com 
obrM que ainda hoje sto funda­
mentais pM8 o homem nordesti­
no 

tieaC:u~::!"~~~~':!/ºhTt.~ 
Rocha ( "'E), Aunor Mana 
(l<Nl . Paulo Brossard (HS). e 
~ite Chaves (PR}. que se uni• 
ram li .sua homenagtm ao ex­
mm tro. 

Dinarte propoe sessao especial 
do Senado em homenagem ao líder 

Autor do ttquerimento pro­
pondo a reafiuç•o de t1ma te•• 
do especial no S«vdo em hcrne, 
na,~tom de J Amériro, o aena­
dor Omane Mariz,, (RN), a ele ,e referiu como sendo um dat1 
melhore M>r\'idoree da Rtpübli • 
ca l 'm ,-rende e&taditta que te 
engrandecia a cad11i mi.!do que 
dr!M!rnpenha,'a 

O cntor. o homem pUbli­co e o homem de aço forem 
lembrad01 por Oinane Mariz. 
que depot, de reportar•Ae a yj. 
nH paMa.Jena d1 ,ida poliuca 
de Jos~ Aménco de Almeida, 
rondu1u Que sua ,,CUl pubbal t1e• 

~ pertne diante da hi tóna do 
pal.11. 

Começou Oinarte lembran­
do que conheceu José Américo 
tm momento diílcil do p&a, 
quando ele orupa,·a • chefia de 
p0llcia do Governo de Joao Pf,. 
a:,a, reualta.ndo que um de ,eut 
grandes feitoa foi itr corwmcido 
o ent.llo Preaidente do &e.ado a 
adenr ao mo\"1mento re ,-olucio­
nário. Comentou também o ,eu 
desempenho no ).tini tfrio da 
Viaç•o. fnu.ndo que o =--:orde te, 
muito lhe de\'e deMI épaca, e 
que sua con\-ocaçio por GetUho 
\ 'argu. para eua puta. no 

momento em que: o ~ ardeste 
atraveuava uma violenta seca 
representou uma re.11posta à& di­
(iculdadet enfrentadas p&n1 • 
"tgtAo. 

Em aparte, o llder g0\'e.mtl· 
ta J arbu Paua.rinho diMe que 
via uma grande temelhança e~• 
u~ Oinarte ~1arn. e Joté Amén• 
ro de Almeida explicando que 
am~ embora tenham pre tado 
Ü'lfftimi,t111tl"\iÇOt às uni\"ef• 

11dades de u FAtado! foram 
tardiamente apac1a~ com um 
tilulo de Doutor Honoru causa 
da institu1çõa que preuc:a­
mente r-naram 

( COLUNA 

~ J 

O Império 
da caneta 

B ruiha • Coa::io O J)A!s viveu OI últ1mo1 16 
anoa eob d de do cuuitmo,n.Ao adi.anta tl­
au ~ .:lo, ou melhor, Mo adianta OI de­

tentcres atuai, do poder tof't'effffl o nan1 e. masa 
uma vn. repec.a.rem que qora , para \·aJer, que 
de9COPÍlar de , uu intençõel e de lt'Ul ltol COfllti, 

~~l ':~ ~ ! ~: v-:! C::q':J::O':r~~de 
::'~~e !':.f.'C:1~ ~C::u:': 
Geael. O q .. dizor, -m, a.; notk'"' IObn • 
probabilidade do adoçio do ,-oco clatntal• 

Coo deri•N ....... parlamenw.o do PO 
tem feito ffie: ar ao m.lnlltto da Jwbça. (brahun Ab,-Acb=• ao de. nu do Partido. ,.nador.J<>. 
&é Samfy, ,.çi!fs contn a adoçio do_,, 
cmtntaJ a contnbwr pua o apnmoramen.to 
politioo. mM. na prâ~ca_ au.u t'OnltqufDCW M-

rt,.º ~= E:~':~:.-:e:~;: 
o qut c:hamam de: .. i~('NI da caneta•·. pou • 
,e apr"O\-ada a tnt, m tena que traçar, no 
mapa de tocb 01 Nta . qu,_.. O! chitrito1 ff$--
pectivoe Deixada a tattía para a Juatiça Eleito­
ral, aem a'!nsibilidade polil1C1, o rllCOHnl ode te 
desmantellll'fm inUmen1 lideranças. obripdu 1 concorrer onde nlo tem \'oto&. a nl.o c:ono:>mr 
onde tem, ou, ptor ainda, a te.r dmdo. pordoitou E!i~~~~=dale~~= ~=:::f!i:: 
greuo, pekf menoe de~ an01 ae pusariam antes 
que o menor tntend1mento pudelle ur celebredo, = :~j~,B:;_do, até com rado, pn)CUtaria 

... 1e~.'.t.lu~":.!.~.!~ !"~~~ 
do Couu, • il•·a. pnDClpal defenaor da implanta• 
çio do \-oto dutrJtal, t o a.unto, enquanto, :r::= e~ i •=i!...~f:;. ::~:i::: 
to, O \-OCO c:hsa,taJ \'f.nha a !lfr pr0J)06to ao Con­
lJ't'SSO, pelo EJ:«uti'-"O. X.da para NM ano. mu. 
qu.m uh,, alguma coiu para o prónmo, logo de-

t>ie.l:i~"C>laJ!:.!:~-e~~rpero:.°~do\:!!: 
a r~ra do senador biónlC'O. ~ow«-1a o sate­
ma millo. qut permite • ma10na doa candidatai 
aprfltnt.ar•e peloa dittrito&. mu. a ouln>t. e.m 
:'i:'d:~.°le di~J!tar a indic:açio atre\"'5 de 

a maj:n~=~ =:=c:!° l,ê-=·(k)~e'!: 
Ci,;l, e.11 tem \'O.Z.et alinhando ar-gume.nu. con­
trin08 ao ,"Oto dut.rital. e, muito pou.i\'t!lmente, 

~1::sr~i!1j~'!f ~ ::;::~:r:i:ar::A:J:J'::s~ 
tincia â qual rtcomm 01 ad,-e.rú.riot da medida. 
ainda que, em contrapartida. também ouvmdo 
pondera cont"naa. o prn1dente do POS aie 
declare um adepto tncondiaonel dela . 

ÜU\'e-ft. na este1!', deop1ruót!I desf'a,"Otá\""eit.. 
uma de on,em h11tónca: o tema do \'Oto d tri­
tal exi!tiu entre n69 no lm~no, tendo auio rt\-O­
gado com a República. ixm-e.ntura eati \ffSt 

:::1~ r!~t~:cis!i, t= :U~ ::n=~: 
para o aprimoramento do 111tema. Mas 
e:stabelecf..lo dt uned1aio, .,.. ttria condenar 
toda a atual geta('io de po~t1C08 i desgraça. pcnt 
apena, em cinco ou li eletçôee (lt1a-se1 em \1Dte 
ou trinta anOJ), é que • mecánic, estana funciQ• 
nando corretamente, formando DO\'OI UderN a 
partir de UM bases di!Uttal! 

.. no PDS re11,u-am-u reações ao ,-oto dl!­
trital. nas opoti('Õel • rPp\J:lta I geral . Sabem oa 
dirigont .. do PMDB. do PTB. do PP «jo PT que 
Mo comeguinlo aflt'ler, arn.tcandC).M' até a desa­
pare«r. em muitot estado 

O BOTE DO LOBÃO 

as banc-adH opogicionista, nio faltarem. 
oo dia da ,-otaç-:Ao. maniíestando-ae fa,'Ora,el­
menle i Emtnda l..ob6o. ela 9fra apro\'ada, pois 
pelo menoe trinta deputa®' e w11 senadores (Ale­
und:re C'.osta, Lom1nto Juruor. Juthat Maga. 
lh.iea.. Onceu Ca.rdoeo, Hugo Ram01 e Amaral 
Peixoco) do PD ou ainda nio filiadoa • qualquer 
part.Klo de,·ttlo,-01'-la. 09 dltulos penencem ao 

s:r~":eft'ar;:~~~!ºç~:dr:P~lAriõ~ tt::r~ 
to, ao ennar emenda ma1 abrangente do que a 
sua. nio abmi mio da in1naU\·1 que len o ,eu 
nome e tA d1 p0110 a de,en\·oh't!r, a~ o fun • o 
maior dos e for('05 pare tom, -la pnncfpK> consti­
tucional 

U>bio e6J)t.rll que a op)l!liçio Mo falte. mten· 
dendo que as ele1ç-ões dirtta.! dt gm-emador. !e 

:."'<!i~e;\~~":'° ~:!n;:i~~Ta°n"i!~:~~t 
depre5111 poui\"el 

Cario• Ch4gaa 
<A$Mr-ia E•todoJ 



Ministro morre perguntando pelo filho 
O minlatro Joe6 Américo de ~ 

ftcou lúcido até a hora da morte. 
6h25m, cinco m.inu~ anlN de -., 
ele chamou 1ua ftel aecretária Lo 

Multi dão foi esperar o 
corpo de José Américo 

CH1tena de pessoas quarda\·aro 
o corpo do mininro José Américo de 
Almeida •m !ftnt< ao Palácio da Re­
denção. no praça J.,.o Pessoa. O ataú· 
dt- foi lit',do pua o M1io nobre pelo 
goyemador T:ueisio Buncy, o ministro 
R.eynaldo .'\lmeida e outros amigos da 
familia, onde será ,.., lado atê às 10 ho­
ras de hoje. 

Lide~ politicos situac::io~tu e 
oposicioMtas.. lituatu. admiradoresª 
populares se eeptem1am para \'1!.r ? M.i­
nisl>o. A _,anç,a do P,,JAcio, 1 muito 
custo. conseguiu com a ajuda doa E8cc). 

tell'OS. disciplinar as ,.,,.sita . 

l,;ma fila ioi impro"'-isada. As pes-
908S a:ssina""S.ID o livro de .. oondolln• 
eia •·. subiam ao l• andar do Palácio 
da Redenção. onde está o corpo do Mi­
nistrO.. e duciam por outra BM!ada. 

Grinaldas com fauü nialtecendo 
o u-Coveroador e u-~1inistro de Es­
tado. ehepvam constantemMlt.e. À!i 1 
horas. já enfeita,--..m. o alào nobre. 
de.nu-e elas, a do Presidente da Re­
públic:a, João Baptista Figueiredo. do 
Go,-emador Tarclsio Burity. l• Grupa­
men«> d• Engenharia.. General Campe­
io - co.ma:nda:ote do IV Eze.rcito, Mini@ 
uo do Exêrcito Walter Pires. senador 
João Calmom. 1.JFPb. Fed<niçào E. :-; . 
P. do Comércio Xorte e Xordeste, De­
mhio Franca. Colónia Italiana na l>a­
rai"ba.., Grupo ~ataraz.zo, Assembléia 
Ugislativa., Poder Judiciário do Esta· 
do, Policia Federal , todos os Sec.retá• 

rios de E~udo e indicatos e AMOCifl• 
ções de classe,. 

O escritor Celso Mariz. o ex• 
d<putodo Ronaldo Cunha Lima, o •u­
perintendente da Sudene. \Valfrido 
Salmito, o escritor Mauro !\·lota, repre• 
sentante da ASIQClaçào Brasileira de 
~uas. também estiveram no velório 
do ministro JoR Amirico de Alme.ida. 

Os tA!l<fone, do Palácio da Reden­
ção e o telex do Governo do Eitado não 
paravam. GovemadQru. Deputado. 
Federais, Sena.dote$. Min istro$ e aca­
démicos telefonavam pera aprese.nta r 
u condolênciat à familia Almé.ida e 
aos paraibanos. 

O go,-emador de Sergipe.. Augusto 
Franeo confirmou sua pre!ença no se­
pultamento, às 10 horas de hoje, oomo 
também o g0\1emador de Minas Ge­
rais. Francelino Pereira e o govemtldor 
de Pernambuco. Ma.rc:o6 Maciel. 

Ivan Bic::hara, ex-governador da 
Paraiba. chegou ontem â noite- do Ric 
de Janeiro eo ministro do Interior, MA­
rio David Andreaua, que há um mês 
propôs a Presidéncia da República a 
oondecoraçAo do ministro José Amêri• 
co de Almeida c:om a medalha .. Honn 
ao ~êrito Rio Branco". pelos serviÇO!I 
prestados em !11.vor do ~ordeste. como 
não pode vir. mandou o superintenden­
te da udene representá-lo. 

Durante t.oda a noite continuaram 
chegando amigos do falecido Ministro. 
que serã sepuhado com todas as honras 
de Ministro de Estado. 

;>-
A taúde df' José Américo é colocado pew povo no cano fúnebre 

Chegada de Reinaldo é 
esperadacom expectativa 

O clima de expectativa pela che­
gada do general Reynaldo Almeida 
permaneceu por toda a manhã, na casa 
do ministro Jos~ Américo de Almeida, 
onde parentes mais próximos, funcio­
n!rios e amigos íntimos do politioo­
es.critor \•ela,·am seu corpo. 

As horas. vários políticos e escri~ 
tores, amigO& do ex-Governador da Pa­
ra.iba. já se eneonua,,arn em AU& resi­
dência. Joma.Ji.st.as da Paraíba e de ou• 
tros Estados cercavam a secretária do 
Ministro. Lourdes Luna, que paciente­
mente relembrava, entre lágrimas. os 
seus últimos momentos, e falava de 
seus desejos. como o de ser sepultado 
na Paraiba. ao invés de na Galeria dos 
Imortais. no Rio de J&neiro, a que ti­
nha direito como membro da Acede• 
mia Brasileira de Lelrfl6. 

A entrada d06 Jornalista.s no quar­
to do Mini.!Jtro s6 foi permitida às 15 
horas. O tteneral Reynaldo Almeida 
chegou às 13h45m. acompanhado de 
sua e5p06t1. . Pouco tempo depois, o go. 
vernador Tarcisio Burity. que lambém 
encontrava-se em Brasília tratando de 
l!lSSuntos de interesse do Estado. visi­
tou o filho de José Américo, com Dona 
Glauce Bu.rlty. 

As 14h30m, o general Reynaldo Al­
meida desceu do quarto onde velava 
seu pai . para conceder uma entrevista 
à imprensa, oportunidade em quedes­
mentiu. conslran,:;ido. os rumores de 
que teria passado mal ao ver o corpo do 
pai : " E~tou aCQetumado .à luta. A mi-

nba do r é interna, não externa" - co­
mentou. 

O arcebispo Dom José Maria Pires 
esteve na casa de José Amêrioo â8 11 
horas. Pela manhã, tamb~m lhe visita• 
ram 06 políticos Plínio Lemos, Soares 
Madrug11. Aércio Pereira. Fernando 
Milanez. Ronaldo C\!nha Lima. Egidio 
1\tadruga. Evaldo Gonçalves, o vice­
governador Clóvis Bezerra, Af-ranioBe­
terTB. o escritor paraibano Edilberto 
Coutinho. o reitor Milton Paiva, Vanil­
do Cabral e vàrios secretãrios de Esta• 
do. 

Algumas pessoas do povo, a quem 
o Ministro ajudava, como o cego Anto­
nio ilva de Moraes, ta.mbém fo ram 
prestar sua homenagem. e não para­
vam de repetir os favores que José 
Américo havia prestado. 

Dona Amàlia Ramos da Silva, ex­
empregada do Ministro, ficou em pran­
tos ao \1ê os funcionários da Funerária 
tran~porta.ndo o ataúde no qual ele será 
sepultado. 

O corpo do ministro José Américo 
de Almeida foi transladado para o Pa• 
lácio da Redenção, onde está sendo ve­
lado. às 16h05m. O cortejo saiu de sua 
residência, seguindo depois pela aveni ­
da Beira Rio, Maximiano Figueiredo, 
João Machado. Rodrigues de Aquino e 
praça Joêo Pessoa. Em todas as ruas, 
dezenas de pessoas aguardavam a pas• 
sa.gem do Ministro, que só chegou âo 
Pal!cio às l6b45m. 

e cliaae: "Lourclinha, me d6 a ■ua ..,, 
Segurou-a, apertou-a, fechou m ollloe • 
morreu. Antes, à■ cineo da maalll,o 
niatro sentou-se na cama, ajudado ,­
médico• que · o aHi■tiam e ~ · 
''t»seiquevoumonw''. Alo eontlnuo, 1111-
guntou pelo filho, o r-raI lleylllWJ 
Melo de Almeida, querendo ■aber a • 
horas ele chegaria a JoAo PeaN. 

Segundo depoimento dm ..._ 
Gilaon Guedes, halo Kumamoto e Rbr; 
do Maia, o minlatro qua■e nlo ...._ 
Durante todo o dia de anteontem elelftil 
problemas renaie, mas, na opbllAo 
médicoe, o mal maior foi a Idade. 

Nos três dias que anteCl!deram 
morte, recebeu algumas vi■ita■. Na 
ma aexta•feira, por exemplo, o IO"nl­
dor Tarcisio foi vê-lo em aua cua e o llli, 
niat.ro chegou a brincar, quando cli■N 
o governador era um homem de lllltt, 
pois estava chovendo abundaniem., 
em todo o F.stado. No sábado que anllee-, 
deu o Festival de Areia, o hi1torlaclor ,lo. 
9é Octávio visitou-o e ele conv--, lh­
rante vários minutos, dando 1ua DPbúit 
sobre a promoção que ae realiza, ulll!­
mente, na sua terra Natal. 

INTERNAÇÕES 

Em outubro, o ministro José Am 
de Almeida foi internado, pela 
vez, no Hospital Samaritano, vitimaª! 
pneumonia. Todavia, resi■tlu bmi 1 

em poucos dias retornou para ,ua -
Em fevereiro, voltou ao hospital depoi,• 
sofrer um derrame que lhe ~ ca . 
inões cem ilols litros. de sangue. O · 
voltaria a vencer a doença maia uma 

Depois de receber alta, manifet'?'~ 
desejo de não ir mais para o HotPIW! 
Lourdinha se comunicou imediatameai; 
com o general Reynaldo Almeida e ~ 
atendeu ao desejo do pai, deter~ 
que fosse instalado em casa um •9 
capaz de dar toda a assis!Ancia n · 
ria ao velho ministro. , 

Entre sexta-feira e domingo, o mi 
nistro José Américo de Almeida pio111 
consideravelmente, mas at1i1; 
mesmo recebeu visitas e não perdeu a• 
renidade. No domingo passou mal b 
todo e os rins paralisaram. No en 1 

ele ainda conseguiu C.Onve-rsar com o• 
Otacilio Silveira, que esteve em ,ua 
e demorou-se algumas hor.as. 

AMAVA A PARAlBA 

Ele amava tanto a Paralba q 
nunca quis sair daqui para morar no 
· disse Lourdinha, emocionada. Se 
ela, quando o ministro se ausenta,·&, ■, 
viagem para o Rio de Janeiro, ficatt 
impaciente para regressar, com sau 
da terra natal. · 

Ainda em vida, disse que seu j 
desejo era ser sepultado na Paralba. N'. ' 
queria ir para o mausoléu dos imortal ' 
da Academia Brasileira de Letru, JII' 
achar que na terra em que nasceu e1tari 
bem melhor. 
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€ 1rond, O nlUIIUOfÕO .. ,sp,c1•tu10 do. IOl"N'• "°"' do &to/Qf• , d,;e:;wa, ,.,. lfflJl. prlo 

~""~r"t,,:1::~-
.., ,,rddto At-id4o, pr&o To~ d, ôtm:i do Co111 • 
~to Noe-wrao,L 

l 'mo r,,,ulo ,rcord, Nt6 ~ Np,f'9do IW'•to 
partido. ,- o, ocmu,ru r,.pnand" c.l7t0 ~ ­•roo ,up,,ncw ~ :2 ,,uO.S,.. d, cru .. u-vo. n,...,,. 
"'::~.,.:t!%~~~~~:: 
""'" lf'Olt:ondo, •~Nkl o "'°JOl'CIC'dr> MI' P" 

f<lfdo,111,f~-.o. 
A ('Ollf,d,ra(du Bro..,i/,ua d, Fut,bol, °" 

11$,n(IX,I O. P"(Of d0-t l 'lr,(rt" ..... lf r,,i 2(' , 32ft f' 

5.S 'i. no, tad..ll'Clf . aroU1batu•ad111,1,ral. rrl{Wtll 
11om,n1,. l'mo cod,ll'O ri-.•toro' 2!.r()c-ru1riro,, 1,1,nc 

U9.~bam-oda 00 <·r1w •11'ú1 ., ,,rol pora cnonço., , 
1111 IWiN'I fardodu11 4(} (',U:PU'IU 

Outm {o tor- 1:;r.1an1, .- 9111• cu trod1twno1..1 

:r:"~~."";~''cBF~~~~t:.:~~~:~:,;:; 
=:,~•t;~~~~uu,°r:~ar::.t;,';'!oº:,:,:;; 
dlu,co, on.d, ,,rardo ,m cardo o., "º" lfd.rn• do 
cma'",dochot•,. '(' 

Gal-O promete novos 

reforços ao técnico 

Dm,111•nln do Trn:,. , ,rôo Monrf'FKW ,.,.,nw,,. 
lllffllOI' ttlffl Jotfedórr• do -.,f "" pois <; O (I LIQ I r, 

/ot-(arõu o o/li nf"ffV ~n"G/kl peva o• d1•""t1» /, · 
111W do Co"'P""•'MIIO Sono'IGL TorG d,. Pr!Jra O. 
din,rnt,~ a,,:l'lfflOIJNio q~ du'"~'OTD.fno. 

"'"' do, o,d ,r,J paf'fl -"Õ<> ptt'JudlNU e.• "".f"JCJG• .,., 
1 ·in 111',11•f• . .,,,. 1 ·u,w .-..r1trol. poun,f. 

Ili""" r,,,.,..or d, S onnnal d, Au, .. , u r, C"t'"• 

IIDCII ont, ,&, a,. p...nc•►J np,rri/1tth f' d#lf']OdtU 

pr,lo ,,....nad,>t" Jo/t:,,.n. Can.a/lav O ro111onda.111# d, 
.,oqw,, A111t\W"l. d•, Al"th1ra \f,""'"'• ,1td fo,o d, 
ro,1to('lioorrr •"'º oco1tt~,uJ.,ni,n Tufudo Cru-
1,i,o_ O"'lt,,_, .., f,.,..,,.,a,a,,, C"<>l'l•I htLI"""• oba.tut~ 
111:11-..~•c->M•,.õ P"""""- d,,.,,.,,,o.ol 
l'l"IO mudor d, rlub.-

fful" IMl1#T-d ,.....,,_, /ÍI,, /J'f'"l,o 1110111-id po,w 
rodo o ,ll'lt<o ,:.oluto. " ,.zti,J,., Pt-,-,,,d,nl# \ar 
,., Á tarei,,__, ,.. .... ,,,., MX"Cll Jolbn Cor,,.-oUto 1111• 

11&1tNd ,,..,...__ tol~ -. 4·uul, df, &."'I ro,Wtu-o AI 

,t\illlf , o,d""'' t,twMJJ'r• ntã., rlllr#~• _, r,.,por 
t0"1Ml4 \#'dr , pr,,Jn,pa o ,,..,'104, r (J ralditt 
4o tl1ib, ,,,,,.,,.d,"'' 1"t4t• .,. ,.. ot, º"'º">wl ,,u,.,.,4 
to. ,,,, tN1d1p;,-, d,,."'° . poro ,,v,.,.,o, o Sp,o,,r do 
ll,nf, qw'llO , .. ,ra. ,. .ç dt'rl.Hl pa,a o r,.,., .. no 
Troi d, l¼to 

Batiata é a grande 
atração da partida 

t,..ti,:,.,. __ d,~okoô ~ croq'"' Fok4o. 

/IINV:I/JIII """'º 44 mnr. o tlr,uro E"'o At1d"Odr 
~ ha.,to'll, O• IIIIM'I do PcroiN pn,ac,,-t 
111,ftt.,. o A, t,if,,( f'lwb• i,;làl' 16 /rH .....,_ od, ~ 
~ l'7nl'l<prrlpr1nr,1ad,,,A/,ow,odã qi.ia,,wdo 

~ -~• rl&.,.l't J>'"IO"l~"kl• ("""" fMI l1fÓ 
,.. • 8, ,,.,,. .,,/') .... o rc..~ ... l'I; )_ E;,wo falou qu, 
"11 tu,,.,. o; ""Irar P4"I lf'Nl'lr o 6'1, r.s,brou 

l,vo ~~ IT'JIGl'l <t MUlfó li y ,_, 
\ ,1 ,,. pud.,. ,..,..i,,,.p,,,,,. ... ,,.. ,,.....,,,_ qw 

e,.,_ d, b"""' ,..,.,_..;,o,d ., ,...,,.. """'P"IJ(d,1 "°""' , • 
T1cw d,t"-'-"' p,,11tip!U,....,.1,u,l\d dor~ta.-.,. 
&ir- ,-1/dMa .,,,-,,,. "'"' 11111, n>""' FTo ... , R .. n 
Nl,(o ~•" "''" twr ,.,..., ,.,.ndr• ~-,id..,.,,. ,,. 
""'º o tltu/.t- d, '"-""P"'d' n,,.,"4u ""•p,rno"' 
•~no .,. rMk . OM • ónll,..r \ .. ...._ Ai,..-111 .... " 
p,.f1ro, UM /&.tr"vtl .,,,,., poro Nln"l(N, d,, t'C"'IHI 
l'011t 111·1tcfn•·,-.rJ.off"C"1>11<l#f'Nrc, 

RA Tl.'ffA º""'W•(O"lpo&tot• Mukardli 
$.Jrccio 8 ~1lri,a tt.,Ntf'nd" nl"' a p,..1'"'4 .. "" 

do /1olrb.,I 8rasi/,11'fl.,.. ·~odor 41..., H- dr Ol•ra 
,- -.o ~tr.lO"O ,. p,lti "'t'Gt\f(N.'f'l lllt• ,o.,n ~ 
4-.,. yu,. o Juf(I l'lào H'11 /4(1/, ,,.t,, ,.. qw o 

''"' " do Bot•fo,u " ' ' • ,.,,.bc,/odo € P""'C -~ 
,.,p, ,111, o odi -ár1,, 1toh,...1udo qwondo ,t, ( "''"' 
• b,-,Gf 11/dna. \ ,,u, 1 ,tlJ•llt,· # JOMor O :°"° /u""'IJI' oot.,od.a ,.,. Rn1/r d lOl'l tr do Nout,. 

TORCIDA 
CONFIA 
O BOTA 

Os jogadoreo do Botalc,co eotio motivados para o 
jogão de a manhã, diante do Internacional, oobretudo 
que a torcida eotá dando todo apoio. O peuoal do 
Banco do Brasil e Banco do Eatado fizeram uma conta 
e entregaram ao jogador Zé Eduardo, para Er dividi­
da o:ntre os a tleta,. Juntando u duaa oontu, arrec&• 
dou-H maio de 20 mil cruzeiro,. 

J, o pt880al do comircio 
tambtm • reuniu e conteguiu 
arrecadar CrS 15.500.00, tam ­
bêm entrtgue ao capitlio do ti­
me, Zé Eduardo. Para o jogo 
desta quarta-feir11 com o Inter, o 
Botafogo vai manter a mesma 
gratificação Cr$ 10.000.00 ptla 
vitória . Os torcedores também 
estio prometendo primiot aoe 

Jogadoret. cuo eles con11gam 
derrotar o tri-campdo brasilei-

"'· Falando 90brt ojogoocapi-
ulo Zé Eduardo. autor do gol da 
v1tóna 90brt o Flamengo. na úl­
t ima quinta -feira. diue que 
trata-ee maia uma vez. de um 
jogo butante di.ficil: ··o lnt.e.r 
\'em de uma vitóna sobre o N,u. 

tico e além diaeo Vlni precaV1do 
poia 81be de Jl0ll!l8 \1tória l!Obre O 

Flamengo. Por isao, eles prome­
lell';' garantir o t,go logo no pn-

&;;Oli:~~ :~~ r::u~ 
co". nplirou o craque tricolor. 

Caiçara orientou treino co­
letivo ontem à tarde no ettádio 
Almeidio, e não conta com ne­
nhum problema para ojogtode 
amanhi . Os ingreUOI conti­
nuam i venda na loJa do camé 
do botinha e no Rique Center. 

O. dirigentes aertditlm que a 

renda marcanl um no"'O recorde 
na Pa.raiba. 

Campinense tenta amanhã 2c;z 
vitória na Taça de Prata 

Úlmpina Cnmde (S\Jcun,a!) 
• Depois de venoer o ABC de Na ­
ta l. em ua pnmeara vitóna na 
Taça de Prata , o Campinenee 
\·olta inter'\' ir na competição 
nesta quana-fe1ra. no Am1gAo, 
rontra o Fortalez.a. quando ten­
tar, mais OOis ponl08 po.aiti\'06, 

uma \'e1 que seu ob,eti,'0 é obter 
a claMifií'a('Ao para a fase &e · 

~inte do Campeonato Brasilei-

'° 

O técnico Carlos Gainete 
gostou do rendimento da equipe 
no jogo oom o ABC . no segundo 
temµo, mas lembrou que o time 
njo fo i bem no primeiro tempo. 

Todavia , re•altou que a equipe 
tem condicões de render muito 
mais. A torcida deve oomp&re• 
cer em grande nómero amanhi 
à noite a fim de prestigiar o 
rubro•negiy em mais um com­
promisso pelo í'ertame nacional . 

Ontem pela manhã 0$ joga­
dores que nilo partioparam do 
jogo com o AOC foram movi ­
mentados pelo ~perador Fisi­
<.'O Mal"C08 Mek, e hoje Gainett 
onenta um leve treino com bola 
para observar" 01 atletas, rom­
gindo oa em>EI aprettntad01 no 
jogo com a equipe nat1le.n9e, \i • 

tando obter um re8Ultado posit1 • 
\'O 90bre o Fortaleu. 

O CampwMe tentará amanhã. a N,vnda uitória no Taça d,i Prata 

Acep reúne hoje 
paro dúcutir 
•obre a crôrdca 
r...,!.~ªi\"~/t: .;'tl:'/: 
Jt, • noite_. t:m tua , impor• 
ta.nu, rtuni.io. a fim de trl.W dt _,,!OI do IO~,.- d. ~. 

~~~m""c!o'i:. d;r_ ~ 
do ••erdcio d. proílllio dt CIO 
- F.,pon,,.,. Eu, o Ed,tol; 

A.C.E.P. • -•çlo doo Cro-
natu Eaportivoo d. Pa..ibt 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

dot g.,,=~:~~f>!". 
raíb• (ACEPJ, no uao do I\IU 

~lri;!ii:tat~~ ::tJOf~=n~~ 
ca uma uunito dt A • 

E.\ IBI.EIA E.XTRAOROr-lA­
RlA a etr ~ali.zada •m "11 Ndt 
própna. • rua d. Repúbbca n 

reoteC:1;• f!!º~ 1~:~ 

md!·~:. ~ ~ºf!!: 
em .eegunda convocaçto e com • 
prttt.nça de qualquer número de 
eócioa. para apreaar e Jut,ar: 

11 - Dsu.Rill a:ncra ll1> UIO· 

ciado~) TÔmar ·çto em de­
i da liberdade ~••rdcio d. 
proliuio do C,oru .. F.oporuvo. 

Joio P,..,.. 08 do março do 1980 

1.AERSON DE AL\IEIDA 
PRE IDEl\"TE DA A C.E.P 

Santos lidera, 
mas o tricolor 
vem em segundo 

Ati o pre,e.nte momtnto. o 
Grupo "C". da Taça de Ouro do 
Campeonato ~acio nal , foram 
rtahud01 2'2 e uamaladoe 
54 gols . Parucipam de1nt- Grupo 

~~~i~t:
0
d~l~:ir~~rn~r~ 

naciona l e lo Paulo do d.io 
Grande do Sul , Botafogo dl. Pa­
raíba. :,,;tiutico de Ptrnambuco, 
Ferroviârio do Cearí. Mixto de 
Mato G~ t lt1ba1ana de Ser• 
gipt. 

pont:. d~b~ª/~~d~~r. : ·: 
tinte: ~m primeiro lugar esti •JJ 

gol~t08 ro':°3 ~r~:°:.fcf:~~ ! 
gol! . 'Êm et.gundo lugar es~o t 
equip~ do lntemaí'.1onal, Fln• 

men~ e an~~o~~.-:,~ co:u,~ 
~eranlo Internacional e F1 •· 
men~o. o lntM marrou 9 ~ola. so­
freu 6 e tem um saldo pos1ti,'O de 
3 tento&. O Flamengo marcou 6 
gola, eofreu 2 e tem um uldo dt 
quatro 

O Botafo10 de nossa cap1tul. 
apeMr e ter um jogo a menoe que 
o lide.r. marrou 7 '°Is, sofreu:; e 

!~~ ~ ~:~ t::~~:~ ~: 
~~~º.:s.F~~:t :i~ !t~/~ 
nio tem saldo. Em 1e.xto lugar es~ 
t-' o ltabaltna com -' pont01 ga­
nhot. marcou 6 tt:nto1, aofreu 7 e 
tem d4ficit de um gol. 

Em 111únoluilir""1l•íU>te 
Preta. S.o Paulo (RS) e MiX10 de 
Cuiab, todos ro m 3 ponlOf, ga­
nhos. Por pontoe a Ponte Preta li ­
dera , marcou 4 gol&, 10freu 3 e 
tem um I de saldo. Sio Paulo 
marcou 4, ao(reu 7 e tem u dl,fi. 
cit dt 3 gol& O ~·hxto marcou 6 
tentoa, 80freu 10 e tem um aaldo 
negatwo de 4 gola. E final mente 
na lanterna ett-' o ~,utico com 
um ponto pnho, marcou upenu 
um 1)1)1. ~u 6 e tem um dfficu 
dt S tentoa. 

■I 
Pom1gueaa 

F1amengo 

Atlético 

0 A:I~ " '""""" ,-:an.. \....,,_fac, ..... eo"....-.d,-. "° 
::=~·°'"' ,r~--;: ""'•a.,,,.•7C:::..po,t•o, 
~ - ~'ia e'M.'WU 'Ili 
CbptlhJlll..--ll0--'1.o• 
rl&i.b.r111011ro N~p,-t,r-,, 
" "' .. P"'fX ... flU/í'IO.làuO. o,.. 
~ .,...,... ,Voll ..... .,...... .,.,. ... ,·.,.t. Ji ,..,._ 
,.._ c,,.-,rilk>. 4aMt,o • ~,... 
P"'•"tt•ção • A."""1a: 

Cor!ntians 
o. ;.,,..,.. • ~ ,,~--•~no 

Wlp,,,_.,,,,.. edc.tu IM PettU 

':i;:J~':\-.:,. ';:t".:t! ~ 
~ririNa _,.. _,_,.,.. NfflO -,.,,,..,... ... "-".,,.,.,,..,_~ -~,-~,........,..to. 
~ ... ...&.odor-"'"'',.,. ,..._.....e,mc1-,. ._ ""· ,. 
......_cr..,...,u-~M/1· 
twMe,--.~-~ 

Santos 

Geroldo Va,-.,la 
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~~Planeta'' 

DIA 
APOCALYPSI > - uper-procluçio norte­

•~ ane com du- eçio dt- Franca• Ford Cop,­
po}a. enfocando • ~ do Vietnl. tob um 
pl'n ímpar: atnvél, de uma via.sem alucinada 
~ ·• ,,ema.mi ta. Com Maricm Brando, 
~la.run n . Robe. n. Du,·all e De.nrua Hop-
ptt Em coru ecen ra 18 anca. No TA.MBAO 
(1' e :?OhJOm l. 

• · O cineuta de 'J Pod,rwo Clwfâo arri•­
a:JI.Z toda a sua fortuna pua reahu.r Nta ave:n­
t\lra ntn\-aga:ite e gn 1tu1ta. A qualidade tk­
n1ca do produto ~ ve. ocida pda monotonia. 
num filme exce9111,1vame nte lonco e aem novida• 
da . 1u a guena do, -ietni j' foi vista no ci­
nema atra,·es de um fü.1 -ne de grandes mé.ritoe: 
Ü> ~ r · . , .\f~rit,s. o documentário de Peter 
o., so 

Ft:Gl:-.DO DO 1~ '"ER.',"O - Filme de 
açio .!in~do por John ... turgea. Grande h ito 
comerctai n anoa • Com teve McQuee.n, 
Char1 Bromem. Jamet 1";amer e James Co­
burn Em roret e ce.naura 14 anot . :,,;o PUZA 
(1 ◄h.lOm , 16h:llm. 1 30tt 1 • 20b30m ). 

•• Alguns pre diárioe planejam a f-u,a de 
uma ptrutenoàna. Como anedo habilidoeo, 
Star,H na rra a hl&tona ae1 n cometer grande. 
pec~ InUtil. no entanto. procurar maiorea 
!Dento nNte tlinUn-. ( S0 ) 

co. ·nsSOES DE l,~I A MARIPOSA -
Drama e tico. Sem rderf.no u quanto a enre­
do. equ1~ técruce e elenro. Em co reaecenau.re 
1~ anoo :-o :-.n;:-.1C1PAL O 4b~. 16h30m 

~I t .. 10ml 
OPERA ÇÃO DRAGÃO - ProduçAo noru­

■mff'ICana rr■hz.ade num mon.1ento em que•• 
prod de Hong Kong 10bre at• ll1'tel ma.r­
ei.a chu'le'Sa.s este"am em avidin,:ia . Dtreçlo 
dr Robert Couse . .8nroe Lee é o pnncipe.l nome 
do e enco. Em co re& e ttnswn Ui ano■. No 
RE ' CHh30m. 16b30m . 1 b301n e 20b30m). 

••• 
PRÓXIMI: S 

AT ,., E'S 

O DES'!T.'iO DO POSEIDOl'< - Um doo 
m■io.re,, _ ucesaos do c.ham.ado Cir..ema C.tú­

!~ ~oduçio oorte -emencan.e b.ueada no li­
n:OOimo com i o de Ror .a.ld Xeame 
e~ Hadt:man. Emeet Borgru ne, elley 

V.mte-;-. Pamela ue ,_1artm, St.e.Ja ~ e 
Ht,d.dy ~kOo-...U Em COl"H e cen•ura 14 &DOI. 

na """"'º du dei do :\fü :SlCIPAL. 
A ·o\lÇA REBELDE - C m cio< maia lo ­

ru •:eau1 do cinema amencano e grande 
dt b11betena na década de ,;o. Oll'eÇio 
no Rnbfft W oaneut.1 de A.mor, 

, A,r.,..,r Julie Andrew■ e C bnttopher 
.. NO .,,. pnnape nomet do elenco. 

r· ~ e cen llra h"n Breve DO MU~,ct-
PAL. 

C0T ~Ç • rwm ·• ~guiai· ·•• bom 
•••· lDUi10 boa, ...... e&~ le.nte 

,. 
F.""1t tera D01 prograr;,aaaioda 
ra re-.p, nM.Jlidade da com p&nru a u :ib1do-

Os macacos do 
Andando polu ruu do• ,randM 

ctdadte ainda bo,- 6 po•h-.1 enc:on­
uv pequ«>U lojoo. qua. -~-

~~~ ~~ :~~-=-~~Oltu~ 
Goralmonw .. o ~boio -• que ~=-v~nf~iom:.~·:c 
poreelana a~ c:onatr\lir qualq\M? c:oi­
.. podido pelo fNIUM , Pana Orivol 
Pnaini, criador e intérpret.e doa ma­
caco. Cha.rlea • Sócrat.et. e, -,ora, 
Dlonil-io, que faam parte do elenco 
dt PtONt4 doa Hom~n.,. oa herdeiroa 
do talento CHIIMI i.ncrlveia homuaa •· 
t.lo hoje no publicidodo. criando u 
coi ... maia e1tranha1 do mundo. 

Semana pu■ada, enquanto 
a,uardava a hora de rravu no,w 

i:.~ J:9 ~~dt'!u~.je~:'~":z; 
Oioniaio. r· durante a■ primeira 

ga~~um ~=·~:r .:p= 
entre elenco. técnico.. equipe de pro~ 
duçio etc., pelo •u bord.lo • "N eu 
o.lo ea:tou maluco, alsu'm eecâ" • e 

:!:c=!~~~~u'!'u':::: 
uoo detalhH doo tipo-. •le recordo o 
-1u.r'(imento doe macacoec. 

- Há mai■ ou menoa quatro anoa, 
quando a Globo lançou oe macaco., 
tentou_,., inic.ia.lmmte, uur mhea­
ru ame.ricanu. Ma■ k>F -1u.rpJ"&m 
problema■ • AI voz.a■ eram abafadaa., 
oe atores nlo comel',linm adaptar­
ae . Eu e um amilo, o Cu.reio, j' uaba­
tb,vamoa alguns anoa em 5'o Paulo. 
criando coi■u para publicidade. 
Tudo que imacinavam, c:omo jUTOI e 
tigrea que dançavam ou abacuia me­
d.nicoa, nól fadamoa, auim como 
múcaru de animai■ e reproduçõel 
daa figuru do Dianey. O Fúlvio Ste.fa­
nini. que, na ,poca, trabalhava no 
PIONto., eentiu o problema e avi■ou 
que conhtcia uma dupla em S,o Pau-
10 capai de e.ncx>ot.rar uma eoluçio. 

Imediata.mente 1urgiu · Charles, 
fe ito com uma m,ecare de lá.te&, mol ­
dada para PeNini. 

- S.o m'9c.aras anatõmicaa, íei ­
ta-1 especialmente para u pe■aou que 
d o ud-las . eegue ~uini. Charles 
era um macaro com a figura ainda 
mwto lipda i do■ pel'90n.q-en■ do fil­
me O Ptr.u,,,,ta do, Maco eo&. Um ano 

depoia, criamo. Sôc.nlft. que j• .,. 
um tipo completamente difertnW, 
um■ coi• bem notN. Acora , • vn 
do O.onlaio. ,...,_ cro- o velho, 
Cba.rlea. de meia-idade, e ■u.rp o ma­
caoo •rotAo. 

Lipdo ao teatro e t. televielo 
deode oo 16 onoo, quando comoçou 

its::::t:r:.ti1 f.'~ptm.:Odo:! Pa~ 
lo. Peaeini também N preocupa em 
pan.icio&r da elaboraçjo doa quadtoa 
de lltuâ t.iPo' oferecendo •mpn aJ • 
1•t.6e• ao.a red.atorea do pqrama, 
uobllho que julgo lllndomeni.l para 
o auCff8Q do• mau001. 

- Em Plarwto do, Hom,.,._, • H• 

b\~:,:i:1!!!r:i:!~:,:~•~~ 
portante, que é o d"lo10 co~ 01 ~a­
toret e o diretor. Paulo Araújo, diretor 
do programa, eempre procura diacutir 
01 quadro& com oa atorN, enquanto 
Mu une , Hilton Marque■• Afoneo 
Brandlo volta,. meia aparecem no• 
tUdio. l.tw facilita DONO trabalho. 

Um 1entido de equipe tamWm 
prnente na aiaçio da nova abertwa 
do P""'8m• aegundo PeN111i. 

- Quando pe.n■aram em fuer 
uma nova abertura para PlaMto "'1.­
Homrna, eu ;, tinha o Dioni■ io pron­
to . Surgiu. então, • idiia de col~-k> 
como um macaco que já havia uai■ti­
do • abertura anterior e tentava dei· 
cobrir a mulher no cacho de bananas. 
Ele acaba ficando decepcionado, 

l~ªu~! t~:::. ~~.'!~1::t 
velho Sóc.retes. Diacutimoa com o 
Han■ Donner. que dirigiu a nova 
abertwa. e. com a ajuda do editor 
Jolio Rodrigues, coneeguimo■ levar a 
idé.ia para o vídeo. 

Mais uma vn, o talento de Peui­
ni em criar coisas imponive.it foi ne­
ce■...rio . Pare fanr Sócrates e Wilme 
Dias u.i.rem de dentro de uma bana­
na, ele precisou criar um• fruta de 1,. 
tn tio perfeita , que fone por11ive.l, 
aU me1mo, te.r delCUCada. Me■mo 
trabalhando como ator em Pl4Mta, 
de.ade o ano puudo, além de fuer 01 
mecacoe, Peeaini confeNe que o que 
prefere, realmente, é criar e■ tee tipoe 
rom mbcaraa. 

- Recentemente, comecei tam­
bém a preparar alguM tipo■ huma­
nos. como o Profeuor p~uoedo 

com o dettino da humanidada Q\111 um 
di• preundo levar po,. o vi-. ~ 
verdade, ele ,comoM foeae u~can­
catwa de jornal C\u■ 1a.n.bou vida, um 
tipo muit.o devertado, muito tetraAho. 

Pian,to dof Homm. t.em a dire­
çio de Paulo Arollio. ndoçlo do Mos 
NunN, Hilton Marquee, Aíonao 

~:.:~~~..1~;:n;,:r..:1~d: ~~: 
sart Reri• (Pituco). 

"Elba Ramalho, Poraib4. F,mi­
nmo, Mulhf'r Boa. Sim Si­
nM!.'"· Pltf' , o tftul.o d, uma 
matlria • com tu.to dr O,mar 
M,nd,., Júnior f' foto, dr Fdbio 
Cald,ira · qu, a l'fUÍl ta "Ho­
mPm ", ,m uu núrrn-ro 18 (ttli: 
Ç'âo dP {t'utffiro), publicou ,obN> 
a canloro dr A,--e de Prata. Bo­
docon,ó e N«o Sonho Maia. 
Um a dos partr• mais inttr?I· 
sant,, do tnto dr O,mar Mrn ­
df's "E Of)f'tor "" lPr toda, a, 
condiçõ,i paro Sf' c,anaformor 
"'" mau uma cantora urbana, 
Elba pr,>{Pf"'P ,,. mantpr /if'l à for• 
ma d, cornar df' tua gPntt. Por 
i110 a .suo intnpr,toçôo t,m 
muito do grito d.a carpid,iro, da 
lauodP&NJ., do pcutormha. Sua 
M;., ~ ªJ:C:i N>gional, dif(ciL 

DISCOS-------- ----------­

Uma festa para a rainha Clementina 
Clementma de Jeau■ foi homena­

geada em teu ani"-enâ.no com uma 
grande festa no Cafe Concerto Aqua­
rela do Bruil. A feata, iniciada b 
22h30ro, contou com um público 
apro1im1do de 1.CXX> peaeoa■ • Entre 
euu. estavam cerca de 300 repre.een­
t.ante.t nio 16 da gravadora EMI­
Odeon, com • qual Clementina man­
t.fm conta.Lo, mu de outroe seloa 
também, a1,m de a.nau.a como Jure­
ma. Joel Teueua, Jair Rodrigues. 
Muia.n Batucada, ,_1 ilena, ~aria 
Mana e outn>t que foram bomena­
ea.r a '"Rainha Gmg■". A festa foa 

iniciada com ■how do Regional do 
Evondio. Logo apóo, Oda.ir Cabeça de 
Poeta tam~m deu o u recado. Em 
te,uida_ oe anutu puz.aram oeon> de 
Porcb;,,, o Vo<I . oc:omponbodoo pelo 
grande publicx, pruent.e Clemenun■ 
firou mwto emoconad■ c:om a fHt.a­
Pa.ra encerrar o eapecâculo, ela can­
tou t.rt:s m\Micu e cortou um grande 
bolO, que foi d11tribuido entre o 
pü.blioo. ~tua.ndo•N aob uma intensa 
■alva de palma■ 

O quarto elept.olo de Sueli n,.. 
ta • Louça Fina • eeti nu loju. Pro• 
duçio, arra.ru e regfncia.a de Dori 
Caym.mi, o diaco de ueli traz 10 
compoaiçõ,et 1Md.1tu (parceri• c:om 
Abel il••• Tii. de Lemoa. Aldtr 
Blanc e Paulo Emllio) e recriaç(,e■ 
para Jure S,crfl'ta e Alto, , Bau:.o.. A 
uipbce. parcena uelVAldir/Paulo 
chama◄e Paro o, M,runo, da N1card-
1uo So11nha, Sulei c:ompóo SoM d, 
Mun 

0.poa do uoodooo auceoM 
(quae 300 mll c:ópiu wndidu) d, 
eeu e.lepi e de 1eu ahow Prdo.ço,, Si­
mont M eprox. ima de eeu aecun<k 
" Dioco de Ouro": o i lbum SunoM ao 
Vwo (gravado polo EMI-Odeon no 
Canecio, Rio) aaiu c:om uma venda­
rem anteapeda, para u loJ&1 de todo 
o Bruil, de 100 mil c:óp1u, 0 dioco 
tem uma capa e:epecialmente bolada 
por So1uchl. onde imone aparece . 
de vtolJo em punho • cantando Cam, ­
nJiando ou Pra N&, D,ur Q~ Ndo 
FaJ,, d,, Fw,.,, de c;.,.ldo Vondri, 
um doe momentol m&LI emoaonaotee 
do abow, que Nt-' em " tour" n.1cio-· 

nal Em João Pessoa, imone estará 
cantando no gmhio de eeJ)Ortff do 
Clube Aatréa . no pró&imo d ia 31 . 

O umbi.sta Joel Tei:a:eire f o Uni­
oo brasileiro a firwar no t-le~ Suct.s• 
101 do Japão - com as músicas Bom 
D,a. Amor e Rrci{P, V,nna -, que, • 
es.ceçio de Joel , a6 tem in~rpretet 
Japoneeea. 

Depoie do au~~uce"3 de 79 A.ti 
Pcu?c, qu, foi Sonho, Fjbio eet.â de 

volta h paradas num compacto onde 
9e reüne a dois velhoe amigoa, Tim 
Meia e Hyldon. Amboe tAm partici ­
paçêo ,-oca! em Vrlho Camarodo (Au• 
gu■to CM-ar), onde entra• como mÚli­
ca incidental . um ~cho do auceuo 
Na Rua, na Chu.ua, na Faunda, de 
Hyldon. V,lho Camarada j' eat.á en­
tre as músicas maia executedaa no 
pai■ • 

Ángela Maria terminou. na ee­
mane paueda, as gravaçõe■ de eeu 
no,-o ele~. a ■er lançado aü o fim do 
mft e c~o titulo provi■ório f o me■mo 
da música que Lu.l"i Gonz.aga Júnior 
fez. eepecialmente para ela: A.pnuu 
Mulh" Noctiooode A:.,i.. .... .-,;. 
cipaçt.o especial importante: na faixa 
QU4M' Q&wbr,i o tn.f'U R4du, (Majó e 
Waaner Montanheuo) ela canta junto 
com Chico Buarque, de quem Anrela 
gnvou tamWm O Rri <h Ramo, 
(Chico, Francis Hime e Dias Gome■) . 
AJém de&Us, Á.nge.la gravou também 
a úl t ima composição de 5':rgio Bit 
tencourt, que pediu • ele que a cr• · 
vuee, antea de morre r: A, Tr-1 Ma ­
r,a, H, também uma homenagem . 
Tnbuto a Ma}ta •, compo■ta por Jo■' 
Meu1a1, e Angele recriou um antigo 
auceuo de Dalva de Oliveira : Q~ Sr· 
rd 

Fato curioeo aconteceu com o 
pupo mgl~• Queen. Seu ültimo com­
pacto • Lov, of m)· Lifr • n.lo obteve a 
repercuado e■ptreda em venda■ , 
nem na Inglaterra, nem no■ E A No 
entanto, no Bruil e.- diaco J' e■ li 
chqando • cau doe l mil vtnd.i­
<b, • maior parte em Sio Paulo, 
onde o grupo é verdadeira coquelu­
che, computada at apena, a venda­
gem entre o mft de lançamento (N• 
tembro) e dezembro de 79. 8' um 
mlrt Lour of my llfr mantim o Queen 
no pnme1ro lugar da panda peuli■ta . 
A.cora Na Mindo um novo "11ngle" 
com um rock brabo, bem ao e■ tilo de 
Chuclr;y Berry - Cro,y Littw Th1",f 
Colwd Lou, -, ond• o llcle r Froddio 
Mercury alcança 1eu1 melhorei mo­
ment.06 no& vocalt do Quun. 

TELEVISÃO 

Como anclaa 
oe .. porta 

naTKJM 
00.,,.... ___ .... 

Tupi•~--- · ....... __ -L ... 1000,...-,.._ 
A.i.-oct.a-,rtHIIIDlod■ ........... 
dita.., cntbtadm. pri-- ....... 
-,ort.1w•do•..U,o,,...._...,,.. 
dl-,orta. a priaMln~-.._ 
lêhta, o pr6pno ~·~ <•• 1N6, chuudo por W• • .._... 
bH.ance). 0 pri .. U'O oanMllf ....... 
de TV Tup& fOI WU1011 ._._ O.,.• 
ram Jort1 Ao .. l. M1hon ...... ..._ 
Naaclmtnto, AupatoMac:bedo•C..,.. 
Rita.to ee.ntc.o. Em 1 , ......... 
Ôlllp0f\N - q1Mf'NDlll9•r6dio• • ..... 
- f011ch....tuto, M1hoDC..-..--• .,..r6dao •• chl6t ........ 
14'..-.lo fttou A~ e,.,.,.._ Wllllt 
Abnblo,que•W•IAO~-
DllffmOl"DII R6dio1"upl,--496 ... . 
A\lrilioCampcauTV.U•-....... , 
"'1io•retuvupani~--­
m.eni. • poUti,ca,, Walt« AbraWo--
o poa&o. Ho,e.eTV1\api.Mo~• 
Abnhlo. •~t.e denuo .. ......... 
DOrmaldaem.or9. dl ...... , ....._. 
Pl"Ol'r"•m& NNO 0.. E.,po,f.N. AMa .... 
eoe -'bacb, • •~ o,..._ 
Crond /tu, Sob o comando dt ..... 
Calmem, que mc.tn. o mundo ......... 
tmocionu\e da v.loddade Mtn ,._ ,_ 
dom~ eatrl! a. prop11mee • • 
S.ntm e F1ãv10 Cavalcanti, OI ,,... • 

Rododa. com ca melborN momea'°' •,. 
e a k,taria tÇOftlYL 

O. IMlborn momanoa do GW. 4 
Ouro. DO s,.t1odo dai 1974 e lffl, .to-. 
meto. e apre.eni..dol hoja, M 22hl6a 

Dentro dl hnh• concebida pan • 
quarto ano do t'"r,o do Pi~ap,o1.1 ,._. 
voltada buícameni.e p&ra a v1~1io• 
noaa mhok>,ta, JI. c,omeçou • aer pvedu 
lt.lUDdo epl96d»o da t4rie, que tem IIIIWi 
previu pua o pr6a:imo dia 31. Nêo Ili 
U,no v,-:. de Maro» Ray, em linbtapn1 
mc:.tra o c:onfronto mtff a Cuca. 1uiilia6i 
pelo S.ci, e v'1iol aupe,-lwóit., cp ;. • 
Viam «m(l\Utledo toda • l&Kltada do~ 
Em outru palavra, o· proçama ..,,._. 
provar qu• u influf:ndu alifflad.1111Ao1e­
•rut--m Mt =,ai.a fort• do que• nOIIII 111» 
Joci•", como fala o dir.tor-pnl GfnWt 
Cui. Ante-ontem foi ft!&tiuda Umt pt .... 

~o et-pea&I de Não !..nJ UrM Ve-.t: •­
da da John du S.lvu • Xandu, ~ 
pandt Na h.ittória, o pnmaUQ «IIUI 
que ela titn oo lbo de Jane-iro ICGIIIII 
quando ap&nc1:m • tn.i.idoa DioNW.,. 
que feitiço no meio do eiaU.dio Mlracal 
Par iato. 1..01.es da partida n~llt 
Palmetru (OI , l'Om o p-iblico j4 • 
uqulb&nCtidu, vir-ias cenu dttM 
eia foram p-avadu. Aliá1, ..-.doal)Clt 
na1a,1 dominam intepaln..nte • ...­
de pavaç(iea, cont.Noenando com o...,. 
nso da 9'ria, no •tlld10 da Cir»Mla, bo,- • 
tltao • amanh.i nn Guanti ba. 

Nlo ae aauatam oom o novo tom ... 
de JON lAWJO)' noa ptds:imoa ctpl"tlalol • 
Ãlua Viu4. Klebt.r, •u S-rwooqta. • 
andado {anho no. dlllm01 diu. j' qu. LI• 
(OY vem bn1ando oom uma 1lnmite. 

~ Jr"'YaÇ'ÕN dt cm-,o Noi, tfll ,­
poraonado um ~do in""wl•• 
•totN Qullndon&o..Uono ntlldio,•lt­
pme dl mv.-no do a, ~rn&endo, 11&.iopt­
vando M utem.1 no lbo dt Janetro _.. ..... 

u- c:wt.1ç6ocuwm."°lfiitlea, 11tct­
bine da Coodcw. no Rio. mmiu ririot • 
lAI &loba.ia \'er &«o , Va.,i.,:,ui, 1" -
1t1tt:rd1tado, f01 o motnio da ......._ .. 
~rannou com toda a pla"'6 ~ t 
aplaudlbdo o balo • w-p:nte ..,.-.ficidt, 

Ffüne• do dia 



PLEITO AL VIRUBBO 

••• 
Euforia de 
candidatos 
• Mais uma vez. a candida­
tura C'arneU'O Braga-Amanh_o 
Sal re\'elou-Ae a mau pos1• 
uva. Bssa nova demonstraçào 

~::~iJdae x;:it~~: ~~: ~~: 
nhi na M!de do Iate Clube da 
Paraíba. mostrando lllllda que 
o tiócio sabe em que ,·a1 votar 

• Cercadoe por uma conside­
rá\ el p{U'Cela de &880Ciados. 
Carneiro e Ameriho se virem 
prem1ade>!-. Agora i esperar o 
dia das eleições. 

Atividade 
esportiva 
~~efo":!f:n!: '!.'!; 
~~':n"t"m~!~"ioº!~ 
tor de oport u do 
Cobo Branco. O diri­
J(fflte ofoi-rvbro, dúm-. 
te do foto, já deu carta 
branca cio ,ub-diretor 

:~:,~',:,. pc:~(l °':~ 
,rrandr• dubc11 nor­
dc,tincn para apreaen­
ta('(ie, ne,ta Capital. 
• Para ot "~ladei­
ro,", A.ui:. mondou 
comprar no"ª' pa­
drõe, ck camU'cu t' cal­
('~•-

Show de Cátia 
no Sta. Roza 
• · Para a proxima sexta­
reira está confirmado o 

::;gop~;:,~~l!~ dRe~~!"fo 
Sol". O local escolhido para 
o espetáculo foi o Teatro 
.. anta Roza. às 9 da noite e 
aparece como produtor exe-­
cullvo Onaldo Mendes, a1-
1e sorado por Juca Ponle& e 
Gustavo Moura. 
• Com C.tia eata.rào no 
palco Jarbat Mariz, Luiz 
Hugo Filho Firmino e Baby. 
Os ing-reuos jã estão à ven­
da . 

&....., ..... ,__, __ ..,,,.., ..,...., 1• Páttlaa 3 

-~ 
IVONALDO 

COQQEA 

RepercU88ão 

AO ............... __ 
..,_ .. __ 
.... '--c..11-• --­..... ,_ .......... , _ .. e-_ 

lllB&Kro. rui.. • C..U.. 

:..~~o._:~':! 
..- IIIICO do ~ • -. 
Cffltllf' •uiaWo dt Ob"9111 -... -DEHfllE• ...... •tn• "" ........ ., ....... , .... ,.1. C••• Bnac• 
..,. • - F.-.. 8N .,-..~•---· --­.... -FÂTDIA • ..... V.. .. .............. ~. ru.RoNrw,,__,...,.. 
~~ (t.:::m,:.::; 
Llra, ._ .-cled_. NCiltMe. 

Seresta 
• A diretoria da Aato-

t:~t: ne~~ 
dierel da Paralb•• 
- -Yidaaclo UIO• 
ciadOI e a~N para 
p&rticipuem da _. 
ta d.ançaot.e de tn;ta­
fdra na IIOde llOclal ela 
Aasotil~O Alletica 
Banco do Bra ■ il 
<MBB) • 

• Aí""8001MÇ&riil• 
9 da noita com a panl­
dpaçào do ooojun.to de 

ampaio. O iodlvidual 
C.Ull& 50 crufflf'OI. 

Encontro -ROSÃ:'1.GELA rilbe d• 
M«td•~ Pimtn~ d. ~le 
lo, l"-•*M ll'l&rlW do~JJ Escolha de orador • Durante uá d11.t • am•­

nhi. quinta e 1uta.fetra - a 
c,daele ele Joio - ICOU..­
,. cerce dt 120 ,1 tantN de 
qu- todot OI Ealadoo btu,. 

=~d•õ·!,:-.•~~- fil{:,, 
d, Ruth • Jo.t 1f1J10 C.mt­
~ ·-QL'EM ,;.jou - 11h1 ... r.-
dit w.,_.na ,.,--a S6e Pav.• 
foi o ca.u.J AJmiro (Diaa) 
\'M,lra. OI doi1 -.aompanllo• 
ram Maria Au.:dhador. La• 
arrda C-ankutl. ·-NESTA Capii.l, put ..... 
alpftl diu, o (ÀrOMI e ,ra.. 
FnnclMO (Oé11) fllautiru 
Cru.a. Vieram abraçar a 
non Filtuna Lacenla (l\lle 
e.lã anh-.nar'iando, -· tml NDA eJ l"O nt 
\"(\ltilnm enr■ntado• «l'ffl 
1u.du que ,iram na , ••~m (lut 
fi&er1m il "Jun,:k" aroat<in, 
ra E J' tttlio pr0t;ramando 
uma outn pa.:!.nt• ano 

F'ESTI\IAL de SuceNoa, de 
hoje (23h35m ) na CkJbo ,·ai 
eaibir "O Mai1 LonJo dot 

"' Dta," , com John w..,._, 
Henry Fonda , Roben Mit­
l"hum, Roberto ~- e Rod 
S w--i11:tt . ... 

JOSEUO P•ukl Mto e Celio 
d, Pace- ronl1nu1m 1n1ms1fi­
t àndo ram~h• em bUJ<:ti da 

:'j(~·~~ E ==~·d:~ 
rna1• roeu do pirro 

• O bacharel Joof Adalberto 
Tarcino. ex-titular da DoPt 
na Paralba e atual chefe da 
Polinttt. !oi NCOlhido orador 
gera.l da Academia de PoUcia 
Ch·il do Cl!ui. onde .. encon­
tru:a fatendo curto superior 
de delegado de policia, lnc.l1Ul• 
,e tendo alcançado o prlmeiro 
lugar . O curso reuniu ,1 dele-
1tado1 cearense e ~ divenot 
Estados bruileirot. 

• Além de , orador da turma 

: ~:!:C!°'~~d~ ~ e:; 
lurmq de inspetorN: de PoU­
cia (30 conclwnta), d, eoc:rl· 
, (180 concluintH) e de 315 
agf'ntes de polJeia. A coleçio 
de rrau tera tí.bado ,indoW'O 
com a preM.Qça do Go,-ernador 
Vlrclllo Thora • cio dr. Rui 
Dourado. pre.ldente da AM,o.. 
claçào d .. Dtle(adot ele PoU­
cla do ll<uil. 

~ n ~::.:.,~"' e:ci: 
Advogados da Qihab, M li<>­
:.el Tambeú 

• ~ta Cap1tal, o encontro 
,-em -.endo roordtnado pelo 
bel Paulo Emílio Maroia Pe­
dnlN O in-clent< ela ABC t 
o pro r Jo,t Ctlell.UIO 
Boum,l. 

Reunião 
• A diretoria do late 
Cube da Paralba vai 
e.lar reunida na noite 
de boje. como comu• 
~n~ o ru todu u: 
terça.-reiru. E pro,·a• 
,el que Htte eacontro 
dt boje. o Comodoro 
Manuel Guimariesco­
toque em dltculaio a 
data da eleição 1u<.'H­
,oria da ap-emiaçj.o.. 

~u~t•-: r_e ,':r:J! 
;~~o r.J:ia~ srande 

Música de Estrelas Empresa 

• O lforo de poema. ".\IÚ.fica 
d, E, trela., '', da paraibana 
Guiomar Trot'OUOt' Chianco. 
foi lançado em Bra.Jia numa 
mocimentodo noite ~ outó-

~:: 3:einc::i'::O,co~;e~: 
rontt't do colõnia paraibana 
ali radicada.. O litiro ck Guio• 
mar Trovo.ucn e N,,a,,i.derado 
como um de ,eu., meUaoret tro• 
bolho, poético,. O ato foi pttt• 
tigiado ainda por gen te li,tado 
a literatura do Di.atrito Fed«. 
rol. Rio de JaMiro, Goiaa, cio 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHO RES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOM~TICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODEIINAI E YEIIIÃTEI 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOII '11EÇO DA '11AÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 111-tro 
FONE 221-3712 

Paulo e Para.. 

• l 'ma da. prtunçu foi o da 
unhoro Maria d• Lourü, Rei .. pruid•nt• do Ca.a do 
Poeta BrcuU,in. Alim do, 
muito, po,:ab,n., ~~bido•, o 
ucritoro Guiomar Tnu,o,H, 
ChianCO ganhou /lor-t• e c:abra · 
ço,. Foi, 1tm dafoida.. uma bo­
nita (uto d• lonçomento, 
Guiomar foi C:(mcidodo poro 

=':;.:!"::::,.::::;:'if:t!,~ 
mt:nto Poético SacionaL 

• Em Bralfüa. o ,omala 
paraibano Marcone Formiga 
cwcla do inltaloçio do &u,. 
n J.fomiotlcm Pr,., (BIPI. 
nutra ati\id,,de que d t:rto­
mada as dt' redator do Cor­
rtlO Brarihm!f' e ereta.no 
do Comitl ele lmptt,,.. do 
Palic10 do Planalto. 
• A emP.mll te enc-arrtprí. 
de di tnbu11 noticias para 
,orna] , ridlO • 1\ • CÓplAI 

~~:~i.':!::-=. 
n.ira CaM para oomprar no 
~goX~ 

e o E L Comércio Organização de Estivas Lida. 

PREÇO EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE lt Q ALIDADE 

Coei 

CHARQUB • ARROZ • F'EOÃO 
SABÃO•ÔLEO•AÇÚCAR 

Eldvucm Genl 
V.LIBERDADE.- FONl:Slll.eTl&llll-1 ... 

IAYEUX - PARAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 A O 

A marcha das 
apurações 

em todo o Estado 

1 ........ 11
·-· , .. 1 

T•moo f•no a opw,içto ~ral d.u •lei~ oo Eo­
tado poloo - lorDOC\dOo pela Repettiçlo doo 
filograp1-. og€nou doo Co=ioo e informN doo 
cbofn loca-. aguardando. porém , para orpnjuçlo 
~ttva do quadro eom • ,-otaç:k> por munidpio. 
q.,. oo dadoo otru .. cidoo poloo cbofH .. ;am confir. 
madoopoloobalenoo. 

O vemo orde.oou que R t.elearapha-.e para OI 

pou001, murudpioe que nio enviaram ainda e.; bole• 
tiDI de codu u au.u eecçõ,a. aobcitando com urpn. 
eia a rem,e91a doa me.moa. a fim de que IC'Ja quanto 
...- pubbcado O quadro. 

Ali honrem. u 19 hona. o reeultado da opuro-
ç:io foi o nt.e: 

PARA PRESIDE1'"TE DA REPUBLICA : 

Dr. ~tubo Vargu ..... .. ..... .. 31.441 Vol<lo 
Dr. Julio l'?htu . . . . . ............ 9.268 Vol<lo 

PARA \1CE-PRE IDE:S"TE DA REPUBLICA : 

Dr. Joio Pná 
Dr. \ítal Soares . 

....... -41.460 Voto. 
. .•. . 9 .268 , •• .,,. 

PARA SESADOR FEDERAL 

br. Manuel Tu"a.l'U C."alcanti . . 31.128 YOtoe 

Dr . .loM Geudonao do Que.,,,. . . ... 9.492 \'Ol<lo 

PARA DEP\tl"ADO fEDERAE : 

Dr J<. Am•na> do Almeida . • . .• 28.311 vol<lo 
0r C Pooo6a • • 27. VOl<le 
Dr. Antoruo Galdu,o Guedea ... , . . . Zi .544 "°"'° 
Dr. 0.moc;uo do Almo1da .•.. ·- .. 27.521 v010o 
Dr. Accoc., do F'iguolffllo ...••.... .. 9.565 vot<Je 
Dr. Joio -uno . . . . .. 9.136 '°""' 
Dr. f1■VI() lbhêiro C-0utmho . . . . . . .482 YOl<le 
Dr. An.hur do Can-alho doo An,oo . 8.176 '°"'" 
Dr. Octacilio do Albuquerque . . . . ,162 YOl<lo 
Dr varo C'.orttia Lama . • .. 2 .577 YOtol 
Dr, 0ocar Soar.o . , . , 2.374 VOl<lo 

O.. dUJmantP• do as n,ais resistentes 
de todas as pedras. vm diamante pode cor­
tar ou riscar qualquer coisa, mu só um dia­
mante pode cortar outro diamante. A maio­
ria deles provém da África do ui, mu ui&­
tem em todo o mundo. Há minas de dia­
mantes na lndia, América do ui e Estados 
t:nido 

As ,,,m,,ratda,, quando aáo grande• e 
sem defeitos valem ainda maia que os dia­
mantea. A maior parte provém do Equador, 
do Peru e da Colómbia. As esmeralda• s4o 
verde-escuras . 

O mais be rubia vêm da BirmAn1a; 
os maiA preciOMlll s4o chamados de ,angu,, 
eh pombo, e98e nome vem do modo empre­
gado na avaliação dos rubi . A cor do rubi 
deve ap nmar-ae o mais po ive) da cor de 
uma gota de sangue de um pombo ttcém­
abaudo 

l\.lichelangelo 

Poucu pe88088 se projetaram na poate­
ndade com a grandeza de Michelangelo. E 
pouca correspondem tio bem à imagem 
que faz de um gênio. Enttttanto, paaaa­
do& quatro C\11oa, quem poderia decifrar o 

nudo maa profundo de sua obra? Quem 
podena dn.er o que inapirou a força melan­
cotica que eman. da "Píetà" do Moiaéa ou 
do ai o "Juiz.o Final" na Capela Siati-
na? 

Da tumba inacabada do Papa Júlio II à 
C008lruçào da Catedral de Sio Pedro, en­
comendadu-por_Paulo m, cada obra do ar­
tiata encano o drama do homem. 

Micbelan lo nuc:eu l!m Capr-, nu 
vizinhançM de Flottnça. ea, 1745. O orgu-

q mba por ■ua ..-ndfnc:ia anetocrá-
ca.., por aua •·raça" - a>mo dizua naa c.artaa 

- fazia -o afirmar com violfnc:ia . "Eu não 
o eacultor chelan elo. u Miche-

lo Sw:manot1 " 

·--· ----"·-·-
PASSATEI1P0 

f/"1/i(tw t-oao ........... ......,.,.,.,, 
....... . 11,.,,.. .... . ,...... ... ,.....,..., ------~~ ----------

80812.0NTAlS 

1 1\rv pu• fQ,. ~'-t.1"'• eo OCIMlDO 
2 PNM. QueDiONbot 
l. lnterJ dP adnuN{ ou dot lnppn110hfl O -..une 
4 ~ F.no l:ma odede de .h.ad,_ adfat.i.(lOda tooao 
• aw.1 A.Jwm Tnbo de illd.aoa, Ol)fU arM"neanot a., 
6 e...c.aa 'f\M'M pa V1de-1r11 • "-o--dt-d11;..-.o.r>NdaEu 
rope ntulodo.obt:ra.noda~ ,-o11 -Cnt.odedor (ah..v.> 
Maromt1ro 
6 F.rac~tc wln,Jo drt mlorm.e,ç ~d.id. duneu drt c•p.1 
ada.de Ptópu do rnno 

1 2 > 4 S • 1 a •t0n t11:JktJl6t7• 
1 - -. ■ ■ . ■ -- ■ . ■ - - ■ . ■ -' ■ ■ -. ■ ■ -. ■ ■ 

■ ■ 
" ■ -" 

. r-

Yan Gogh vendeu 
um só quadro em 
toda a vida 

/"rfon,or do ~ÚfflO "'°"'"'°· v. Go,11 .sd ~ Mm 
1i1úto qwdro a,, ,w vi$ Ttttda 
,,._.JoqfllOl'lodo11vlOIIN1 
mblbw, ""' dos f«ons tk .n,a 
lol#C'W'9, ax qw«Jro IIOlt lto~ o 
nqinatlt poro lllt 1,r anqurodo 
todo o uurlrtc10 mort r1ol 

i Gntid,, uul - C•bred f'l"el - \1•• Pau de b&ncklt'L 
8. 0 tMluno doa lll'rOII - R,, . Mctrdoc4- • • IM 
ôr m•Hwr V-.:iu,-, o lomo 
9 Sutiao cdt1.1"tdadt Qucunad<tla bpir• • ptrfkw • 
10111lieio 1~pon) Mont.ar • "•"alo 
10 [)i!iculdaidt lndu_.ncil, iole"'-nn• S111• •utomoba.11•• 
uai d• eh.rui 
li febn q~ a.J)&Nft dt anoo em ann, dtü linha M-Ca 

qlN'niolMçafumaç1a 
12 -u...n~ • oatn Acnn• de medk><-,.. 

VERTICAIS 

;.. R1 M tfflo. ho,« cnww d. ~ da Repubb-

1 Que tem humOtM 
3. C•bnv > ~c•o Con.1dera('6o AbNv ,n,i... d. 
··quart ". n»dida de ~!»O~ 
◄ A .. 1' IJDpot\,l,nte C'OnQUdla brH1le1 ,. no futebol Ho-
_.. mwt.o ,-:rueno P.tn.uce h.breu 
6 ( Co,,-1 Ea -pna.de,ue d• Pranca A eom o O pdo 
e. SwkraJ t •btn > ...... nota 
; 0...00 de llno t.do dant. 
8 V.d.adimo Ato de pn-m1r 
9 lnt.ttJ de .. pe,nto ou euf1l"hl R.io dH p,,dna. c.dllM.1111, 
P,.,_Olu.d(lffiN 
10 Dou - A prata 
li Onumaod<t~ckum1.-qu1pade l\ltebot Gradar 
12 Tnbuio CM dn-ri• por f•mlh•, qt.a" ,-,:n• pen M ftce.r 
u.!nt.o de~ wnv ~lmente no C.ute R.curvada 
13 ,..._. ..... .,,,., (i,aftde U'CI (ll)a:i IIVt'tOH 
14 C.me do lombo do lnlef) pua cham&r at.enç:Ao -
Plan ... a,m•l~I. UMda eomo oorid11111fflM> 
16 Mo.da dt> Grto.MoCQI O ..-:tbo do l.lt.o A_.., fU Vv. 
anoM•n• 
18 A l'ICM.lbe m1t.olb(lce Mole..,, lmpomin.a, {a b,..w) 
Aff..,_ 
17 Owuvar f t.rn.no intuito) 
1.8 Coacrino ao cliero 

ÃRIE8 
21 d, m~ • :IO d,, obnl- A-i,. 
tui('do aerd o C'ClfflÜlllo mau 9l'fo ' 
...... #81J'O pa,o • ,...""""' ·-
10nho• rm um cuotlr CIIIIOf'..,...,, 

u.NO prdll<O n40 poà,rd Pffffb,r ..... Nfo 
a:uuma f'r.,,0"'10ÔÍÜdod#• rm moaor ..,_,, 
do qw lhf' I po11l11rl atf"IIMr com ..,.. arrt1 
conforto. 

TOURO 
21 d,, obnl o li/ d,, maio - Nlo41u, 
qu, O <OnlCIIIC,, O,JO o/rltl/do ,.,.,'fll'>­
Xlmidod,, d, ot,umo, - tw 
'°"º"' • dar polpitn. S. -

o p,uoo ema, IJO<I podrrd '" muito (,lia. Nlo 
d,urró r%cf'd,,r-,r lÜ-maia no comrmONpl, • 
uma dato. ,,. dni,ja pn«ruar o otuol ,.. 
,atia/atdrio da «aúdf', 

GIMEOS 
21 d, m,JIO o 20a, junho- o, ffllll. 
,i~m.cu 1Uôito, Ido inimifo, dl .. 
f,1,cidod, l,mbr,-N IM q.., llod 
d,Uf' ..,forçar-« pero f'Ui&Dr. ---

tôncia , aa mudança, ittjwtifàcodo. M """-· 
Voei prca prlo t:tcruo dr 1rn,ibilidat#; Gpffll, 

da a montrr o rquillbrio. 

CÃNCJ!:R . 
- 21 dr junho o 21 dr julM - S, '"' 

probl,mo, na vida lf'ntim,n,tol, ,. 
pniodo I 6t1mo para coordntt,r -. 
,,{orçot1 poro conquúto do {,liridM,, 

T,rd qu, lutar para "'°lizar ~ ,onlaoe. Qà. 
dado com o. riru, ]filado r r,t6mo,o. Bvit. p 
duro, no a,o alimP~ , """"' """°P, ... 
do "''"P" prr/rrincia 0M alimrnta. Ww•, nc,:. 
tn"tiuo, 

LEÃO 

22 df' jullUJ a 22 dt a,o,to - Voei r,,.. 
nrcruidadr d, uma componhi4 qutc 
Pn.volva compl,tamrntr r qw com, 
partil.h., a, '"""'°"'' coi,cu com uod. 

Não contin~ uma ligarão ., já nõo MClffl 
amor. Um cpmtntdrio dr.:igroddurl ou uma 
di&éu.udo ,m /amnia podtrõo Hr motiuo dt 
mal-P1tar fltico ou moroL 

VIRGEM 

~ 2.3 df' Q80fto o 22 dr Httm bro - NolJi. 
~ dodP1 importantr, ,,tão prrvüttu 111 

uida .,.ntimrntaL Ford nouo, conht­
eim,nto, f' padnd ,urgir um amor ó 

pnmttira ui,ta.. O dia I dtimo para o cimor. Tt-
nha 1rmpr1> muito cuidado para qtW o ,,todo 
do 1aúdr, qu, I dtimo, não ar altrrr. 

LIBRA 

23 d, •rtrmbro a. 22 d, outubro · U 
HU grond, omor tamblm r•t4 ap,i, 
.i-onado. ilt-Cf'brrd oqi.wW trl,rfon,m, 
ou bilh,tp qur Plptro r qu, wvo,í 

muuo akgr10 oo ,ru coração. Não GUUN 

compromia,o, ,u.pnio,.,., CU ,ua, forço, t dl 
maior at, nçõo à aaúdtt. 

ESCORPIÃO 

~ 23 d, outubro a 21 dr noutmbro-FI• a qu, crrta d, qUf' cu.do uoi m,,Uu,ro, n, 
,. vida unt1mrntol; o Hr qu,ridc tllÍ 

cui, ado =~°:: ::,.i:;::,:1~';.•b~ i 
qu, a, PrPOCupaçó,, r o mrdo podrm prtjudi- 1 

::ar sttnamttnr, a ,ua ,aúdr 

SAGITÁRIO 
22 ,J,. noo,mbro o 21 dr d,umbro-E 
ePrtO o ,,.u aucruo no amor, a 1ua in­
ruiçào ,rró pltnam,ntr udlida rw,tt 
on-iodo. Um prqu,no probl.tmo """ 

clonado rom a v1do lf'ntl m t ntal ,rrd "'°lt,"'° 
/0-c1lmttnr,. Vod r•td tt.rp.-rim,ntando ~ 
mqw:PCaçdo fntama porqur r,td com m,do qt.,t 
algo não dl Cf'rtO 

CAPRICORNIO 
22 d, dPumbro a 20 dr jarwiro • A, 
,nfluincia, ,do muito fouo"-Wf'ia poli 
o uida rom6nt1co, uocl pod"'1 iniciot 
agora um rÕmanc, bf'm ,ucrdido-

Faça todo o po111W,l para comunicar-# tOIII 
p,uoo dt1tant, S#'Ja otimuto, mr,mo qwr OC 
COl-tCll andttm d,U48annho, 

AQUARIO 

21 d,'ª""'"° o 19 df' /rwrriro - Pw' 
,,., f,b: no àmor, uocl prrcüo fff,C'IJlt 

trar uma pruoo qur ,01bf 

comprHnd~'o ,. Qut> trru\ o o M't 
mt mo nlvttl r p&ntual. ,. inulrcru.al. qu, ! 
muito ,.J,vodo. A ,aúdr I boa r uocl n4o ttft 
probU'mo, 

PEIXES 
20 dr frwrrll'O o 20 dr março .. Po1t 
algUN-do• rwucido1 ,ob o 1(,no I 
P,ú.r,, o du: atuol pod.r '"Pf""1"' 
nwntr ''"P"IMdo dr ilu..4n. ~ 

,.,, ttu1tor cn-r.o trndlncu: ao r,qurcimmlt ,. 
id,{,nirdo. Euitr pr,,ocupor--H cont · 
com coita, 1n.,1gnifacontn. 
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1-·,c•l'n t,. • nrin 111tg d• ("11u C'11 Tn11I lndu,­
tMI. ~ lt> o~t" Edita l. OOl\\'\)('•d 1n l"fUmrem em 
>--m~ l 'ô!r&1 F.xtNr«IIMN. 1 re1litu« no J)t'Óll• 
mo d,1 UI dn C"Orffftlf '- 10 hora, n IUI wde IOCIII à 
Rodol.il delOniomo BR ZJln 2560-01. WoPt_,., , 
l'irn de dehbuu IÕbrt • ...unt• wruntt,, 

1 Aumrnto do C 1p1t1I SOC'lal d t C r i 
2:',6 000 (XX}. , p,,ra CrJ SI 100 oo.'l.H.l, 1 ae r tubacnto 

:loo~ ~-~.&7tde.,~2'i~. rom ~ N-alr-. preY11to1 

2 Ahrnc•o do, f• t• tutm :-..~1111 
3. Oull\'$ 191unto1, dt ,ntelfflf da 1.d1dco 

.~lliol~ .... Pb 7df.mlr('O~I 
H1ldo.,n AC OliYl'if11 

Diretor 

ESTADO DA PARAISA 

SEC11ETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

OIRETOIIIA ASSISTF.NTE OE 

M1HF.RIAL 

- COMISSÃO OE LICITAÇOES 

EDITA L m: TOMAl}A OI-'; PIU:ço~ N· 002/80 
A\'\Sl) 

ris~! i>1':i~!~·t.•.,~:!:;1•.n:,~,:~,~~r~.:\~.0.:1: . 4~==~,1~~91d,mm1:,.~;:~r~~t:!~N";!'i~~ 
para aquh•r•.., dit Equ1pamtnto1, M■ 1,n1 I P..rm■nen ­
~ 

2. O. 1nttrf' .. ado, l)Odtr,o obttr o &d11al, dt.m■1, 

= ~ ·,::.:"J: fd~~~,1ir';â:,~:1~!~de~~l~: 
tN AdmW1atrll"~ do (:.0\effll'.I do I-Ãt1do, b:oco, 3, ◄ 
arwiar, .,....11 C-■p1tal. DO horano norm■ I de upr<htnt, 
d-. Cl!l -00 ., 1.: l • U (ll u 1 ~• do~ d1•• utt11 

""'' ~~rhtd,~~rr.1-:, 1 
Qf(I 

DuTu,r Pr'fa.doentf' d, PL 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

o. i-n .. - .... lipndo o li,o. 
ral eo alto Strüo Par•ibano - ôntbue nowe 
• conforU~ie. 
SA.IDA: 
&:00 bo. Souu 
8:00b1. C•Jau1rH 
11 :00 hl Petot 
17:00 bo Uira))na 
20:30 be CaJaieraa. 

Eacntóno· Rua Joio At_., 81 • Fooe 
!II-3012 C. C"nd• 

Gancem Rua Ada-.:ato de Carvalho. t6 
'Pboo 221 -411116 Ba,-.ua 

...... ----···-··-.... ,. 
rt&Lo ,. ........ 
s.~ mlicltlall •· 
tam m ~ 
cLI Urba; .Wo 
FeitDa qut ... 
co6cluldoil oe tnba­
lhoe de frlaarfflc!,I 
de a l ven a ria do 
meiado do peiadt 
Tambaú no~ 
de Ni1 diu. &ta 
deeWo - comenta o 
Coarãnador de Vi-

'ltncia Sanit.úia, fr. Ademir Somei­
no "foi encerrada 
devido a COllltall· 
tea denúnciaa que 
vinham eendofeitaa 
atrav• de jomaia e 
de pe-■oa1 que re­
clamavam o mau 
cheiro do mercado". 

O coordenador 
afinna que 01 eervi­
çoe d e frigorlficoa 
deveriam ter ■ido 
concluidoa quando 
da inauguração do 
mercado, há maia 
de um ano, e que oe 
pescadores aão obri­
gados a guardar 
seus pescadoo em 
caixotes de madeira 
que deixam escomr 
pela areia salmora 
provocando horrível 
mau cheiro que in­
comoda banhistas, 
hóspedes do hotel 
1'ambaú e morado­
res das imediações. 

Acrescenta o 
Sr. Ademir que com 
o funcioname nto 
dos frigorificos o 
mau cheiro desapa­
recerá pois a salmo• 
ra do peixe armaze. 
nado ~mrá dire­
tamente para a rede 
de esgoto da cidade 
e segundo determi ­
nação da Secretaria 
de Saúde estes fri ­
goríficos entrarão 
em func ionamento 
até o final desta se­
mana. 

Associação dá prazo para 
estudante trocar tickets 
Termina no próximo1,bado o pra­

io para a troca dos pasees velhot peloE 
nov0!5 , na Asticxiaçi\o Profiuional daa 
Empresas de Transponee C.Oleti'-'01 de 
Joio Pessoa. A subetituiçào se ru ne­
cessária pelo fato de. desde o inicio do 
?MI, u puapns doe 6nibm temn au• 
mentado 25 por cento, passando para 
r,, s. 

Os n0\'0S tickets são de cor roxa e 
custam CrS 2.50 o mesmo que era 
cobrado por uma pasu~m inteira há 
quase um a no at rá s. O pa!!lle que N IU 

de circulação e que. senl a c:.-e1to ainda 
até o sâbado. é de cor amattla e , -ale 
C' ri 2. 

OFICL~UZAÇÃO 
Pira oficia lizar o aumen to, qut , , 

e:st,iva em seu gabinete dNde o inicio 

do mh de janeiro puudo, o prefeito 
Damásio Franca, tentou inUmeru ve­
tes nio faz.ê. lo . Cbt10u a pedir um ofi. 
cio do Con1tlho lntermi.nieterial de 
PteÇOB (CIP) , que atf: tntlo IÓ havia 
mandado um telu comunicando a li. 
beraçio da majoraçio. 

Depo111 de pedicio o otlcto, o C,p o 
erl\iOu em fevereiro. deixando o prefei­
to aem armu para lutar contra o au . 
mento que ele nio ouuia oue bou\'f:I• 

~. Quando che,ou o oficio o prefeito 
comum<'OU•lt rom En1valdo Ribeiro, 
chefe do n ecutn,> municipal de Cam­
pina Grande, ooncordando em aamar 
o reajuste Juntols e unifonn.mente 
para as duas cidades. 

Adulto, e crianç,u participam do, cuno, da Piollin 

Mostra de 
cultura 
reúne novos 

\"iNndo d1vul,:u u 1rtn 
p■r11b1n■•C'Omm111m~n•• 
dadt _ pr,noJU!lmtntt o. n.iYOt 

Llltnto,, qut t"t•o IUrJlndo, o 
Grupo dt JO\-tnl 1 dm Ami 
n<"O, formado por }O\l"nl rr11 
dtnit, no C'onjuntoBoa \ 1tt1, 
,.t,fo pl1ntJ1ndo promour 
uma \lr.tre, Cultural •bnin 
Jtndo lod• ~ formH ~ lrtH 
na P1r1lbl A Mo,tra ttm 
como f1n1hd1dt pr1nr1p1I 
moatr&r II romun1d•de& Pt­
,offtH-• e-. \lk1reJ tullura,, 
tut1ltntb ,m not111 ltrra , qiw 
po, fali. dit c,portuntdade p,r 
.... n«lfffl iw u10,11m•to 

Pt.1\~ffl•nt• dtntro dt 
trl-t ffll'Ma ,la "" -11tad1 
•cul'do 11June,>\'fn1pe"eri 
ttntn 1<'11.~upo O. u11,re­
dot ,,. .,.r11npar ditti. m1ro­

'º"" df.,ttAo procur•r ll d1tt 
&on1 do C.nll\) Soc:'91 l rb.no 
\ foNrnh.,, Jow Coutinho. 
naq.-1, ba1no. PINI r,,.,,..m 
u111n.cn~ St1111nalawn 

te ti"' rt■luaa IT\II\Jo • d11 
C'\ltttn uma m~1ra dr romo 
du C'Otlhnmd1dt *1 Pf'(IC1'1I 

l"'odtrAo p■nmp■ r ot tra 
bfllhrtri 1nl111~ N)mti ~••· 

pintura. dhoenho. fuU)ftlÍII 
1rtlt11N1 mut,,u lrttMn•UI 

rnt"'tlUIM 

Piollin inscreve alunos 
para curso sobre teatro 
A F.srola de Teatro Piolhn (no a n• 

tigo C'oll!gio do Róger) cont1nu1 mscrt • 
,endo para no, a.s aulM cit Teatro, 
Danç11 t Artt Llvre Infan til. Oa antt• 
rt'S5ado11 de\·em procurar a d1retona da 
ett0la du rante a pane da manht 

rio,. inch.i!i\·e fo rmando rrupocs no in­
te.nor do útado. Anualmente a Pio11in 
\·em procurando dmamiz.ar u ezpe. 
né.nc1a oom as cr1anç• e adolescentes 
na fo rma iode 1nUmero1t rabalhoa ar-
tilOC'OI 

O trabalho dnem·ohido ~ I• Et--A <'rtanç.a entre tm e dote· anOfl 
ttnlo dua turmas: duas pela manhã e 
duas prla tarde . À noite afl aulas serio cola Piolhn J' r1tâ de perta.ndo I att.n ­
de11madat1 M>mente aot adultos çio dt alguns tomi: educeàonaia da 

Pkraa"ba t até rnesno do 8rasl. ta.li mno 

dese:,~:~n~~8 ht"'~~.;~ºJid:t~ o Instituto Nacional de Eatudoa Peda­
C'Ot, aprHtntando resultados urn.íató• gógicot do M1m1tfrio da Educaçio. 

Universitários vão debater 
problemas de sua comunidade 

Os umHrt1tariot da cidade dt 
Strrana ntio ~ organizando em NJIJIJ. 
ci1çao. para faz.trem estudol e anjJi,e, 
doa seu problemas , da comunidade. 
de um modo em gerei A mformaçlo 
foi prestada pelo estudante Ne_mea10 
C.Omes Carvalho, um dot ideahtado­,.. 

A pnmt1ra rturuio doe unh·ff&lÜ.• 
n011errarenH foi realizada diaa aln•. 
na prtte.nça de mais de t rinta peuoa1. 

Atuelmente .. rrarill tem 50 univt.rai -
1jno1 e segundo Nemuio Gome• ela 
podert ae tran&formar numa du maio­
mi da regiio 

Ele eaâ con \'OCl,ndo todoe a parti­
cipare.m da wrunda reun1i o para o 5'­
bado dt Ale.leui1, quando diecu.tir6o 
no\ temas e t111çarto oa plano1 bui­
ros para a cn,çi o da AIIIOciaçjo Un1-
Yf."'itá ria de Serr,ina . 

Proença condena o 
intelectual que 
adere ao sistema 

"Ourante o r.;,al d■ AIN de■tt ano, _.....,. 
..,_ 1111el■c.tuü■ ba■taote -1>eado■ por ■w1 ado 
.. o• MlNtwa N'UW'.llel I ao aruficiahtm0 de uma 
■oaedadt beieuuu. A-•ça-• pon11dolft•li , 
l1lta I acadfmimt .. balançam .. o enp)IJ:Dtllto I o 
comprom._, que •mpre 01rart.enuram o íet1JY1.I 
dt Aftia" Fo, o que d• o critico mnno l""' P,.. 
mça. quando u>dopdo d,. u 1UU UD~ 
aobre o V F .. rvat 

MM •rurwlo Ili o r..tn,1 de ANil contan.ua aD· 
do o ma 1111po1W>tt do Br■■il. polo --au,da po­
d■ mca ..._t&t alrum• -- - ,..,,..._ 
·•l,to é que 1t mam.tnba mumuu fnti"--idadN alieoa· 
du e iamWm dd&.ante de formahN)O 1cadfm1co que 
ca.rad.l.ntanmOlmClOOUOICU1tu.raitdopala" fNOU 
lllDda tum Proença. 

IDd■sodo _,1,n, <"01DO de,,em ■gu OI panioptU>• 
tt■ , d■ba-... • coonlenodono I rapou" du falw 
mo:mtrad&e neete lHtn..t, Jvam Proença deu I te­
CWDll opuu,60: 

- Dtw ba"·er um formu1'no de pu-cuntu doa 

=~:~~::O~.e,!,e~•:~ O: 
cu,_, nu enuevíttu. i.ato de"-e •r uphcidameni.e 
declarado. no emtK:lo 1t que • mt um chma de rt:Ot­
met retal que tldh-•mente influam nu mudançes, fu. 
turu e na manutençtodHte ffltn:al oomo umft'ICOD• 
uo m1i que permaneotem1nteH penae o povo bnsile1• 
ro 

Formação de mão­
de-obra no campo 
reúne delegados 

l.loed• a uluma ■eguoda -feua que IOdo■ ca dei,c■ 
dot e.t.adum do Senu • l'\i('.O Nacional de Fon:nt• 
çio Profi...,nel Rllffll. m&'º do Mmmlno do Traba­
lho. estio reurudoe em Bruilia 

Durante uma wmana debe Ledo .. d.i.rttnt.et dt 
formaçto proílllional rural em funç:60 da poUtaca do 

~!!-~':!:1S:'«1:::c:i::.:i:.~=~ 
tribuidu polca Eatadoo de toda • fed•roçlo E■<u 
umvenidades funciona rio atravN de um co1wfmo fir. 
mado entre o Mmistlno do Trabalho t o MmiJ.tériodo 
Interior. para 1nttrionuçio e fi11çio de técnieôt naa 
,reu rura11. E eucuçio dttta tart:f1 aU a carao do 
Senar 

O d1rttor iert.1 do rviço ~acional de Formaçlo 
Profi•1onal Rurt.l, 0.man M1g:elhl,e,.. iníormou que 
durante o encontro aetio estabelecida H pnoridades: 
para o c:omntt uerdcio, Mntro d.u di1pon1bilidadee 
do orçamento para 1980, J& aprovado. 

LBA e Rondon vão 
atuar juntos para 
atender carentes 

FAZENDA FRE I ANTÔNIO A -
FAFRESA 

C.G.C. (M.F.) ' • 09.237.934/0001-16 
C.1,pital A1.1t.ort"'üdo C rS I • 
C.pua l Subkn&o • lawp-ah t W1i @ . 

ASSEMBL.f.lA Ct:RAL OROlx.4.lllA E &XnlAOR-
OlNÃRlA 

WrTA L DE I• COSVOCAÇ.ÃO 
Cioomil.mot o. etnhom aoonatu da f1ttod.a f'm 

An1&ao S.A fAf'RESA.• fW\lnlt'fllD flll "-emblt.0.­
,_I Ordmánll q1a ae Mliuri na wdt Jaalll da U!Pf"t'N. 
"1u.da • Rua e.tubo \arp1 ~ • EddSooS.nta ~ '*­
◄ • .ndar a,p. 404 toMlllklohl0ldt-1lbotu,.docbal$ 
dt abnl dr 1 t k'c:O 1.Ç10f ta1 "-tralllh1 Gt.-.1 E1 
tnofdi.Mna. 1 fi1- d, d.hbtl"&J'em • •rumtt ordmi do ·~ OKDISÃ RlA 

11 Ltmm. d11t"'""° e \'Oll('6o do Rtl1t6no da Du,e. '°'""· &lanro ratnmonaal , dt-cri,11 Ot~ fí . 
Nnttlf"U """'l"flU- 10 t1tttk,o ....,.J IID~ ,_ 

3112.'1979, 
bl Elti('lo do. mtnit,,,Q,. do C'oruitlho dt Adm.lll»tn, 

tia t d.a Ou~tona. bera ('(MQO fi•-c-ltl dol f'NPK'llYOI bo · 
ntltêno■ • 

EXTRAORDI.NÁRlA 
1) 1"Nlp;.-.u da Dire'-Dnl para 1umfnto do C-.p1t•I 

.., .. l mtd,ut• o ap,ro1,•flt1mtnl0 da Com-ç-6o ~ID.11t1"• 
na do C.pi..l , 1--rn-. roa a ~w.h- ahtrldO 

dot F.M..tu.1-ot " "· 
bl Outm. IMUIU. dt mttft!ilW t(!l(lll 

A\180 
Arhl•••• -~aa.acau,1.a. 

wdt- d,MEDIPf'Nl...•dc,c,un•tO.aqi.»•rTÍtt'f 
aan llldat..10·1 ◄0& cltl~l1 nlau'IOlleo•tft't­
CtO tonal ftllt'Wn-acki • SI clt d-c-bto dr 19':"9 

~~-l0d,tta&.f'('Od,I 
MARJO SlL\"EJR,\ 

PwMcltllttdo lho 
• /1,da,n-,&rl("io 
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Egídio encaminha 
diversos pleitos 
em favor de Sapé 

Sep,, 1A lniiol - O deputado Epdio ·1va Ma• 
dl'1.'@'.• que ohu,·e-. nu U.ltim.u ele.içõte.. cerca de mil 
'-V.t~ ne-ste ~1unicipao - se.ndg_ o mais ,"Otado da u:~ 
attna -. no e.ntendf.r dosobeer,.-adores imparciai1u• 
~ and~ t.m ,.-e.rdadt. ... dando conta do reca­
do''. l porque, e1em de ,;r in\erfffll\do junto ao 

'-'f!"10 do F.(lt.edo em fa,"Or de ,-,.noe pleitoe pua 
~ ~f!" ... CQTI!tantemente. comparecido a ee.ta tl­
daàt a fim df. melhor te.ntir 01 ll!U.S problemat. 

C0~1 DEOCLECIO 
Conforme t de conhecimento em nOMO meio. 

f.«idio tem. arompllllhado o interventor .Dtoclkio 
loura Filho. a ,·ari repartições estaduais e fede­

taã. ocorre.ndo que foi em funçio deMas andanças 
qu. o Mu.nicipic, conquistou ... la,·and!rias públicas 
pua Riachào do Poço e Rent...9Ce.nça. assim como o 
abti,tttime.nto d'6gua definitivo da Vila de Sobrado. 

Vereador critka 
prefeito Marcus 
Odilon na Câmara 

Santa Rita (A Uniêo) - O vereador Franciaco de 
Paula Aguiar. lider da Bancada do PMDB. na (A. 

mara ~lu.nicipal de Santa Rita. falou no Parlamento 
Minm. abrindo u bate.riu rontra o chefe do e::a:ecu­
uvo muniàpal, Bacharel Marcus Odilon. ~a opi­
tUào do "~•dor da Oposlçio, a. loteamento& Planal­
to. Soe \ ' ista. Fernando Santiago l e. Il. Portal do Ti­
biri. sê.o tcxbs ilegais os propriet!riOB dos citados lo-

O vere-ador- FranCUCO de Paula Aguiar. conde­
nou ainda o Prefeito por estar ajudando a quem dee­
troi a ecologia. ou seja. os proprietá.rioe Abea.lào Fon­
:Wea. Fernando e indulto Santiago e Divaldo 
Xóbrega. O@. quais foram fa\-ol"Kidoe ilegalmente. 
pelo Prefeito. !egundo o vereador j , que es:tAo locali• 
z.ados fora da ~• urbana . defiruda pela <Amara 
Municipal em I9':9e não tem infra--estruture de luz., 
'«ua encanada e esROto~ 

Pocinhos elegeu a 
nova Diret oria do 
Sindicato Rural 

Fbcinhol! (A L'nião) • para diri.gir o triénio 
a frente da Presidência do indicato dos Trabalha­
do~ Rurais de Pocinh06. foi eleita no úJ6mo dia 9 a 
chape situadom.sta liderada pe lo ar. Joacy ~reira . 
tendo como vice-pre dente o sr. Ftanciaoo Mata Pe­
retn.. A chapa Vencedora obteve ma1ona de 21 "'Ototl 

e contoU oom o apoto de lideres ruralistas como ou. 
CUni Chaves e i1V1o uto . 

A chape eleita está assim ronstituida: preaiden• 
t~. J 011cy Jtllle Pereira: vice-presidente. FrancuK"X> 
~lata f\oreua . secret.à.rio. Antonio Ribeiro Porto: 
upl~ Anwnio Batina Diniz e Severino Perena; 

~ 111elho fi9cal. efett\; Joacy Pereira e Jo~ Lucas 
f'"übo: plen~ Anacleto Enedino e Gen.ival Mar­
ques. A passe do11: eleit.()6 ata marcada para as li ho­
ras cio dia 16. 

\1 ITA 
drL Alta.mira Guima.rães Kleming. in•petore 

do Tribunal de Conta!!i da Lntio, Y1sítou ontem a l ~ 
d.ade de Poc1nho6. atendendo conv1t.e npeoal Jo 
~fftto ílY10 uto . . a.JJ meio-dia. a i.nspetons 101 

homenageada com um almoço oferecido pelo .prefe.i­
t.o. em um dos restauranu-s da cidade. 

EXPRESSO GUARABIRENSE 
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Agricultores já 
acreditam na boa 
colheita em Sapé 

Sapt (A Unilo) - tu última, chuvu quo da cll. 
do. ne1te Municipio, tem deiHdo OI agricwtol'II Plt , 
demais utiafeilOI . O motivo diz reepeito • tratar dt 
um começo de inverno relU,lar. o quaJ vem ofereclDdo 
boa oponunidade para o cultivo d• mail diWNt 
culturat aqui praticado. Auim 6 que na tona nnl. 
desta Comuna, jé. ae pode oontemplar \UU ....... 

completamente diferente. Nlo eó • tôulidadt \Wdt 
doa campo1, como plantioa de inhame, milho• .... 
constitui um quadro dos maia beloe • prom....._ 

SAFRA 
Frente a tal situação. e voz corrente em -

meio que se as chuvas continuarem com tal llplari. 
dade, Sapé esle ano teti uma daa maioret utn. dt 
sua história . 

O. liden,1 do. traballladonle tt. Sapé ,..,_........,,.,.. o 1me,,,.,ntor Deoclécio 

Por e!!lea razão, até oe que fazem o com6rciodaci­
dade estão por deveres alegres, desde que 6 em fUDç1a 
de Ma atividades que dêpende a pro,eperidadtdl­
nel{6c.ios. 

Trabalhadores de Sapé 
homenagearam Deoclécio 

Sapé (A União) . Em recente reu• 
niio realiHda na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores. deste Município, 
a qual compareceu. e.nlff outras auto­

.ridades, o interventor Deocl~cio ~1ou­
ra f ilho. tanto o Presidente da Fede­
ratão dos Trabalhadores na Agricul­
tura da Paraiba. quanto o Pre&ident.e 
do 1nd1cato dos Trabalhadores local, 
teceram elogiosas consideraçõet a retl· 

~to do comportamento admininra , 
t1vo do Interventor de Sapê. 

AI.SARO 
gundo .~varo Diniz- Pr~siden­

l~ da Fetag • Sapé, atua lmente. J>Ofl · 
sui uma administração municipal di­
ferente. pois, Deoclédo ande admi­
nistrando com o Po'-'O . Como u:em• 
plo. informou que compareceu há 

poucoe dias na Prefeitura dê Ses>'. a 
fim de fazer detenntnadat. aolicit.a. 
ções em defesa da cla.sae trabalhado­
ra. OCXlffllldo que firou por demai1111ur-• 
pre!O. haja vi!-ta o lnten-entor Muni• 
cip,:1 haver atendido além do espera­
do. 

WAIDEMAR 
Já o Presidente do Sindicato d06 

Trabalhadores Rurais de Sapé • Wal­
demar Frei~ da Sih•a • reconheceu a 
ªº"'ª (a.se administrativa pela qual 
passa a Comunidade Sapeen9e, ao 
declarar perante centenas de aMOcia­
dos que agora jã existe um profundo 
relacionamento enttt Prefeitura e 
Sindicato, em prol do melhor atendi­
mento às classel!i sociais menos favo­
recidas. 

População rural do municlpio 
aplaude ação do interventor 

A presença do Interventor Deoclé ­
do ~toura Filho à frente da Municipa­
lidade Sapemse.. entre outras c:oiaaa , 
vem causando posit i YOS comentârioe 
da população no meio rural do Municí­
pio. AMim é que apó6 oferecer tr-anpor­
tes a estudantes. restaurar estradaa e 
prêdios escolares. Deoclkio consegue 
junto a órgàoe federa is e e11ta:duaia re ­
cursos necessârios à const rução de la­
",andêna& e abastecimentoe d'égua 
para distritos de Se.pt . 

RIACHÃO 
Diante desse tipo de política em ­

p r-ee.nê:da pelo lnt.er,,•entor. t..anto no 
di~trito deRiacbàodo Poço como no de 
Renascença. continua em ntmo acele ­
redtt a edificação de dez la\•ande.riaa 

públicas, a.a quais andam 8endo feitas 
através de recuno1 da Cagepa e Prefei ­
tura . 

OBRADO 
Jâ na ViJa de Sobrado, a Funda­

ção Sêrviço de Saúde Pública, em 
COO\-énio com a Prefe itura, encontra-.se 
construldo o abastecimento d'água de­
finitivo daquele localidade, o qual irá · 
oferecer, gratuitamente. ligação do 
precioeo liquido a todas a.s residências 
que ali existem. Segundo entendidos 
no assu nto, eue empreendimento 
cu ta.rã aoe cofrea pllblicos mais de 
qu11.tro milhões de cruzeiros. fato esse 
que fa.z. com que se trate da maior obra 
püblica jâ levada ao meio rural de Sa ­
pé. 
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Diretor de 
colégio é 
denunciado 

Brejo do Cruz (A 
União) - O diretor do 

Deputado garante 
agência do BB 
para It aporanga 

~~:r:. ~~~~~·Te 
Campos Leite, vem pre­
judicando 06 alunOl ve­
teranos do estabéleci­
mento. impedindo-os de 
se matricularem para o 
corrente ano. Esta é a 
tônica principal das de -

fet:1ac~~ ir:e;érdose~!~ 

Ju,poranga (A Unilo) • ltaporanga "'"' i.,,,. 
mente, uma agência do Banco do Brasil. A atirmatn, 
foi do deputado federal Wiloon Braga, atnvét dettlt­
grama enviado â ucuraal de A UNl.ÃO neetacldlde, 
1\'o telegrama, o parlamentar informa, inclusive, qoeo 
presidente do BB jâ encaminhou ao Conselho MineU­
rio Nacional estudos visando a criação de novu • 
cios daquele estabelecimento na Paraíba. 

belecimento de ensino. 

As denúncias foram 
feiJ&!J por alunos que 
afirmam estarem sendo 
prejudicados pela ação 
do diretor. que se mos­
tra contrário ã solicita• 

ç~~~:i:•uano~aw:çr:~ 
de nova prova de final 
de ano. por terem sido 
prejudicados. 

Os alunos, o diretor 
estâ insensivel aos ape ­
los feitos por eles, que 
partem para al)eler di­
retamente à secretar-ia 
da Educação e Cultu r-e . 
Giselda Navarro, par-a 
uma tomada de previ ­
dência , a fim de que es­
tes alunos não sejam 
prejudicados. já que não 
dispõem de condições fi. 
nanceiras para ingressa­
rem em outros estabele­
cimento!i de ensino par­
ticulares. 

Juroci Ferreira 

Sapé tem 
advogado 
de oficio 

Sapé ( A União) - A 
Coman-a de Sapé é !iU· 
bordinada â de Senta 
Rita, no que dit. respeito 
advocacia de oflcio. Por 

d~ j~sfe\29d~ ~e~-eE~~ 
Ultimo. o bacharel Jura­
ci Marquu Ferreira 118· 
sumiu o mencionado 

b~!'ra ª~~~~i~i~r~ 
res de Oliveira. 

Qt.:EM e Jl·R/\cl 

O bacharel Jurac1 
~1 arquea Ferreira.. é 
J)ffl808, por demais co­
nhecida em nonos 
meU:>8 advocaticioi,, po­
líticos e sociais, haja 
vieta exercer a profi8Mo 
hã maLS de dtz an08. 
bem como · á ter sido 
Prefeito de apé e advo­
~ado de oficio do Co, 
marca de lt.abaisna . 

ua investidura na 
referida função, recebeu 
a melhor das acolhidaa 
no ambiente oomunitA ­
rio s.apeen&e . E: que se 
tNHR do aprovt:itamen­
to de um homem que 
poMUÍ 08 mais retevftn • 
t.e8 &eJ'\'iÇ08 prei;tsdos ê 
noM8 colctiv1dade, eem • 
pre dentro de um pro­
fundo critério de serie• 
d•de. le.aldade e justiça. 

O telegrama: 
··o Presidente do Banco do Brasil, atendtbdope.. 

dido do deputado Wilson Braga, encaminhou aoCol­
selho Monetârio Nacional estudos visando a criaçil 
de novas agências d.aquele estabelecimento de er6d& 
na Para[ba. dando prioridade à Praça de ltapol'll&I, 
considerando a imporuincia da região. 

A luta pela criação da agência do Banco do 8"1.,. 
de ltaporanga vem desde 1978, quando. acompuhlf 
do prefeito Marleno Barros, o deputado Wilaon Bra, 
entregou solicitação ao então presidente KarlOl I! 
Rischbieter e em 1979, renovou ao presidente Otvaldc t 
Collin a reivindicação do Vale do Piancó. 

Essas reivindicações junto ao Conselho Mooeti­
rio Nacional. visa.ndo o atendimento do pleito do de­
putado Wilson Braga foram comunicadas ao pi­
meiro secretário da Câmara pelo dr . José Arietophl­
nes Pereira, diretor do Planejamento do Bana, a, 
BrMil. atr-avés do oficio Dlpla-Comec 39/JS,4. W-Ulll 
Bra.ga, deputado federal". 

Partido Popular 
poderá perder um 
de seus membros 

Patos lA União) - O Partido Popular Bruil 
que na abertura dos trabalhos legislativoe da Cil!llll 
Municipal de Patos para o ano de i980conui.vacomi1 
vereadores Cláudio Barreto, Juraci Dantas, Francit:o 
Antonio e Nestor Gondim, µode rá per-der este Ultimo. 

isto ficou bem claro, quando o mesmo, qut anti 

era aliado forte ao esquema politico do prefeito &imil­
son Mota e seu irmão deputado Edvaldo Mota, o=­
pou recentemente e tribuna da Casa Juvenal Luciodt 
Sousa. fazendo séria denuncie ao prefeito Edmi\tll 
Mota sobre a demissão de sua esposa, dona Daht 
Gondim. da direção do Colégio Municipal Arittidl 
Hamad 1'imene . 

O vereador ~estor Gondim afirmou que 1u•• 
88 viajou para ,João Peseoa para inscrever-se num• 
curso que o Correio e Tel~grafo estâ promov~ 1 
quando chegou já encontrou uma outra diretora,• 
meada pelo prefeito Edmilson Mota , sem qualquer•· 
plicação prévia. O parlamentar mi rim declarou (19 

sempre foi leal ao grupo Mota, chegando ocuiloii 
atl sa.crificar- interesses pe880ais. entretanto wntt-41 
decepeionado com a atitude do prefeito, pagandoUffll 
dedicação por um ato indigno . 

O vereedor ~estor Gondlm acrescentou ai!!!dl! 
que só está esperando a chegada do prefeito, q1II 
atualmente se encontra em Brasília, para terem UI 

contato a respeito do acontecido. E , por outro !adi). 
adiantou que: est.á mantendo entendimentot eom l 
Deputado ~~ücio 8'.tiro. a respeito do seu futuroit. 
greMO no Partido Democrãcico Social. 

Está tendo boa repe-r-cusão aqui em noaaa âda~ 
precisamente no centro da mais alta sociedade. mtrl" 
balh""-que o Sr. Armando Olinto de Me lo miá d.,.. 
volvendo ti frente da presid~ncía do Patoe Tt.ni1Ch:lit 
de!1il8 cidade . 

LABORATORJO DE 
ANÁLISES CLINICA.ti 

- DO -
DK. V ALDEV!NO GREGORIO OI 

ANDRADE 
CJlF 0001 

- Ant,Ji.,,ta c-r«!waaado do INAMl"S • A. Pti~ • 
e...oa, do Br-.,J, lPEP - ASCB • JOHNSON .~ 
SON • SAEI..PA • Hoepic.J do GN~lo - .... 
~o· ASPLAN • O NOJITE • • ASS&X · -' 

AM!ian comp'-t.a de S-.0..,., Uffllll,. Jltt-. ,­
laa~co~,_vids._ l'NwuP~O.,. 
tu con, Anii ma, Etr 
LABORATO ; 
Rua S.ntot ()umonl, 14.S • ,-.m,o 
IPió11mo • U.,oa) Teldont 22.t -6Cllt 



Departamento leva 
problema da mina 
de ouro ao Recife 

A Nl)Olto da polfm,ca - - clt - -­ele ouro. localizado no mWlldpio-jo clt C.lill-
iu•ir•, •nvolv•ndo o cbileno Victor,,._,.._ 
nco 81•l•f•ldt Buch • o italiano 8NDo Vi- c1t 
VicentH, • Companhia do Do~ID clt llt­
cu- Mmorait (CDRM), pa1o.., ~do --

..-llotiO loman t.i .. ~..,. n.. -
poo1çio faco ao pn,blama, 

" mana Nlraoada, lomoo ialcrmedoa. -
fic,olmo nt, d pn,bioma, por -daquola ,._ 
g1lo e. p,1110 1egumte, PMl(IIDOI ■ mlher oub'al iD• 
íormt t noe mteirarmoe melhor da lituaçio. 

"foi. pon!m, a partir da d1vulpçio na la-­
sa Hpecialmentt de um■ report.apm da p6sina ÍD• 
1•1r• no jonal "A USIÃO", a-tando -
dados eobre a J)()Mmica, que hvemoe melhorN1ubef. 
d.oi acm:.■ da m•ma. ano o trabalho da impn1111i 
noe traaodo informaç-6et ..,.liolu que m•lbor iM,.. 
wíram u medidutnail concretuque.i',..Uva1D01 
a 1do .. r em l'flaçloàquela 1ituaçlo, na qual Dlo po­
fflamos inte.n.•ir de imediato, Mndo primeira pa,m. 
~ncia da parto da CDRM infornw e c:onoultar o 
O,partamento Nacional da Produçlo Minonl, 
!~~IPMI. atra,~1 da ■ua ditttoria np,nal oo Rtc:i• 

''E foi Justamente• diue aquele técnico- o que 
f,1tmo■. 0 nouo l'rftidont.e, póJoso lvooaldo E1i.u 
íoi ao.Recife participar, temana peaeada, de um•· 
contro 10bre Bentonita1 promovido pelo DNPM; • 
apf'O\•t1tou o tnRjn pare tratar com equele ll9puta­
me.nto desM problema da mlna de ouro de Catin• 
1ueira, pois o DNPM é o órslo que tem a milllo de 
ue.rcer oontrole &0bre u área, de lavra de mil'liÍl'iOI,. 
no pais. 

Em assim pr0eodendo. a clittç,lo da CDRM 
rumpr1u. face ao refendo. probJem&, • primeila __. 
do que lhe competia fa.ter , isto~. infoni,ar e conaul­
tar aquele órgão departamental do Mmi1têrio du 
Manas e Energia . 

De outro modo, - acresceu o Dr. loman Pedroea 
- no último dia t.r61, numa reunilio da Diretoria da 
CDRM. um doe tópicoe examlnadoe foi , juatamente 
o problema dessa mina. diante du informações u ­
u11o6ciliis que ao nosso conhecimento estavam che­
gando acerca dessa ocorrfncia. 

E nesa reunião uma du providênciu delibtta­
du foi a ida de um geólogo ~ rt:gilo faz.er um 
t5tudo preliminar da área , 90bre tua potencialidade 
• ine ral , não 90mente na mina em foco como em ou­
as jnidas por ventura exiatente&, colher " in loco" 

maiores detalhes eobre a mina em problema e verifi­
car também se haveria possibilidade da CDRM par­
ticipar de al~um proJeto de exploração minerológica 
naquela área interiorana do 00880 Eatado - fmali ­
iou. 

, 

.. .. 

Geólogo lo,n,a.n Leite Pectro.a.diretor d.o CDRJI 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 
Dez ho1'rioe dia.ri.emente, lipndo o htc>, 

ral ao alto SertAo Paraibano . Onibu1 novos 
, ronfonA,-eu1 
SAO)A 
b hs. Sou,• 

hs . C'ajaum1s 
hs . Pat01 

r:- :00 h~ Uiraune 
~.:.:) hs rAJazei rat 

Escntóno; Rua Joiio ~MQI.. 81 • Fone 
~21 -301~ C Grond• 

Gartti,teln Rua Adauto de C. rvalhc-. 9S 
Fone 221- ◄986 Beyeu Jt . 

Serviço sr'flco bem feito 

tem endereço certo 

A UNIÃO 

Companhia Editora 

DR-UH Km 3 

Joio Pea,oa 

Prefeitura decreta três 
dias de luto em Campina 

Campina Grande acordoo. ontem. 
aim a noticia • rapidamente dh-ulpda 
pelas f,di01 locais · do falecimento do 
Ministro J08é Américo de Almeida. 
Ainda pela manhã, O Prefeito Fnivaldo 
Ribeiro deaetou lulo oficial no Muni­
cipio, enquanto a Climare Municipal 
levantou 01 trabalhos legislauvoe para 
a sua !t'Wo da tarde em homenagem 
póstuma Aquele homem põblico e de 
letras do Estado. 

Nas ruas e noe pont08 trt.diciona11 
de encont1"08 da cidade, OI comentArioe 
ee avultavam e OI detalhes do feto to­
m,vam novas interpretaçõee, paralela­
mente às lembranças de fatos que mais 
marcaram a vida pLlblioa e literária do 
Minh1m, mntm 

CÁMAfl.~ ML'NICIPAL 
Requerimento do próprio presi• 

dente d& Amara MunicipaJ , vereador 
Joeê Sobreira Targino. foi suspell90 oe 
trabalho& da se~o da tarde de ontem. 
constante de ,·ári08 con. 1derandos. 

Publicamo • na integra. o teor do 
requerimento: 

''C.onsiderando que acabou de fa ­
lecer hoje. o ex-Mini tro José Amérim 
de Almeida. um d08 homens públieo1 
mais destAcados do ~ i ; Considerando 
que com su11 morte perde a Paraiba um 
doe 8eus 1ilhot1 mais ilustres de tod0101 
lemPQ8: Cnsiderando que dure.nte toda 
a sua existincia foi homem completa ­
mente dedicado a cauM pública: Con­
siderando, sobretudo, a nece idade 
desta Casa expressa r oesent1mentoa de 
pesar do povo campmel\Sf pela morte 

do il'--ttt pranteado; Requeuo, na for­
ma indicada pelo Regimento lotemo, 
que • faça constar da Ata dos traba-
1hol da Ca a, um•\'o to de profundo pe­
sar pelo falecimento. hoje, do ex­
Mini tro Jo9é Amérioo. le\"8nta.ndo-t1e 
ainda, os trabelhos legislatÍ\"06, e.m ho­
menagem póstuma ao ilusU'I homem 
püblico e de letras, romun ic&1do-M a 
d,cisão da C'ua a01 MUA femilia.res e, 
panicularm,nte, ao General Reinaldo 
AJmeJda , Mmittro do Supe.nor Tobu. 
nal Militar. 

í 
Eniualdo Ri~iro 

...-- --Ribeiro manifesta pesar-----. 
pela morte do ministro 

O prefeito Enivaldo Ribeiro ao 
se ref,rir ao fale<'tmento do Mmistro 
,José Américo. assam se mamfutou· 

"O clima de consternação ,:e.ral. 
que, neste instante , i,·emos. n•o é 
sentido &penas pe la Paraiba. E um 
estado d, e-.pir1to que enluta todô o 
~ordeste e a própria :--;ação brasilei-
ra 

Pen.ona,em ~nual de impor 
tanttMI acont«im,nt da ,•ida poll ­
t1ca nacional e. o J)Or qul!lt 9e.lS 

decadu. o Ministro JOR Américo de 
Almeida deu:a, aWm. Q~tu nome li­
gado de forma imo~ura. 8Cl8 fa. 
t0$ que oontribui rAm pera impor-

tentei; tran!<fo rmações, n11 ,;da poii-
11ca e o;()cial do n06S0 Pais 

Pela ,crandeza do MU espinto 
publico e pela ua adm1ra,el obra Ji. 
terána, mente a hifitOntl, quando 
pesqui!-8.Wl que for. profundamente. 
toda II sua \'Ida . podent fhar. de for-. 
ma eíehnl e reah$ta. o papel por ele 
desempenhaOO no prt'K.'tMl de 
fc,imft('ào politiu. ~•1 t ruhural. 

A Paraíba perde. com a ua 
m()rtr, um Jrande filho to Brn:il um 
do:§ --tus maiort, t'$UldiMU, ti.o , ·i• 
~()fO. foi e ~ua 1çi.o romo P\'litfoo e 
como adm1m,1rackir, romo bomtm 
<W letru e romo cidadão''. 

Burity vai abrir amanhã 
o encontro de advogados 

;>w.,b • ptti,' Ulf'nn• Ófo b,. rw do:; Gc-,'"11ador 
T•rriNrt dt \hf&ftda 8unh. Tfft 1nk,õarn.an)\f; 
r,o ~~ df. t1,n..-"("M9 dtt H,,1" T'u•b.4. O II 
1-:.-,.: ro :\'"raO 'A('K),At llP. AO\'OGAOO~ 
00~ Aet-~TI•~ DO Pl--A 'H"P Pia.no ~••M> 
naldt 1-t. b,ta\•' f\,pulaf,q .. ,..., teodtrá11•0 
d,, 14dfl m1VT<1111,,1un,, 

Q l,;f\('OOtffl f f'll\>fflO\~d,n ptla {'qmr-nh.ia 
t.Àt,,Ju•l dt H1h111càto J\,,pul•r ('EHAPt aAt· 
t(M'll('lo l\ra~,,,.,, dtt ('ohalll. t ~ t•HI <'<•m • 
partU'1p1ç-jo df' 1d~,t,d,ll d .. t C'ompa.n}uu. 
dt- lf.ab1la('•o "1pul• r hni•,tf-1m t do 8,nro ' • 

.nal dt Hahi1at6';> 
APr,,.idffl(ll.d1\lc•l'>1N'11,.dqF.n«,nuo 

Wrá d,, rt-dt-ni.d.aA8'.',J'-l'tlt9tlno8.>ur 
ttiul. c•~ ndc1 • \IN' Pr'hid~nr II to ~tn1, 
da \EHAP l'ARAtBA . t)Hn ... -.1 Amaud l)u\u. 

,,e,~~ t;,.rai "• .kwFru, 
C'l-«" r,,,..-d.wn1CUl('OHANR.\lRe.q-J)l'T"'líl• 
dt 11 (~:,i-,.., Orrar11~,. d,, F.btontro, ,.w 
toml.l. rom O.ukio fant f"rm.ra 1êoHAR-­
('PL J,llóf \1•"-' 1("()HAP Sl1.Jr-tGw' 
-r,rrt,r1t11- , ,ua\ .\8( . Pa :ii.,f.al \11 
t,• i• Ptdr, • !C.ºf.H.,P PR 1, F.:11 ,,,:u 
!COH.\t' RPl . Al<>nto ('ampo1 Padllha 
1C.'OHAR lll l • Ul,11 Antt.t \\J,NlrJn tl"OHA8-
Hl lt: 

Am•nhl. •• 10-1,1 h,\ra• o. pan1c1panlff 
c,t1,·1r.., & l('nlfffncia •"" l"t"ftnda pt\a PTOfM 
,.,r e-• ., \lann da !'-o ,l\a l't~11"11. t"attdriltto dt 
Oitt11o CnJ da l ►-\1 <. • l'>lU • • ~tnt• 
cl, r«u11tU"l' hdr,.I da 0'1111m di• A.eh ,,-doe, 
do8ta lq>Jt!•lut .. ,br,01,Hi.1,d.cuJI.IÍOI 
o •t.ilor , ........ , ..... ~tt,)· • 

·--· ____ ,,., _ .. ,. 
Arlemiro 
eulta velho 
adversário 

A travá de t.elofone, 
o tt••DIM ~uo 
de r..,..,...io. que co­
memOl'OU domt óh,­
mo maJ.t um an1,ff116. 
no, npr.-.ouo.eupen. 
alDI oobtt o faleci ­
mento do MwtlJ'O .S0. 
AnM!nco de Almeida, de 
qtif'm foi ad\rll'lário po­
Ut1co. a!irmaodo qut "a 
l'anilt• acab& de puder 
o maio,- de 1t füboe"' . 

" u doo que pen­
Mm • diMe Azpm1ro de 
r~. - Quea, .. 
lluct•a-•~ 
toda u querela.a. 

A mor!, de JON 
Am«lco dt Almtida 
lgmfica para mim. • 

con9rlfflCia de que• Pa. 
mba ■caba do perder o 
maiorde,eu, m1ioe. 

Falo d• alma lim­
pa. eem quailqutr res~ 
sentimffltoe.. eobrewdo 
Porque, eue bom«m foi 
para mim uma du 
maiora força& de minha 
Hotnçio politica na Pa­
niba. 

Por t a forma • 
continuou • ueoc10,.me 
ao eenumento reral da 
Pa,.iba. que 1. Rm du. 
vida, d• dor • • de pro­
fundo pau"' 

Festival é 
destacado 
por Octávio 

. O Fe■tivel de Ara 
dr ."-reia, rect.ntemente 
ruliz.ado, pode. r con­
siderado romo um es~ 
trondolO IUCH90, que IÓ 
desegradou iquele 
que criticam p:>r critica r 
e tamW:m aos que. ba­
b.ituadot • monopoliu­
çào d■ cultura paraiba­
na e brasileira , nio fica­
ra.m sat1sfeitot com o 

:.~~~!"f.~ oC::nC:n~: 
dade a tod01 01 que de­
wjava.m comparecer a 
Attia, 1ndt'pendtntc• 
_,..., cio •ua■ )l00'1)6es 
polít1co-cultura11 e pre­
conceiloe ideológicos. 

II\T!º:n':'e~:e::.a: 
~i7~~~e!:~ i; 
Octa,;o. lxretor Geral 
de Cultur■ da EC e 
coordenador do certame 
que reumu em A.reia 
seiSCl!!ntas peS90&5 que 
part1aparam de sete 
CUJ'901. seis Mminanos e 
três e:xursões cu1tun111 a 
Pilar. Campina e Ala ­
goe Grande. &S,gstindo 
ainda e duc>ito espetá­
culos de folclore. dura~ 
seis filme cinco apre• 
Mnta de bandas de 
música, sete expos.içóes 
permantntes. cinco 
"sho" " musicai treze 

J:;am~~l:at~ eli~ 
participando atnda de 
intensa programação 

rn'cí8Jf~•dU:~ei::dt:li-
''lO. 

A maiortt figuras 

~:~~'de ~tne~%~~ 
os crit1cos Ant ónio 
Houai e Luit Toledo 
:\tachado. o mae tro Jo. 
~ ique1ni. , <Hl cineasta. 
M iJutl Bor,re e Ruy 
Gutrre , o teatrólogo 
Fernando PeiJtoto. as 
prof orat Ahne fj. 
,ue1rfdo e Htle.na Pa­
rente Cunha ta filha do 

~~r:.Jtt1~U: 
do Rê'°, ficaMm e~-

ru't~ ruc:'m~~P1 
enrontro que rPumu re• 
prewnlantes de mai1 de 
q_uint.t utados e ,inte e 
cmco mumcfp10,1 parai­
banoo 

Para a Oir~toria 
Geral de Cultura 
. hll que di1tin~iir as 
criticH dlidu, dO& que 
est1,·eram Jj t nio gos-

!:S~r: ::/~::o ªe\:: 
\'â,·el • d que ,e dei • 
xam levar por precon­
crit.06 como uma religjo-

8: do Coltg'j,o anta 
Rita que atnbu1u nota 
ztro a coa.rde.naçlio. A 
e ta, em debate ha,ido. 
o Jornalista Jo&é Octâ­
,10 respondeu indigna­
do; .,A ol»en·açlio #: tio 
pequena quanto • auto­
ra. que J>88.80U todo o 
Fe ll\'81 a criar um da­
ma ar~ifici■l de intriga e 
5USpel('io."' 

Campina enaltece 
a vida e a obra 
de José Américo 

PolitiCOI da op<N,1çio e i'trn.iau, c:imtet.. Ji 
pela mmhi. oa C4mara ~lun,apal, do faleam<otodo 
Mm..uo Joeé Ammco de Almeida, fiwam pn,nun­
aamento1 a rtpón.e-ra que ali• acha.,-am p&ra rolM­
loo Pronuncwam- oe vereadoNII Rafael Manoel doe 
Santo■, llder da bancada p...,,,. .. , Undaci ~iodoi­
rae Xipolee. da .,_de _,cio.,...,• o "-dt1110 
do "Cua de Filu Aral)jo", eda Un,jodol v,..­
da Paraílte. edil Joei Sobro1ra T'afl'DO. 

PRONUXCIAME.\'TO 

~ brei.ra Ta'Jl,no HJX'NIOU-lt da -,wnte 
maneire 

''Campina Grande aente, junta.mente com toda a 
Parafba, também o Bt1:11ll, profundamente, o dHepe­
recimeoto do Ministro Joté A:dnco de Almeida. um 
dos mm0ret lideres dHte Pai,. Homem de alta 1nte~ 
lectualidede, que., durante a aua v,da póblica eempre 
te-o-e um grande destaque, comequenttme.nte ele,·an• 
do bem alto o nome -da Parelbe. 

_,_ ati. o po_,beno • cempineme pelo 
faJeamt'ftlo do ih.a&re c:idadio". 

Sobre Jo. Aménco assim di11t o vmador Rafael 
Manoel dol Sentoe: 

"Ptrde o Bratil e a ParaJôa um de lei.d m&M>ret fi. 
lhot e lideres. Dei.J:a • oom RU deapuecimtnto. uma 
proíu'Wia lacuna m ,;da admm:SU'lti,·a. intelectual e 
política dit N'açio. 

Era uma figura por de.mms ettimada. Um homtm 
de profunde ,'\do du coisas. Foi uma profunda trtlt.e-­
u o deupareome.nto do autor de .. A SapCtiJ'a" 

O edil Lmdea Mede.1.roa pronunóou-ee: 
"Ptrde a Para.tl• e a Xaçio. com • morte do M1-

ni!uo JOM Amé.nco, uma das sua ffllJOrH upreae6el 
politic• cu.ltur&11. Que a sua vtda tln'a para todoJ 
nóo. paraibano■ e bru,l<uoo. d• àtmpio diino de av 
te,oido. 

Apfflllf.nt.o • familia do iluatte pen.1bano, u mi­
nha rondollncia1 e minha exprel!HO de peu.r" 

ABBociação Comercial 
também lamenta morte 
Presidente de A.98ociaçio Comercial de Campina 

Gnmde, o Sr. Pedro Freittdatou•t'\01 es!!tdepoa.me.nto: 
"Nt e momento, em meu oome pua:,el , no da 

desse empresari.■.l romerciaJ campine:n•. Ie,"O a e.oti­
dade classtSta que tenho a honra dt prHlr IOl.idanzar. 
se com o sentimento de dor f de profundo PffU que 
enluta toda a alma coletava paraibana. 

C.om a morte do :\tinistroJoté Affltrico de Ahr1t1 • 
da o n EÀtlldo perdt, n.lo um dt- us maiores fi. 
lhos mas• maior exp.rusãodf todaaaua h1sr.ória poU­
t1ca . 

O seu de,apatteimento Mo f uma perda que 
desfalca apenas a Paraiba. mas uma lacuna que s,,e 
abre no ~·ordf' te t no próprio Sra.si), do qual foi um 
~ maiores tttad1 tat" 

Estudantes terão 
na semana santa o 
abatimento de 50% 

Durant• o pe.riodo da ..., mana Santa, o Dfparta. 
mento Eatadual de T'r6n ·to. como nos anos 11.nterio­
ru. adotará si!llema de abatimento de 50 por <'t.nto 
nos preÇOI das pa~gen1 das linhas de transportei!: e.o,. 
letl\,:, inter-munmpa1 pare o interior do F.atado. 

Alêm da Semana nta tale me.Mno abat.imeato 
t11mbê:m ,igora dul'llni. as (hiu e«0laret de meio e 
final de ano. Ele foi in utuido pelo u,. -e:m■dor 
Joio Agr1pino. por um ato go,-e.mamenial. ,ua.ndo fa. 
ciltt.ar a.s cond,ç finance.uu dOI tudanin que., 
n.H ff:na de-seJam u ao mtenor do Ettado para e.ttar 
Junto mm os parentes que lá rT 'de.m ou ,;c.•'-'e.rN.. 

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 
384 ou pelo Te: 221-1220. 



Q L'ATRO ucelontH nu ma, de mUlica, 
anema. anet• pJuucu e folclore, doit ttrul• ­

m t m litentu,..e cultura par&i.b~ e u m mai fra ­
co em tutro. 1 aeminanoa che101 de altoa e bai-

ond, nio faltou a pala,'?8 do me ttt An tónio 
Huou&IMe a inHoerada pt"tWnça de um repreentan• 
te da Paraiba que 1 1u em C't.na Míendendo uma 
•~emocrana conaen· re de ma..MU". Deze>&to et--
~tkuloo de foldor, , du 11 filmeo enttt docu­
mentaric», peliculu e curu-meu-ag!:n • aete u i,o-

dua feu·-u de h,'TOS e ■ pre1ença do carro­
bJ lOteol .. l..'\L t'Om emrriaUm01 a do'midlio. 
ttt.n peças de teatro. do conce.n.<» e cinco bo-. 
m ca · duu uCW'!IÕel l"t'Cl'MUYO<ultu.rai a Pilar 
e Cam · Grande, d..Jocamento dt grupoo de lea• 
tro a • Grande, tm lançamentoe de h,TOI e 
mcmografias com dist.ribwçio g:ratwt., de mail de 
mil uemplare! de9l!IH e outra ob1111 e. prinapal­
mente, um dim• de franca liberdade arti tica e 

~~t~ de Azu.
08~':';.1!ç!i~1:Z:::~•; 

democnotico de todos ali ruluad 
o ppnt.Ha> do Festival, que tomou por but 

• inform,açio ~ tt a formaçio e a pre nça de todot 
pnncipaas sttoffll da C'Ultma nacional. tt onal e 

~b~ ~!~.°'e: ~1:r~ .:~~i:~~ q:: 
colabon.çio da Nm.a ra maioria doe D&rticinantea 
e · tas. alunos ou debatedorN).. conJu«&ram.­
para oferecer ao \' festival um dmam11mo inco­
mum, dentro do qual njo faltaram a jwtapoeiçio 
d.u dJ,·ersu a>.mntes da cultura nacional e ,1tlvel 
prrocupaçilo com • realu:lede uiste.nc1al 

. · mCHTamento de ceitaD)t. dh-eru de 1ua 
g::randf's estre.la como o aitJco Antôruo HOUA191. que 
te~fonou do Rio de Janeim III filh• tio pauJno JÕM 
Lln,,-do Rego, Btunba uns do Rigo, e ,.. 0 ,.tro Jooé 

iqueu-a o no\·eli ta &iilbeno Coutmho. o artJ t1 

V FESTIVAL DE AREIA 

n re cr .,,ticas e elogio , 
o ritmo da a ertura 

plált1co Cltudio Teui, 01 cine1.1tu Ruy Guerra e 
Mi«tJel Borges. o fo lclorista Verisaimo de Melo. a 
prefHeOra Helena Pattnte Cunha, OI teatrólogoe Ju~ 

:::.'::i'!'t:~~ ei~\~ i!, L.:~~:~rif!ri ~': 
~:c=~~-e ~':f!r~u: e~:.t!e a1~ª d~ª aC:n~eci: !<>: 
toe, fOMe atendendo com a mb:ima pretteza u deu-

~ ard:. Í?~i~~•~J~J,•~•ti~:e Jr:=dida~~fn:~: 
ive, • tt:levi5'o de Campina Grande para debatee 

com a opini• o püblica paniba.na. 
AVALIAÇÃO 

r,.;'o conjunto, m1 i11 de 600 peuou participaram, 
e eema.na p&11ade , do V Featival de Ane, das quais 

como aJuru regulares dol dh-eraoa cur101 e ee­
mmâri . 25 como convidados especiais, 80 como =~70 :;:~d:t~J. :e;~~Íi:ta~:e:.ti!~ 
ram em viaita a Areia. e maia de 50 como visitanlN 
l\'Ulsoe qot ",am \'er como estavam•• coiea1". 

A nenh um deue1 faltou u istt.ncia reptt8elltada 
por a.h~nuçio. hoeptdagem, e J. quando necelaí.­
no, médie11. Por inapiraçlo da :secretaria Gieelda 
Nl\·trro. Out ra , da Educaçio e Cultura, que compa­
r-KeU , abutur■ e tncernmentc do V Feat.ival , a ci ­
dade de Areia foi con\-enida num giganteeco espaço 
roltu r.i e u pel!Olla e _grupos que qui1e.ram • mee­
mo não a:>natando u pecificement.e da programai-'º -
se 1ptt1e.ntaram, dando o .eu recado e transmitlndo 
8 

su~ 1 m~b8:cf~:°~lia do encerramento do certame, to­
dos 01 part1C'ip1 nte do V Festival reuniram-se para 
uma ll'aliaçio critica do certame. quando foram li­
\Temente debatidos os sa.ia acertai e limü acõee. De 

!~ª omq~ :i1hJf!:
1~::~~iE:1,:, '!~:~=~~ 

clama por conta da amplitude da programação -
u vezes ocorreram ■1' quauo eapet.Aculoe tm luga-

ru difere.nt.H! . oue unD0111bilitava aoe int:ere1Ndoe 
comparecer • todu. 

cebi~~~c~~::~: :.rik~vi~~li~~c:~!e~ 
reativai d te aho foi montado ■obre um eequem• de 
mültiplu altemativu que viuva ■ atender a betero­
gieneidade de predilefÕ:'9 da ,rande m11N preeente. 
Embora mant.e.ndo mlvel equilfbrio, o Dire.itor Ge ­
ral de Cultura do SE C IÓ te ini tou um pouco quando 

~b:~oe:,~ ~ ~º~~!8J~c:.•~~~:,~ 
lhe em nome de quem e com que autoridlde falava, 
o profeuor Joe# Octlivio recordou intm ·enfiO de 
Antõnio Carloo, na C.mara doo DepuU1d01, dizendo 

uai~: -~ ~ ~~~•d,,14,ue;:1~~:r,to._f~~.-';!~:~ 

~ xv8: para :1:.:,~~:-Je d:C,br~~:i q~:ic;' =~ 
muito arupelo aluguel do prédio, dealiravam o re­
gi1tro d ',gua, tré1 vezes durante o dia e vedavam o 

Ê':S:n~:o~~~:!~to
01

el:1aro.rti"ci:!°:O-
da ~io do O,li!gio Eatadual do Anio, Centro do 
Ciências Agrárias, moneenhor Ruy Vieira . Pre.feitu ­
ru de Areia , Pilar e Campina Grande. niversidade 
Federal da Paraiba e eetorH cultu.raia de Campina 
Grande. 

ABERTURA 

O clima de abertura do V Feativa,1 fo i tAo mani­
festo, que dele participaram figuras que nu nca t i­
nham comparecido à sua ret.liu.çao, como oe cineaa­
tu Lioduan.e Noronha. Machado Bittencourt e Alex 
Sa.ntoa:, art.iatas pl,stioo. Alcides. Labaa, FnncilCO 
Pereira e fian C1aCO R>nte11 poetaa Jomar Souto e 
Eullajooe Diu d• Anlú~ tuuôlogoo Lourd .. Ra­
malho e Lou.rdes Capouoh, critiC:09Jurandy Moura , 

:iJt},j\.!~080 Í,~~ Ueif:!t!!:i;:u:•e:eJ?-:~ 

A visão de Edilberto Coutinho 
- O Fesu,·al de Arte de A.reia , realuado eate ano 

pela qumta \'tt cxm • U\'9 , ~ uma OCUIAo Umca em 
que intelectuais de todo pai aúnem pate a.nali ­
ur aiucamente variados as:pectoe tb. realidade bra­
sileira . 

ào pala,-ras do escntor Edilbm.o Coutinho. 
autor de Songu, na Praça P .\faromnà, A.df'1U (ette 
ainda inédito, prêmio "Cua de las Américu", como 
o melhor li\TO de contOl!i da América lA tina em 
1979). :-o V f-.wl de Azu de Ama. Edilberto Couti, 
nho aprese.ntou com~caç-io 90btt O .\'ot-o Romon­
cP .Vord,1tmo e foi debatedor du mmunicaçóee de 
Joio L oaldo Ribeiro aobre O Conto Moderno Brc,,. 
l,,ro ~ Ehzabeth Lln! do Re go 10bre nu pa.1. o patro­
no do (e ,-al, Jost Ltns do Re iO. 

l'ros,e""' Ed1\beru, 
··eonsutu\ M)t thu\o de hontt. par s. qua\q_utt 

oeYOa dt a\guma forma comp mtt\dt com prob\e. 
ma de ant e ru\tura no Brui\. Mt con,,dado pus. 
part1C'lpar do Fe U\·a) de Areia. tAoaub&tancialmen• 
te amphado em ua no,·a verdo. Graça ao 1po10 d1 . 

reto do j,.'Ovemador Tarti o &nt)", da C'reú..na de 
Educação e Cultura. Gu1eld1 =--:a\'lrro, e prefe1t01 de 
Areia. Pilar. e Campina Grande. o fe t1ul de:ate ano, 
real1:uido com a pan1c1paçjo tambem de entidades 
paruculares. como o grupo Joaé Honono. Rodn gue , 
contou com o dinamismo do Du~tor Geral de Cultu­
ra. p fessor Jot;t Oct.áüo. e auxihare compett:ntet 
e dediud' 1m . romo rgio de Cutro Pinto. il ­
\·tno Eapinol• e Rau1 Córdula Filho. para citar ape­
ne. tl?'!I de um elenro numel'OfiO. e todo ele de alto ni• 
,--el mt.electual" . 

Texto de Mónica de Souza Rocha 

bre a maneira como recebeu o prêmio insu­
tuido pela F\indação " Casa de IH Américas", de Cu­
ba, di ... Edilbeno Cout inho: 

- A repercuuio do prfmio tem ido extraordiná­
na. Quanto grande, editoras me ofereceram a publi­
caçAo do livro, logo que o reeultado do "Casa de laa 
Amf n caa'' foi divulgada. Optei pela Civi1izaçà0 Bra­
!lile1ra ,1que o lançará btt ,·emente, com estudo c rit.ioo 
do profe r António Cindido. 

Re velou que o prefácio de Cândido representa 
para ele "outro prfmio", e igualmente va lio!O". O" 
"Ca a de lu Améncas· • con I te em 5.CXX) dólatta e 
pubhcaçio da primeira edição do livro em espanhol. 
O au1.0r brasi\t\ro conoorrtu com ongine.\1 \\dQI pc:,r 
um, com\!Mo }u~adota forme.da por '23 \nte.\ectue.\1, 
q_ue \he atnbu\U o ~nme\ro \ugat ~ r unan\m\ds.de . 

bre o comprom1 ideológico do escritor. dia-
~ Edilberto Coutinho: 

- Acho que o ~ r1tor nAo deve fechar-ee em 
ideolo,1u e!ientas e restntivas, na base de filiaÇio 
pert1dér1a. m11 abnr-se nu ma ideologia am pla , de 
1dlias em fa,·or do homem 

bre o futebol como tema li terána (o livro Ma­
racanã, Ad,u1.., com põe de Onu Hut6na4 dt FLJ. lt· 
boi • ubtii-ulo da co1etAnta), afinnou: 

- O futebol ~ um• conatante em minb.a obra 
mpre me tntere&&e1 pelo tema, que oferece, indu• 

l\'t, oportunidade oara a criuca 1oci1L Obeerve Que 

w:fJir: ~=-Pinto o folcloritu,, Atila ~ 
Outro ponto de deouiquo do V Foatiq1 

em qu• ,ua pz:oçamaç.lo • embo,.. ~ ._ ~= ~a!"à:gr~:Ji~~a~u:it~da, • 
compreenarveia, 11' bem porque- uPQli­
Miguel &l111N, Ruy Guerra, Ftmandc, Pe· 
vai ltacarambi Leio, oompar,ceram !J!llot 
acrificadot, pela premEnoa de eeua com 

em oull"I• regiõel do pai,. 
De todo, oa oon vida doa, o ~nioo I ra. 

fa it'' foi o teatrólogoceare.nae Eduardo~ 
elogiou n,o haver recebido a paeu.cem ~ 
aa, po~m pola Coordenação do certame o 
UI piauien .. Reginaldo Carvalho, bem,;,.,.. 
nambucanoa Mauro Mota e Armando 5ou&Õ 

~:fur!:us~~::r::w-;;::=i--
pelo maestro JoN iqueira, romanciata ~ 
e profeaeor JoN: Octávio, sem que i110 ~~ 
j ulzoe ao certame. O baiano Jo&o Ubaldo. W: 
nAo ficou utiefeito com a frequência do* tllllil 
rio e andou tecendo criticu que a Coo~ 
Featival II conaiderou improcedentes e ~ 

CAMPINA 

Conaiderando-se u di.,,-e raas à dadea 
mobiliiadu para o V Fe1tivàl de Arte 
participaçao ma i, de ui cada foi a de Cam~ ~ 
de tom t~• grupos de teatro aete .. .,...,_,, 
debatedore, e coordenadorea de eeaoio, - • 
nica a\JM.ncia . AI:, cont r,rio de aeus coJ.,_ 
se que tiveram tranaoorte à di1pc,aiçio, oa 
nesea viajaram por conta própria. e na maia, 
zes, nem realizaram refeiçôee em Areia. 

Doe 62 intelectuai, pfle()ensea rnnhilisadll 
o Fest ival , compareceram 34 média que 
çAo do certame co111iderou excelente. 

alguns Go\/'e moe usam 0 1 apl,1.1901 nua 
como aclamaçõeB ao liste.ma. Otsea fonm. • 
numa partida , muitas vei.es, aiÕ fei~ • 
dominados. 

Edilberto Coutinho é paraibano de 
onde nasceu em 1938. Pastou a inflncia IDUlt 
raiba e Pernambuco. Fbrmou-se em Direito,• 
cife. Ainda em seu tempo de univmitbio. 
oom Onda B01adPira , Outros Conto,, ao qual 
guiu Co ntos - li. Publicou .,,-oJumes de m..,_ 
nizou 1UJ tologi.as critic&1 e tcmou-ee o m .. i 
t ante biógrafo do marechal Rondon, com o liVlt 
don. O Cfo tli.zodor do Últ imo Frontew , 
d a d o pua a cadt\ra dt utudo1 Btui\ti1<,a• 
rtC:u do M\mf)téno de. Uuca~ào t Cultura. 1 
do livro de conl.()O l:m Negr<> Vai à Fom1. üla 
c11adot So"'1UP no !'r<>ça • Mamcond, A• 

Ainda ,obre o Feativa l de Areia, Edm..11 
mentou; 

- Achei ad mirá\•el a maneira como o 
Tarcisio Burity, no ate de inatalaçAo do 
deixou logo todos os participante-• mui to, 
ao assegurar que Areia seria uma e,pkie dt 
do discurso poético Jivre. " poi1 o e,pirito •• 
sura ··. Com ew1 boas palavrf,1, o FeativaJtt,///11 
ee mante,-e em clima de total li berdade de 
muito estnl'.lulante para 01 debatei t ravadr,1-
da as áreas da cultura que foram ab ran,idll, 
resultado, excelente para todoa, 

Fenômenos de 

aculturação 

Atru, Ponzi 

E taumot! num rugare)O nor­
~ 1110 e recebfamlle as v ,. 
t ex, omeir O filho do 

Ze de Gumercindo pediu -me uma 
receita pot- e.tau com a bamga 
mcbada Rec,,11e1 -lhe chá de erva 
odreira e d -lhe que chupaMe 
li ma da Persa e evttasse beberá­
ilUª que ,1nha d· ma lagoe próxi­
ma, pref•n o áitUa de chuva, CO· 

da num " punãoº', qu• é um 
~•nde pote d• barro A profe 
ra f~lda falou-me que a ;iopu-

ç ~ma,-a r a cut.anha 
do C•JU ada na brasa, de pre-

o f , po1 dmam que 

provocava defluxo. Uma senhora 
presente. sorrindo com os dentes 
quebrados à mostra. a mão dis­
farçando sobre a boca, dizia que 
mandava que os meninos chupa · 
sem os caJus e aproveuava o ba­
~aço pera fazer doce. Deitado 
numa rede. tentei explicar que o 
caju era nquis tmo em vitamina 
·C" e ,n isti em dizer que a tal vi­

tamina evitava certa infecções. 
tncl 1ve a gripe. E que outras 
frutas locais. como o limão e o 
ma mão ainda eram mais rico , Ó· 
umos para a alimentação. ube 
então que não ha via um pé de Jj. 
mão no ta l lugar. Mamão, ha via 
algum, mclusive o mamão de cor­
da , que os paS88rinhos bicavam e 
ninguém comia e o mamão caia ­
no. uma delicia , ma11 que raroa si­
tiantes plantavam. Uma velha 
parteira, com a gurança da sua 
c1ênc1& , aMegurou que chupar li. 
mi.o cortava a menstruaçlo das 
moça&, que, aliá&, nlo ooetuma• 

vam tomar b anho naqueles perío­
do . Fiquei durante várias horas 
conversando com aquela gente 
,imple . que fa lava muito em bo· 
tiJa. alma de outro l]lundo. rezSB 
cont ra mordida de cobra e contra 
a bicheira que atacava oa ani­
mais, desfil ando CSA08 aconteci­
dos. inclusive com a participação 
do meu sogro, o velho capitão da 
Guarda Naciona l Zé Menino Te­
nó ri o, q u e enc anava braço 
quebrado, sarj ava tu mor, t irava 
bala, fazendo às vezes de médico 
num lugar em que não havia ne ­
nhum, tanto que hoje está inau­
gurado um Posto de Sa úde com o 
seu nome, homenagem póetuma a 
ua nística medicina de criador 

de boi. Dias depois saia eu e lan ­
çava uma e pécie de concurso 
para quem plantasee no lugar o 
ma is bonito limoeiro. Eu pagaria 
pequena quantia, do primeiro ao 
quinto'pr!mio, o que seria apura­
do em dezembro. Um ano depois 
recebo carta do meu cunhado, o 

fazendeiro ival Tenório, dizen­
do que a professora Geralda esta­
va em dificu ldade . inguém 
acertara como plantar um limoei ­
ro. Aquilo era uma operação com­
plicada . Tinham que plantar a 
semente , fazer a muda, não dava 
mesmo e a Geralda perguntava se 
podia d is tribuir o d inheiro a 
quem havia plantado muitos pés 
de mamão caiano. Ganharam 06 

plantadores de mamão. E eu que 
já vira em Monte Azul , São Pau­
lo, mil hares de laranjais planta ­
dos sobre ra ízes de limoeiros, su­
portando enxel'U>6 de t rés tipos de 
laranjas, dando trt'!s safras por 
ano e servindo à exportação. A 
terra é boa, mSB o administrado­
res não conseguiram criar as con ­
diçdes para que aquela gente si m­
ples dê a partida inicial para fugir 
ao subdesenvolvimento. Técniooe 
agrlcolM visi tando populações 
rurais, reunidos a profe res lo­
cais, ensinando coisas rudimenta -

res e criando condições PU-.,~ 
da marginalidade a pop-.-:­
al ienada. Mas isto teria de 11~11!' 
to sem cor politica, sem ~iec"!"' 
nações eleitorais, ~ lo. lll~ 
com uma certa contmu1da"" . 
obrigação dos funcionárioe = 
nados de apreaentarem rela ., 
resultados, ao setor comJ)lf.111.,. 
Remover superstições ahmlll 
res, criar hábitos salutares-. 
o consumo de legume e de (tlÍt 
são maneiras de afastar OI 
menos de aculturação que 
menta m o fosso cada ve~ 
largo ent re o ubdesenvolv . 
e o progresso. Med idas ~ 11 • 
taurariam a esperança , 
populações interioranas do ~ 
bilismo em que_se encon~i:-. 
duzi ria m as migrações 111 ,Jtl 
O tempo urge . Uma boa ea~ 
num governo Jovem tem ; ~ 
para às mangas. Sêo_oe fatot,_ • 
criam o carisma md1spen,_, 
crença dos governadoa nDI 
governante . 




